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russas Vilna em poder das forças 
Recúo em desordem da '' Wehrmacht"·01erecem-se 
Os exercitas SOVleticos estão .. -......-~~ ___,_,_ para ·Combater 
f d ·--~~Ê-.;.111 Dezenas de normandos orçan o a travessia do Niemen procuram se alistaT no 

Exército Francês de 
Ordem do Dia do marechal Stalin dirigida ao 
general Y eremencko - Grande arremetida 

Libertação 

para a Letonia 1 
MOSCOl!, 13 _<U. P . ) - (Urgente) - Vilna, capital 

dv L1tuanrn. acaba de sev totalmente conquistada : 
pelos russos ilepois de cinco dias de ferocíssimos comba
te d e rua . A guarnição alemã que defendia a praça foi 
totahnen_t.e aniquilada . Comemorando a libertação de Vil
na. St.ahn 01·denou que 384 canhões dis parassem vinte 
e qunt ro salvas esta noite, em Moscou. 

ALOURES NA NORMANDIA. 
13 •· !Especlal por Rol>ert 

MILLER - COrreaporulente da 
ONITED PRESS) - Grupos de 
Jovens !llhos da Normandia ea
tão se oferecendo \."Oluntartamen~ 
te ••llm-de preataT serviço ao la. 
do do exército francês de llberta
çll.o. Os normandoo sedento& de 
vingança Coram recrutadOIS em 
todos oo territórios recentemente 
Ubertade>s para servir como uni· 
dailes francesas Junto ãa forças 
o.ngl~amertcana.., . A oapturn de Vilna, capital dn Lituania pelas for-

. çns russas, custou elevado tributo aos alemães. Segundo 
o comunicado de Moscou, os nazistas perderam na oca
i.ião da queda de Vilna 8. 000 mortos, 5. 000 prisioneiros, 
150 canhões, 78 "tanks" e l. 500 caminhões. Afirma o 
Alto Comando Russ o que no oéste e sudoéste de Vilna 
mais . de 250 localidl!des foram libertadas do jugo nazis 
ta . Esta está s it.uada a 29 quilometras de Grodno e 96 
quilometros t Prussia Oriental . 

TRAGICOS PREPARATIVOS 
MOSCOU. Vl (O . P .) - Totalmente derrotado, 

~ecua em des ordem o exer.cit.o alemão, enquanto os nussos 
avançam v'e-rtiginosamente pelos Estados Bálticos e n 
Polonia Orietftal. A situação que era 1>em critica para 
os nazistas, d entro de pouco tempo se.rá cntastroflcn se 
niio s un?ir um general alemão dis posto a deter os russos . 
A verdade. porém, é que os alert1lies não dispõem de forças 
8Uficientes para conter os cinco exercitos Dussos cuja 
ma rcha vem sendo irrefreavel, desde que ~omperam ns 
ulUmas defesas alemãs da Russla B11nnca. Deve ser, no 
entanto assinalado que o ponto mais próximo da Prussia 
n que chegaram os russos, dista hoje á tarde, 119 quilo• 
metros da fronteira alemã e não oitenta como erronea
mente se anunciou • .Isso não atenua, porém, o panico dos 
a lemães que vêm agora o perigo p~r todas as pnrt~s, 
numa s u cessão de trngicas perspectivas, um verdadeiro 
pesadelo. Assim, um jornal de ijei;lim vaticinou hoje qu_e 
nov«. desembarque aliado deve ser esperado na frente oc1-
dental, complicando os planos defensivos do Alto Coma1;1-

o capitão de ma,i, e guerra. representante do eIDbalxn.dor JUies Blondel, quando entreg::w'l, 
ontem. ao interventor Ruy Ca,Tneiro, no Palâ'olo da Redenção, a. mensagem do gol"êrno de De 

Gaulle n s. ex.eia . 

Alguns entre dezenas áos que 
combateram na primeira guerra 
mundial se apresentam neste 
quartel general an.s1060s para. lu
tar mais uma vez sob o pavilhão 
tricolor. Operando segundo pla
nO<! traç~ na. G rã Bretanha. 
há meses, os lideres do moVJ.men
to francês de llbertaçáo estabe. 

Ataque ás ~ef esas alemãs ~o Rio Amo ~~~~] 
-------------:* ______ 1 oficiais detido em Dunquerque em 

Cor1trabando Grandes perdas dos·~?~~iiz?~~ 
de d,inheiro . st s en1 Volte . E: ª:~:;~;t~uE n a Z i, ') r ra des de llbertar a França dlven;oo 

Medidas tomadas pelos .E lt ~~ ~e ~'."~:i:~~ ~:t 
técnicos financeiros de ------ ~~n;'., ~':'~~~e~º mo-

H'tl Profusamente minado o terreno por onde 0s recem-chegados tfnham en-

1 er deve marchar o exército aliado - O V tre 18 e 37 anos de Idade e era.m 
camponeses normandos de uma 

LONDRES. 13 - (E.speclnl por 
John PARRIS - Corres· 

pondente da UN1'DED PRESS) -
Informações obtidas nos clrculos 

Exército ocupou a localidade de Lajatico, ~!e
1
fof!x1~;v~t~~ 

a 18 kms. do Arno tnas os demais arrastavam ta• 

tlfl Alemão. 
exilados \-esponsaveis. revelam ROMA, 13 (U. P.) - As for • . tre as linhas de comunicações 

EN que os técnicos flnaneelroo de ~ do v E.xerclto conquls. 1 alemãs . 
FORÇANDO O NIEM H!tler adotaram medidas de pre- taram, na rtalln. a localida,•e AÇAO DOS BOMBARDEIROS 

mancos; porém todos tinham 
constituição robusta e externa. 
vam sua vontade de participar 
no esforço de guerra dos france
ses livres. A luta. vem exigindo 
muitos soldados. mas nos dla.s de 
hoje nos é permitido cfuer que 
esses patriotas serão o,, melliõre.s 
soldados do mundo . 

LONDRES. 13 (U. I?.) - O comentarista alemão caução bâ mais de 2 anos pelo de Lajatlco, derols de repefü I PESADOS 
vnn Hammer anunciou atTavés da "DNB" que as forças que depositaram a moeda cor- numerosos contra.ataques ale. 1 ROMA. 13 C-U. P.) 
~ussas esta·o tentando forçar O rlo Niemen por Olita. rente e outros valores cm bancos miies . Tirando o melho• parti., OS bombard!'irOS pesados ata. 
., ' nos palses neutro.,, tais como na do da sltuaçlio, o V Exercito j caram duas instalações e depó. 

------- t oé te Suiça. suécia e Argentina. prosseguiu O avanço até um pc,n. sitos de petroleo na zona norte 
OS RUSSOS AVANÇAM c:ln• 'enta qullome ros -ao • Não obstante parece ser multo to distante 18 qullometros ape. ; da Italla bem como quatro pa. 

IONDRES 13 ru P . ) - jde V,lna e 30 ao sul•,;ta de Kau. pequeno o contrabando de dl- nas do rio Amo. Converge para lteos fer,rovulrlos situados entre s-obre os exames d". ' . • d f . t• de ba.. n ., Diz, ademais, qu~ ª guar. 1 Milão e Veneza ., 
Um aespacho ll ,.,n - \ . . de vnna contJuuo. defen- nlielro Teglstado desde 1943, essa nova pos!ção a art.! h01 ln COM ENEN'.PE GENERÂL 
trJha, reproduzido I ela 1·adlO dE ~ b"d~ tenazmente a per'..e si.. quando o chancele, do erarlo da aliada, a.fim-de martelar as RO't,rn'I' 13 <U • p ) _ O licen~a · 
:aer'·rr. afirma que 0s russos que ,' , · Ídade • Grã B tanh& advertiu a.os pai.se> principais defesas da "Linha 

1 

· · · 3: 
a• -rnçam a oéste d~ v •·,,., forolrn ! c-;és;;e 1to~clúe ·na 2.• png.) t re o dinheiro e os valo• Gótica" alemã, Instalada ao lon- Gabinete chefiado por Bonoml. RIO, IS (A .• N. l - O P,esl-
rle1idoo ao léste de z,.,:1.-nar a, __________ neu ros qule d poslt dos pelo., godo Amo deverá chegar a.qUl, a-fim-de dome da Republica os~inou om 

Vlol
-ENTA OFENSIVA EM ~~:i1:..c'~arae cus~t sberladmo possFoel, d~orséa~do~!C:ª!fi~dap~: I ~:::/:6;1: ~':,,~~:e~~~~';: decreto-lei determinando qoe os ld rados como con ra an , • sAb d N iã exame~ de licença clássica e de 

' . · ~ ~:n:nto se requeria desse mo-i ~~d:07r~i!~te~a.nl~~~re~ ;!~: J ve~e~te. ffc~á ~~d.l~Ô. ~:: licentn cientifica relativo$ no 
. do a. sua. devolução nos alia.dos no • das. ao fracassar um ~outrn~ata- do se dará a conhecer os tertnos corrente ano scolar, serü.o pro-

E
. LSINGFORS I após-guerra, para & devida devo- aue sobre uma. collna que os do nrmlsticio, para atender um cedidos nos próprios coJcgios ie. 

. fiscad~. . deram brilhantemente . (Conclusão da 8. pag.l e idos . 
· D·IREÇA-0 A H ' lução 00s palses ºnde fornm con• 1 francêSes do V Exercito defen-1 desejo dos aliados. ~enedette d .rai. equiparado, 011 reconh•• 

~~~~~:r;Et:i~E!::~~~ !~~~~~~~~~; ~~~;~ Dl('CURSO ANTI--ALEMAO 
. Nova e fulminante acometida do exército 
russo do Istmo da Carélia 

3 (Reuters) - (Urgente) - Anuncia-se 
ESTOCO.,LMO! 1 x:ercito russo do Istmo da Ca• 

nes ta capital que " e:: , lenta ofensiva desta vez vi• 
1. . . . uma nova e vio dl 

re 10. m1c1ou H 1 • tors cnpltnl da '.Flnlan a. 
so n<!o diretnment~ v':;;i DA• PRUSSIA . 

A U p ) _ Informa-se nesta cap1· 
LONDRES. 13. <. · · .á estão a vista da fronteira 

tnl que as forças sov,éttçns J fulminante ofensiva em di
" da Prussia Oriental na sua 

r eção no Reich . 
tà ameaçada ou rompidn em to

GUARNIÇAO MORIBUND. A . li da. a sua e,ctenQão. O o,erolto 
MOSCOl' 13 ,u. P · 1 - russo estl> instalando os seus 

A emissora' local dlv~ou ane uanhões do longo alcance oom 
em Vllna o e,cerclto ru,;.so • esi.á I destrulT ns defesas dll fronteira 

mição ,Jem<> em ã dJvldlndo a gua ,. reduzido.,. alem . DA FRON"I'EffiA 
grupos cadn ve1. ma•• 1 A 35 MILHAS 
Os alemães perderam a sua ul'l. MOSCOU. \3 (Reute_!"•> ·• 
dade de ~omando e suas muni. Um titantco choqu~ de tank8 
ções está~ ag<'rn r11ega11do ao ~té em ourso à p1•oporçtio ~ 
flm A sorte sofrida por UD> os russos se aproximam ca 

· 
0 

de · vários jornalist.ns ger• vez mais da Unhn Grodno. 
grup i que foi aniquilado até BiaJ.lstok Brest Lltonk. In!or. 
g'~~~ homem a mf~•~~;oq~ ma-se Q_!le1.: df~f;g:.•~::=; 
é o resto em terra, a taram v .. r OhOQUes seme 
os ftlcmães nõ.o •• derl~em sr. de ,eulto longe. verlflcando aÕ 
repetir a sua tf'j_tald:~rlbun:fa Jhlll'lte3 •;.,,.eg~~ohi os exerci. 
correr a guam ç ºma c,éste ~ se encontram hoJe a 
mediante esseEsisit',Ncio AL- tosnúry:,S:: da fronteira do R.eleb. 
CANHõF.S D S5 ço sobre orodao, a melo 

CANCE (U p ) - O avan (Condúe n• 2.' pa~.) 
MOSCOU. 13 · """ª u A linha bá.!Ucn da Alem....,.. • 

quelo allad.O. InfÕnna~•• reeen· conquistado ao Inimigo torna.se ti} . '-
tes ainda não confirmadas ~eve- cada vez mais perigosa . Todo 

!:'~ ~~t.~r:!:drl: t::~:~ ~:t~enil~~~~!ªq~ep~~tY;~n~ DE "LORD" V ªNSITTART artistleos nos consulados ale- infantaria motorizada allod,\ a a 
mães nos palses neutros onde são atuar como in!anta•ta reg-,ilar, 1-. li 
guardados, burlando por êsse, abanaonnndo os seus velcu!os. 
melo as lels que regem o assunto. Tem sido, por Isso mesmo. ln. 
forçando por esse meio os neutro., cessante o trabalho <los bntn. 
a não acelwr os artigos contra• !hões de sapadores, encarrcgndos 
bandeados . do. limpeza do terreno 

o Ministério da Guerra Eco. Na Normandln. conqmstarsm 
nõmica. todavin, nsslnn.la se tõr os norte-americanos outra hn. 
verdndelro o expediente dos fun• portllllte colina. a sudé_ste <IP La 
clonárlos nazistas, deve ser renll· Hnye du Pults, avançando. <ln 
zado em escola reduzida . Nilo dis• ,egulda, trezentos metros além. 
põe aquele Ministério de uma ln• ~nra o sul. outras locnlidP.des 
formação preciso. sobre o valor ornm capturadns pehs tor.;ns 
total do que vem sendo contra• de Bradley, que conseguiram n. 
b ndendo desde o começo da vnnços médios de 1. 800 quilo.. 
\rra · da Alemanha. metros. a despeito da t~naz re. 

gu slste11cln oferecida pelos nlemllc•. 

Instalação da Acade• 
mia de Ciências Econo• 

mlcas de S. Paulo 
SÃO PAULO, 13 (A . N.) 

Realiza•ae amanhü a inatofo.çilo 
da Academtn de Uionctaa Econ6 .. 
micos, qunndo o en1ba\xadoll- Jos6 
Carlos Mact\do Soarei , proferirá 
uma hnportanto <'ontercmcla so ... 
bro o têlma: Joa~ Donlfacto. f'CO• 
homfat.a". 

• 

Estão seriamente nmençnd<>s pe. 
IOll norte..amerlcMos dois pontos 
d• el)Oio das linhas alcmAs cm 
Les.sny e Perlers . 

NIio 116, por ho•a. sinal e, 
que os alemães prepararam uma 
retirada em grllllde escala em 
setor algum da frente. Oplnn
se, porém. no Quart~ Oenernl 
alindo, que se houver n.lguma 
retirada do inimigo será. mais 
provavelmente, no setor norte.. 
americano e não no brltnnteo. 
Isso porque as tropas de Bra. 
d!cy estão forçando II passagem, 
com slstemàtlca persistenola, en. 

Propôs que todos os membros da GESTAPO, 
calculados em 200 mil, sejam declarados 
caça-livre para qualquer pessoa 

LONDRES, 13 CU . P l - Lora 
Vnncitta.rt proferiu. hoje. na 

Camora dos Pares, mt\is um co· 
m<Jo\'ente di1rurso ant1-Rlemõ.o . 
Todos as meJubros do g~ên10. 
pre.cientes â. sM..~o dt" boJe,. mO.S• 
tr.mrnm~e protundon1enlt" 1m
pros..'1onàdos rom n oraçA.o de 
LoTd Vru:i,IUart e tal Impressão 
mais se aguçou quando o conhe
ddo parlamentar brltn.nko pro-
r,õ., que •todos O:\ membros dn 
Gestapo. oalcUlados ein 2QO mil. 
1eJnn1 declarados ca,;n U v,-e para 
qualquer l)es.soa . 

T.ord C~b~:ne. "'-to.voz do 
ll'OVf.rno, nruin:>u. ent.'\o. QU.J n.s 
Na~ Unida., estã(' Inclinada.• 
o. conduzir eo<la membro da. 0 .,... 
tapo perante a iusliçn. MM, ob
jetou Qllr a \)ropartn de Lord Van· 
att.tart deve sm cuida.d-mente 

con..<ldernde. diant~ dos r.esult-n
cios que poderla oferecer . 

tn.,tou. ainda Lora Vanslt.tatt 
no ~entido de que .somente se con· 
cedesse- a rendição e.os gtne.nus 
t\lemlles. quando estes entrtqas. 
8em. polo me.nos. uma qua.rta p&r. 
t~ dos agentes da Gestapo. 

Referindo-se t\s recente.$ 0101'
te, de otlcials dli RAF •m oam· 
P0S de prlslonelro,s alom~e
clarou Lora CambOrnr que o "~ 
tatlo Malor germanioo d•"' for 
esse caso atravessadO no JldSCO
ço". 

Finalmente. Lo<d Vamittall 
tomou a propOr que seja. anun
ciada. oflclalment,r, a Intenção <10 
Julpr todOI o. memln'06 do l!lsta
do MalOr ser,nanlco que tlvea,em 
qualquer paz,t!clpaqlo noo erlm•• 
~Jao1onad0<1 com °" P•Woneh'o1 
de, guttrra". 
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Os japoneses rendem-se em mas·sa no setor _lmphal-Ukhrul 
Em Saipan a mais sangrenta '~:'.;;:~:;,~~1r~;,t'?ANORAMA DA GUERRA 
b t I h t d P 

• f • torna..se cada vez móis ra}'ldo 
0 

d. le hoje 1 eservamos, aqui 11a Paralba. para home-

a a a ra Vª a n O a e I l e O 
com as tl'Opas sovlétlcns apena, . '~ ' . t I ue sempre ooupou um lugar de sln-
26 mUhas a léste da oldudc r,,. "genr ª- f 'rança 1m?1 ª ' Q lril~ posltivandc-se essas homena-
rormações da nova frente do ge- i;ulnr rtlevo nos . no~s~s csp den~mlnaçáo de Ba}eux. atrlbulda 

,, neral Yoremenko adllmtam <]Ue 1.••ns ~oin a. ofkiaU7~,çfio doa romls,or que simbolizara a h1ten-
Apenas 5% da guarnição japonesa, num total de entre 20 e 30 mil n &~in ofensiva estl\ se desenvo1. urna locohdaue de 1~utu1~1o.f em ·roe~ tlo alvorecer da liberdade 

vendo e que "o ~xcrclto sovlótl. • lclerlL -los nolll!CS seul m:d 1 ' , la demo,·racla. 
homens, sobreviveram á luta - Morto em ação O almirante- co se aproxima da rrontelm da 18 ter.-, d~sstc

' ' _d\ lbe i s':i' c~r \o:1as as suas classes dará um 
u~unnln'' Esse setor da lron. tHCJC, a :!' ª.'· 8 ~oe tC-:cnlillCliÇlÍO do~ seus habitantes con 

Kiichi Hasegawa t~lrn cstlv n cerca de 30 milhM c, ttm.Jàll"0 e,cp, tss,_vo 
II 

nc,;:;os movimentos de idéias 
,o oéstc dn cidade de Id1·ltsa alma. ct<i Franca inspirac!ora dos 11 50 do .seu terrlt)rlo, con. 

A T A Q U E A G U A M cujo captura rol anu11clada on- p;aio v1rlti, crismando um ~úclco. D~t~; cnde ficou assinalada , 
tem em ordem do dia do mnre- e ntme m,reolacl? da c,lda e J1c, m t . lnio do nazismo. e esse 

J( ANDY. 13 ,u. P, - Oficinl• 1• Salpan. hoJe. em poder dos nor. PEARL. 'HAR,BOUR, 13 /U. ohal Stalin, revelando o inicio pdmc ,m cmp,, oa batalha • !':,t,1m • tes des-pret.nolosos co-
mente f01 anunciado que te-nmerloanoo. sobvevlveram á P . l -- Oftclalmente rol divulga ,ia ofensiva. acont,c<.imenlo. merece especial re5~ 

10 
ne. · 

os Japonéses nbandonnrnm rom. luta . Os nlpõc,s empenharam do pelo Almlrame Nlmltz que os PRETENDEM SUSTAR 0 mc•,•í•r' ; bOr:lodo• á margem cio marcha da guerra. 
pletnn,dnte a cordilheira de 

I 
cerca de ,'1nte a t.r'.:>tn mil ho- cru,adores e "destrolers" bom- AVANÇO S0VI1i.'i"<CO · · Nào· se co1úlrmou a lr,adlaçáo de Argel. se~u

nd
º n qua, 

Malbl Kliunou. que domU1a a mens na defesa da Ilha. bardeadores norte-americanos MOSCOU. 13 <U. P . l nJeme,itos éa Força i;.xpcdlcloná.rla Bra~llclra teri~,~- chegado 
estrada Pael.Tamy. onde os nl- 1 realizaram um tremendo ataque começou oficialmente. a retira. aJcln tldacl da A!rica Frances:i.. enquac(o eram esi:.,ados. cm 
pões enviamm impo1tantes ª- I FREi\nDAS PELA FOME contra a Ilha de Guan. no ar- da alemã na zona do Bá.lt1co. ,,ar.e les. conLlngentes de trepas lnlcg:anLes ele no_s

3
o excrci!o 

ba.stec,lmennoc; para ns tropas em Q . G . ALIADO DO SU I qulpelago das Marianas . o porta.voz militar, coror>el .u~ va.i GGoi;erar t:om os aiiados. Mas a noUda nao deixa ne 
ação na Indla. No setor ImphaL DOESTE DO PACIFICO 13 1 DIVIDIDCD:3 ,EM GRUPOS Dlttmar. anunciou. por intermé. '"º''t0tmr todos os brnsJldros, pcl'l;Ue consütue uma ar.teclpa~ 
Ukl1rul os japonêses estão se ,u. p 1 _ Elemon~s de umn I KANDY, 13 <U. P.l dlo da ag~ncle> "TransocP.o.n'', -~ do Int eresse com que o mundo clemocra~lco encara a nessa 
rende~de> ~m massa. â medida Corca Japonesa, calculada em : As forças chinesas expulsaram que foram Iniciados. no setor se. ~~ rtlcipaç:\o ativa nc campo da luta ler:estre . . 
que a~ !01 ças aliada., se lntro- 45 mil nomcns. or efelt.os d os nlponicos de toda a serra que tentrlonal. as operações de dts.. cam.cterlzou-se a luta na Ncnnandia, no decmso do dia 
duzem eut•e os remanescentes horrores da Come Pem on · os j domina a vital rotr. de abasteci- tanc1amento. lendo algumas d1- ;, ontem pela exLrema vlolencl& dos embates. no,adamente n1 
das tro;,,, s inimigas. , eia do cerco qu~ 

111
.; se~uen. , mento tle Parlei e Tamu e os I visões recuado pana a área de ,;;.ea de Sain t L-0. onde os am2rlcanos flan~uea,ram ~ssa c(dadc 

EM BANDOS DESORDENA- lºs troras aliadas aw.c~º eram nlponlcos, divididos em grupos , Psovcstrov. para encurtar •uas º se Instalaram cm várias aldeias, não obstan~e a resl5tP.nc1,-
DOS · ram os isolados. estão sendo dlZimado.s linhas. Sabe-se que essa é a fra. · rsovernnte dos nazistas o s comunjcadns informa:n ~ue. n~. 
KAl•DY. 13 (R-eui,ers) _ ~tos a~ançadcs norte-america- â medida que fogem para O sul. ceologla habitual dos comunica_ , · d e 11 os b;.itaui~c< entregam-se a feb1il trabalho de 

Segundo o comunicado aliado nc. · na wna léste de Altape, na cnde os chlnêses fecharam ,,~, nazist,as. que evitam cuida- - 118 e ae · tro • s ar irromperem nas linhas ini
\e hoje. ae longo da. estrada de IINdova Guiné. Os nlpões em face ~nsi todas os rotas da evacua- dosa mente a palavra retll'\lda e '.n~ rupum~?~º d~s su,a~ •m•~ª ·tfo :i,,tanto os enc~n1ros lnitl:.Cr-

lrnphal-Uk.hl"III. forças japone- e mna lenllll morte de fome. ou çao outras forças aliadas e preferem dizer que suas tropas · 11 
81 nc , •. omen ° º" · . . . • t• d 

;as em retirada divididas em de tnevitavel captura tentaram unliam ás unidades do regimeii- se distanciaram do inimigo . Já ·upws com ns tropas . genn~n,~as foram . ext10ma~-·:° • uros. •
1
•• 

bandos de organizados e isola. an,meter pa'ra o oéste. aparen- to que Interceptou a est-rada ele na terça.feira Dittmar adve,. d,1,~nd•· os soldados de llt..dacle assmalados ex1tos em toclos 
dos. ainda estão sendo "varri- temente para conseguir algo a Lemu. a 16 quilometros de Ukll- tJra ao povo alemão que seriam º' ponto, . . • 0 

• -, 

das". ou capturarias. Estando ravor. , rui. ,jY, '"•vltPvei< oreracões de corta . A Jmha 11azista na ILalia sofleu . ontrm. novas p. 1'fu1aço. s, 
fechada a maioria de suas rotas =---:::::---:-::------------------- ·- envero:adura. <1esMnadas a dar .,a arca ccs l.dra e ,u região onde operain os ftanceses do _gene• 
de escape oelc> sul. o numero de OS ALIADOS ESTREITAM ET•--, liberdade de movimento ás for- ai Juin . C perco ele Livomc foi iwnguea:to e a 1: r~grt~sa.o ,,u, 
!orças nipN1icas que se rendem _, 1 J \., ças alemãs e Impedir os russos n : reç;,o ao 1 io Arno acentuou-se. enquanto n u!'tllharla elo 8.' 
vai awnenta.ndo. ' ' • i.sc a largarem em suas penetra- ~'fé?cit<-- concentrou o fôgo elas suas baterias seb?c as defesas 
A MAIS SANGRENTA <Conclusão da 8-• 1>ag.l mei-y estão lntan<lo numa !renl.e cées para o norte e noroéste. ao Irmãs na área etc Ancona . 

WASHINGTON. 13 ro. P.) 0 lou que. aJ s_udéste de caen. as de 163 quilometros na Nonnan, longe, dos rios I:>vina e Nimen. ''A sl tunção é grnve". dis.~e o rádio de Berlim "a mué 
A campanha de vinte e tro,

1
-as brltamcas rechaçaram 2 dia. E ' improvavel que ,te este- 11"11mo ao Báltico . ussa crnsce ameaçando transborda• sobre o nossc lerr,tóno ", 

,;:!nco dias em Salpan foi a mais -,10 entos contra-ataques nazis- Jam travando batalhas em mais Agora ele !az questão de !ri- onch11t .. angustiado o poi·rn-vc·· cio ltitlei-ismo. na irracli•ção 
&angrenta at-ê agora. regJstrada tas. 1 e.ia m'1tade, aproximadRmente 

1 
1ar. n rwnmerte. que n "Werma. dr~d.· preparada pan1 compelir o povo alemão a levantar-se. 

no Pacifico . Subiu a 15 mú OS BtUrANICOS CAPTURA- dessa frente que se extende á rht" niio esM 1·ec•1~11do da zona omn um só l1om' m, para en!renLar a invMão q1· 2 bate ás pr-
total de bab:as norte-america- RAM lésto do desembocadura do rto de bat.alha do Bált1co e sim en, ,as da P ru~sla Onenta l e se delineia nela Polcma e eslradoe 
nas. Mas. em compensação, o 1 ONDRES. 13 <U. P . 1 - Nome á região situada ao oés- curtando a frente pa.ra maior ,!tlti~os 
numero de Japonêses morlos é A• ult1Jl)as in!or_mações indicam ' te dn p~ninsula de cotentln no proteçâ~. Fica. pois. a operação Póde-se afirmar qu ' a batalha da Prussia Orten•al ~omeçou 
calc11lado em 19 m)I. pois somen- que os brltamcos tomar':'m a mesmo tempo mas a amplitude com o titulo de dlsta~clamento. se ueservol veni implacavelmente. mrrcando os russcs o rum~ 
te OS norte-americanos já se_ lccalldade de Maltot. domman_ , de qu_e os aliados á Fortaleza de C?,omenta a~~a a Trallsoce- uc as cpe1Rçêes 1,._rão de tom_ar. pc!s detém a lnfiaUva sem que 
pultaram. até agora, 15 mil ca- do. ainda. En•erville. , Hltle1 constltue sério problema an que os exe,cltos _n lemaes se v1• t1111: t'1·c r menor posslbU1dad, :te uma v,ratla s,dv'1dor., pa -
daveres uumlgO!'. IILGUNS AVANÇOS que atormenta Rommel. Os all- acham em melhur altuaçl\o. a a a "Wehl'mflcht'' sun·ada e de moral abfltidn por uma sequ•n-
FOI MORTO EM AÇAO :.ONDRES, 13 /U. P I ndos. anemet":_ndo per setores medlcla _que n Crente _de batalha " de drnotn,. cl~sd . os dlns de Stelingrado desde o momc~1to 

N
~e!:'Js RfeS. 13 . (U . , P.) O Supremo Comando Aliado a- qne, variam nao ma is todns ?" 5~ 1~,º~.!1'~n~~,~~~'~:lr~â~/

1
~;; ,.!mlt1an tc ele F.1-Alamein 

w Toqwo. transmiti- nunclou que as forças norte.a- dias mas todas _as horns estao ~ . . . . R•'< uom os nas.iscas na R.nssla B r:u1cn.. 11 Finlandi.a. na 
das pela DNB. anunciam que o mericanas reall7.aram alguns &ornando imposs1vel a, Rommel I ll o e de • odi,gem po1 a o t rans. . . ,. . . 
vice-almirante Kllcllt Haseg~w• ,,a e t t . 1 1 a9- reunir as suas' forças pnra um porlc ele reforços e .,nprhnt'lll,o~. •''""'l'" ~om !ai prcclp1taçf10 que o problen~a mais dlflc!l J:ar'll 
•oi morte em ação contra o inl- en~rÇ:sLa ·;ijs:e ed::◊iur~ :ºs!1~~ ataque e;,, grande escala e obri- º' ""ª observoçiio 1011.a re>r ,lln ' bf _".:c ,~11 ~'.LO pelos gcr, rals S09lét1cos consiste C~l C~flS!'r~ar o 
migo. Lo. · 111:nndo gastar os seus efetivo,- porh•:•oi< ~)1ULar. pod,!-s~. <la Jnl.m Lo <eº!' . ~ 1nhnigo. Cou~udo cn~ ~lguns _Pontos a 1es1stencls 
APENAS 5% ATORMENTA ROMMEL blindados de maneira indefini- ophwto dn Trnnsocean . se de. t_tngr a. ""ª' dn I< ucma . CCllDO está ~ucedend~ no centro. de 

PEARL HARBOUR, 13 ru. SUPREMO Q . G . A'.LIA. <1• : tlu:tlr onde os defensores alemães ✓1!11a , onde um g1upo de siuclclns se deixa massacrnr tanat!~a-
P.) - Anunola..se que apenas DO 13 cu. P.) - Revelou-se LUTA SELVAGEM pretendem suRLar o nvnnço so. m1ente . . . 
cinco por cento das forças Japo- neste Q. G. hoje. 38_o dia da hl- COLINA 112, 13 _ (Poi •11lll'0 Ma, n agcnrl•. não ex- . A_ ofensiva a_er~a a ll~da Já. privou a Alema~ha de u~ _ Lerçc, 
nesa.s, destacadas na m,a de vasão. que as forças de Montgo. Charles Lynch. correspondeutb pl.cn qu .1 a conclud lo a que. r,. ,1 ., p,tJoleo neccssáno prua all~n cnta, a sua maquina bqli~ _e. 

ei;pecln.l da " Reute1·s") _ Esta 11ol111ente, ch<•gou. rnJn na Jornacla passada, a açao do bomoarde10 aéreo mnmgm 

VILNA EM P-0 D E R DA
-,.... colina é hole um cemitério de I AO SUL DE VILNA ,c,.,o, danos •os de[lósltcs de pebroleo do inimigo. al.-m de leva 

- , ~ cruihões. ,;tanks" e soldados. ESTOCOLMO. 13 rReuters . ~ desci :,:nni?.ação :•. " ntro, rerroviúrlo~ de impcrtnnck vital. co-
Dumnte s dias travou-se a mais , - ·· Nossus divisões, un ártn no ,o M1uw h San, relrucken e vá.rios ouLros nn Fra11ça . 

FÔRÇAS Russ 
is selvagem luta em tomo da base sul ~e Vilna, recuaram mais paro re paro tor11ar ainda mais precária a situação alemã á rc-
ft da. coUna e suns frn.lda,s, sem ter 'J oe~te .. , dm·ante um violento tagaorda dns linhas de emnbates. os solda dos do ext:cito ill-

sldo obtida uma decisão. para combate - anunciou. hoJe. o !e1nc, n-anct , con l 1n1uull hcrôtcos e ln.fa tiga veis • suboiagem e a 
<ConGlusão da 1.• pag.l 1·Pr11ssiP Oriental. Quasi 7.000 n.. qualquer dos lodos. Um dos mai!I comunicado germamco. tic1,m:e'.:"<• <lc etemenros cola boraclonlt;ras. - JOSE' LEAL . 

GRANDE A". D=~A SO-
1
1er.ies fõ:am mortc-3 na e>!e,•.•l- ferozes choques ocorreu. na nol, , "'"''"'-"''.,.., . te t ontem. qunndo a Infanta. Bl<-o, parn combln:«,ão. JtalM, Ar]-,AQLJE, A'.S' DEiF,·E,SAS, E-,11{:, 

BR.E A LETONIA "ª QUP. OS russos cmprP.e!ldcr:tm 1.. lt I t n bos... rendus rlna!I., .irtli;-o-. de armart- , , • , 
MOSCOU. 13 <ReutP.r<JJ _ , na frente do Báltico. sa,ndo que 1·= r 811 ca pene rou um nl1 0 em geral orooure ,em demo-

1

1 

A em•ssora local dl,vlg'l)n que a cerca de 1-500 fora:,n feitos prl. qluelbdem ª?n1nortedda co~l~i/~ra ca n CASA AZUL onde encontra- ,concltt•a·o da 1.• Pªo"-> AVANÇAM O V E Vll ~~ 
ª

e m11.•l1'da l"'ssa sob•~ a linha .-
0 

s,o;ie1ros. tudo Isto no rspa•o lqu ar 111 lOS e me ra ª O- º e.A.e>..,,_ u , ., ~ g ' ras alemãs. Foram clestC:Uldas . . ' de tudo CASA AZUL . CITO 
r,o Nl•-men, 80 qui'v.n~kos d:t 

1 
e 1-<,>uco mais de 2tta1

1
10~a9. 1,,_ mas os britanlcos se viram Cor - - , ---- ---- Croce espera ser sub•liot11do no ROMA. 13 <U . P . J 

fre>r,te:ra do Reich foi des!~clla- J,•nr,f<-Se neSts cal) que on. çados a retirar-se para o bosque, !ndu t . d 'I d G b da em assalto para n conqu1s..a tem, na gram:le arr~metida ,o.. 1 - 1 à s "'ª e anzo s e 1 ,a ,mete, ))Ol u,n outro mem. o comwücado das ath•ldadcs 
da p-Jssia Orlenta1. Ao nordf•t- bre ~ Letonla, os ex~l'dtos fo. por terem os a eniaes anca O 

• , l>ro do port.!clc liberal. p<»S desc. terrestres nl!aclas na Italia diz 
t.e ,i, Lago Ladoga ns tr0'llS JUS- >iéttao~ deram comeco ao MSl-1- em ação os "tanks" PANTE- Anchieta ' i_a permanecer em sorrer>to. a- o seg uinte : ··o inimigo manteve 
sas de«alojaram 

00 
alemães de to em grande esc'.lh contra os R.AS. que vinham rondªndº por . • . . . um.de co1np!eca,· aiguns •rabn- sua oposição aos exercltos alla-

L•.nlrnlaslarl e Ma11s.1saan. Ao Poises Bá.lticos. v, Una J con~1- aquela área. logo que a ação co- 1 t1'0hlA. Ja IA N ) - A ,m. lhe,, lll06oficos . 0 prin'1pe dos na rtalla , sem qualquer sl-
no;r,f:c-r, de Polot.dk 

0
~ rm•~CJll ,de1·ada como guardião dos cr-uzA.. A~Ô~~DEU A' COLINA "92• 1J

1
' '-''' bll rl (':.,~u cap,tu, 

011111
~•-<•ll Humberto está s~ndo cst>~t~cto nal de enfraquecimento. Nossas 

cruzaram 
O 

rio Drlsta e o:upa. ... mentes de estra.das de ferro que 01~11• .. epo i•tu_J!c.m ~~ i.r'-' ª ·rn•.1~~ cm Roma, onde <'SLabeiecení. o tropas. 1netodicamente, estão de_ 
ram 6Cl loca1ldades .. \s tropas àa conduzem a Riga e á Prussla SUPREMO Q. G . ALlA- trrn de unzv,, úa c,dudo A11rh10_ 1,eu Q G .. coin,, l:dut.ul·o-!lene- salojandt o inw.i,J d~s ponte< 
segunc!P frente do '?ál'i :o cj!,e Oriental. Vllna foi -ielxada mui- DO. 13 ,u. P . 1 - A noite de ••· rcgiSlru 11rlo •1 11 • " •x:,o,·tu· · si. rortl!icados inimigos. os quais 
hici>nam a sua afe ,siva •o ,,és. to paTa traz da princloal rrente ontem para hoje !oi relativa. ç,io "º uno Jlassu,lo utmgiu " APROXIMADAMENTE 700 são ocupados em seguida. As 

. te e r•,roéste d~ No,ost>ko;:,•k.i d• batalha tendo os rus.<<•s avan. ~m•n~
3
u::'t-e~~! d~e~~m!~~';;;; "º"'" de aoo mi! rro,:o•i,oo. A, VôOS tropas do V Exercito ocuparam 

penel!,,ram nas de!~s&s iniml- çado mais de 100 qullometros desde o d1·a da lnvasa·o . Houve prin~ipnis re'mcssn~ ri<· nn,o ,s _ROMA .. 13 (U _ _ P.) - •LaJatlgo e reallzarnm algwn a. 

d Is dl d 
a lém do ponto em que se • li f_o,:L111 vuru a R"-i' •'.1o, :lq.: ,\tt?°(•n- I!; o segu11_1te o comu.n1cado so-

1 
va.nço a léste e a oéste . Na 'ren-

. ga, em 0 as e "perações, .. e ll não obstante, lutas renhidas em ' avar,e&:ido 35 quUomet~os numa s1çuada a cidade . tmu • brc as atividades aéreas alln.. te do 8.• Exercito foram realiza. 
frent<· de 250 qullomHrrs. Pros- Os exercltos russos lntenslfi- alguns pontos das áreas de ofen.. ----- --- -- dns com bnse na Italia: '· Insta. dos alguns avançoo ·nas monta-
se,,:-u1nc.o a sua arrem,, t. 1a :·mno caram a sua oferu;i,a entre bWa dos br!tnnlcOIS, canadenses e lsen~ão de tributos de !ações (erro.viárias situadas ao nh11s, como no setor do vn.le do 
á rrontem, di Alemanha, 

05 
rus_ Dvinslr e Pskov rompendo a norte-an,ericnnos. e os Exercitos '.!: sul da F\rança, foram atacadas, Tibre superior. No ocidente, os 

SOS ~tb.g•ram um r,o~•o lcx.a.:Zf<_ t'routelra oriental t:!a teOOllld ou. , nllados obtiveram tanto. durante , importaP.ã0 á pe · ·1· onl.em,_ por forças de bombru·del. elemc,ntos da vanguarda se en-
cio i;;-enas 70 qu•i,,met,-us ºª lle penetraram 11UHU frellte de a noite como no decorrer elo dia '.!: nu:1 1na ros medlos e pesados, os quais contram. agora. a uns 40 qullú-

159 qullometroo Nest3, ofensiva cie ontem. novas vantagens. ocu-J n.;.rf i agiram contra Nimes e Mtrnmar. metros no sul do monte de 
Revolução no mu;;;í;;--.~ a,; tropas sovléÚcab da seguqda pando.se mais algumas rudelas. , " e•&ffler Cana bem como, contra as pontes de Sn.nta Mni,tn . Mais ao orlen•.e. 

de João P....oa .. A CASA A~UL Frente do Báltico retom(,ram Na área entre O rio Orne e UIO, 1:1 cA N 1 - A 1mpro,,_ Theoul Sur Mer e o 110 Var. os aliados se encontram a Igual 
acaba de receb.,. am n<>lablllssl- 1.000 local1dades alemãs enore Odon. as tropas do genera1 so notidu quo •• •••per, a qu·,I Os aviões do Comando Tático •- distancia de Pletragunga A si
mo sortltncnto em boi- para se. elas a Junção ferroviária de 1drL Montgomery melhora~'? ªJ •u~s 1 ~••cr momento o de; 1 eto 1., Cho~ tacaram as linhas de abaste- luação no Adriático perm'!mece 
nbora,. modelo,, el«llutdvos. OA· tsa, na esLrada de !erro Moscou- ~~~!ç~';,5~~ftot rg~g31~; av~r!1ç~ fc ,1~ Go,:crno ison t"'.' 1, b. l.>·i_ cimentos do Inimigo, pontes ro- inalterada". 
SA AZUL . Riga.. llz d f t é t f I J bulos do 1mportnçno u 1,.,n,c il, ,. dovlál'las. embasn.meuto de ar- -------------
-------------- Os assaJtos qur 'lS exercii;;os rea ~n ° nai ren e O 6 e. 0 ua- norte-<11,•(n i"anu 11 fim ti ' líllb.artn e navegação e outros Oefcnda o seu bol;:;;o comprl\.n• 

A U N I A O 
rusM>s realizaram contra. a Leto. tomente 0 de La Ha.ye, em que ª se to"no mni i.- uc.C' iill ivel ªºe quo ob,letivos. situados na rta.Ua. ~e- dr,, n sun bolsa nn CASA AZlJl4 

Reda(io, Admh1!1traçlo • Orlcl· 
M■ - F,dltl,to da fmp,.noa Of!• 
dai - Rua Du~oe de Casta■ 
(PATRJM()"lfO 00 ESTA.DO' 

lolo Pu.,.. - Etrt, da Paralt,, 
A,'iutura■ - AnJUll 

CrS 80,00; aemeetn, Cr$ 45.0D 
N6m•i:o Aval,ro - Capital 

Cr$ 0,40; h,terlor Cr$ 0.GD 
TPlLBFONES: 

BedaçJo .• . • . . •• 
GerêDcla .•••.••• 
Bo.rtar!a . • . . . . •• 
~çllo do M,qalnaa .• --

1145 
1%11 
1nt 
1,11 

e ,J1nlco cobrador ao,orlzado 
da ,te!JNTÃO • Jmprenea 011•'11, 
no Inferior do y,..tacto • •nl Cal&• 
plna Ora nde {, o ••. 811 .. no IIG
cha Cavalcantl . 

• 

n1a arresentam uma dupla fren. Infantaria. norte,~n~?rfcanP as. hlico l'U· tentTtonal e na zona. de bR.ta_ qul'\ a('a.ba de r<>ccber o maior or-
te . A primeira é consUtulda por ~en<leu t! ~'làl~a r2 · ~omlnª~- - -- - ----- lha. Tn.mbem fornm dirigidos a. 'imonto Onl bolsas pam scnhorn.s. 
tropas que se acha ,nm om Ps- .J O rr r ~ f rc,~, 811 e e Luvn< do Jcr,~y em , tod11., ,,. tnquc, contra objetivos na Iu- ~ASA r ZUL , 
kov, 30 qullometros da fronte!- ' ont ºl1~e e e ,mnr o o cnr\- (li,re.s lindo sorllmcnto :LCUb!I de gosln"ln , Ontem á noite. os nos. 
1.8 e a segunda pelas rorça.s c!o ~hg de revara ns orças b ln. receber 3 <;ASA AZUL . r,·,u,e so.s bombardeiros alacnram os GAIL PATRICK CASOU 
setcr de Dvtnsk que marl'.'he;n na a as. 1_2_1_6_ paleo-.. frt·roviário~. nP Brescln. 
direção do Riga, capital dopa[~. Na região de Saint Ló 0.1 a- norte ela rtalln. Aviões inimigos 
--GLGRIA ETIÇRNA" lemil.es estão usando soldados da Em W - reallrnram um ln!rutlfero ata- Màs o marido, o tenente 

Arnold saiu da igreja 
para o quartel ... 

MOSCOU. 13 <Reuters, - ,irtll haria 001110 Infantes. numa ashington O sr, Q\ e O t l 
O marechal StaUn, ontem, e:>. medJdli desesperada e que lhes é ve

1ga~8
1
~~

8
1n~~;0 "J!n~a CJJ:,e n~~= 

vlou. ao general Yer•menk,1, a posta em préblca, em rnce dn Assis Chateaubriand te da AMca. nas primeiras ho-
-~gu!nt<! Ordem do Ola: "As escass<l'~ de tropas de infantaria W,\Sllí'IG'rON, ,.·i 1, .. 1, 1 _ i·n• '-~• ontem . o s ca,oas cmpe. 
tropas do Segundo Exercito do e porque a atividade aérea ult- ,., nh n ., n J t t 1 
Bàlbiilo lnto1aram a f::Ha ofen,:Jva ada e Os a.Le.ques dos nvJões Pc,, "' i :-. 'h11t,l"nt1briu11cl. tlin.:1nr du :-. , ~ ·,n: 11 

u ~ con 
1ª 0 

n.tnti .. 
l3(J nnroést.e e oêste cle Novo!.o. ··Mo'>quitos''. estão ltrq>osslbtll. "Dh\, ios A·1horiudoa" t't'J,: re n ·ou ~ 01 

11 
N couFan ° dano-.. ao com• 

kolnlkt Irrompendo pelas df'fe. tando os l,ransportes. reforços e ''''. ('un1tdá .'""" "''" '.'"''.ltul , ""· i e~~- 1~ 
0 :~6~~ ~~i:!"

1
: ~t~~~ 

•as infmlgas e em dold dJa.1', o. munições para o ºiront". dt u. umlmi'íllllu bt·11>nh·11·u h•111 1 clestruidos. perdemos lgvinto dos 
varçando me.is de 4~ qmlometros Informações de dlvel'sas fontM 11.wnl 1' 10 ont n•,·i t11N 1·0 111 vü, lo:-c no~•sos cw1ões. foram reallzados 
amnJ1ando n brecha •1.?íê ,una dão entender qur. o proprlo mtt- 11"l' l'L• ~ x-o,·01· n1l1111•nhli ,,prc-,ln:mdnmcnte '100 võos". 
lar1 ura de 150 qullomeu·os. No reohal Ftmrunel o•IA clwlgindo " 
ow· o desta ofeWilV11 Ali tropa, 11rnJeLaôa rctlrnd,. 11le11ill, no 
dca• e .exercito e&ptuntQlm o e 1- setor de IA Haye du Pull.8.Sulnt 
daoe de Idrll:6a. pont,o turt1floa. L6 . 
do 119.1, defesas lnhn1ga8 t mala 
de 1.000 localldad"8 . Gloria 1!:. 
terna aos herola que t,,mbarn111 Telegramas Retidos 
na lula pela llberd11de de n0SSB 1 
11At1111 . l.'ilorte o.o !nv1111or alemão. 
Asl. Stalin". 

A Rn~Jrul.A -

DR, HIGINO DA COSTA BRITP 
OCUl,íSTA 

REAHR/U SEU CONSUL7'uRIO 

Óuql1e de Caxias, 416 - 1. 0 andar • 
P'ôNm. 12-10 

Daa li áb 12 - Dn, ló ái- 18 hoM de uma. a. tratar 
de Maló, 4$8. 

l:?4 nn ~arlJÇBO d"'8 Correio, 
e 'I'elegra.(01, teJegra,l)lu retido.;; 

Proclaa'e" pata, D .• Zeflnba. !lua ti dt, 
á rua 1S ' ~aro. ca.aa 496; DQqulnlla suva · j 

1 Wi, Ptliilell'II& 181. ------~------------

• 

MIAMI. 13 <U . P.l - Gall 
PQtrlck. aquel& alucinante more• 
na que trabalhou com GaTY 
Ornnt em "Mlnhn espo:m ravorl• 
tn " . oasou~se oom o tenente Ar~ 
nold, !>0l'tl"m este rol da igreJn 
para o quartel. onde ficará dez 
dlns soguidos, cumpriucto n po1w 
c116clp!lnar l'0r tor contraldJ nu,,. 
oln.< sem autorização dns autori
dades mUltnres . 

Oall. ao saber do fato. cou!or
mou-sc em esperar 1 O dli.s pela 
lua do mec. enQuanto o tenente 
dPC Ido ainda 1Lcha que valou a 
1mnu. .. 

1 -------------
' 1"11,Ni,, para """tido, sorUmento 
! -.en, ll'Ua I em todos os tipos rec•· 

1 
be11 clltef.álNtnle do Rio por avlio, 
a O.o\'SI\ UVL. · 
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"RENASÇE A FRANÇA NA tlBERTAÇÃO DE .BAYEOlH 
A u N l _:I o A PARAIBA PELO SE.U GOWRNO E PELO SEU POVO, 1NífERPiRE1J'AND() o SENTIMENTO-NA- NOTAS DE 

n Cl0N~, H8MENACEIA A FRANÇA IMORTAL, INAUGURÃNDO llOJE, 80LENEMENTE, O MU- PAIACIO 
14 de julho de 1944 €8 SIMBOMOO DA BAYEUX llIMSILElRA - -• O Gov~rno do &iado con-Yl. 

• • da o (unclonall,nno públi
co a panloll)lll" das fesllvtdad08 
dá ollohúl~,Ao de Bayeux. que 
&erAo lugar "" 15,30, polv que 
16 haveri wn cxpedlenle W1ti te. 
1111rtl~õcs enadu<\ls do 8 e ¼ ás 
11 • ½, horas. 

O _comandante GayrJI entregou ontem ao Interventor Ruy Carneiro, as suas credenciais de re
presentante do Emhaixador Ju'les Blondel na, festividades cívicas de boje - A participação 
das Fôl'ças Armadas e if os Escdlares da Parai ba - Co~ a avenida da Liberdade, aa Escolas 
Pr-imárias Reunidas "Joana d' Are", a Praça 6 de Junho e o Obelisco comemorativo, Bayeux 

CIIID1lDlcalldo tér = comando ela 7,• = , 
o r•ncral r.aro • 
slu ao Ohete Oo ao, ioo 116-
ralbano • ~le m~ 
tele,rátlQ8.: 

REOJFE. t.i - Co~ a v. 
exda. 11114 aMWPI, Jli,Je, o OO• 
ll)f,ndÓ da 1. • BegUo MilJ14Jt, 
Alewoeo ~- - . GE!'Olá.(L 
lSAURO Bit~ NOTA será verdadeiramente um peilaço da França no coração do ·Brasil 

,4 P,1 R.4!8,1 concretiza hoje um ardlmle UestJo 
DO DIA _/:1 do Brasil em luta ap lado elas Nações Unidas . 

Brasil, do sr . Interventor 1'!de- menagem ao Representante ela 
ral, altas autoridades federa :,,, Prança Livre. D!JVeram, on~. oo P&IAJ dO 

da Redenção, oe sra. ohn 
.wmslrong Maitlallll. l{,reJtw ela 
Anglo ~exfcan Petr01e11.1n co. 
Ltd., em ~e."IU\mbU'CO~Clllé M. 

· dr yrcwar em s1t.a terra a na alma dt· .ma gente, 
BAYEUX - SIMBOLO " nomr dP BC1yeux, símbolo dct 1'8denção da. Frn11ça. 
DAS LIBERDADES E' mais um laço sc11time11/ctl d'e ptu·ct latinida-

estaduais e ecle; lt\stlcns e nu- os õo!bus ~a!rlio dll Praqa 
merosas representações de olas- Venanclo Neiva, a partir daa 14 
ses, estudantes secundários o (for:«~ estando o serviço 80b 
primários, terá lugar a lnaugu- controle do Inspetor Técnico ao 
ração do Obel!J;co comemorativo, Ensino, sr. Rubens Filgueiras. de a e,v trcitar os coriwõcs do.v dois grandes póvos qw• 

HUMANAS /1•c111 viuido á lu z dos mah• sadios principias de dig11i-

Fo1 numa solene o ampla. ma- dC1dr humana. 
nlfes~ de sentimento de- Todos mi.~ brQ~i!eiros chorámos, 001110 filhos 

moorátfco. bem eompafü•el. allâs, <'.l'pirifuais da França, quando ela parêceu tombar em com o nosso ardo~ do ln.tinas, que . 
0 Interventor Ruy Carneiro deu A 1wifr de· agonia e de des.espêro. Sentia.mos que o terr 
povoação de Barreirai o nome de tório sagrado dCI cultura e da civili;zação estava sendo 
Bayeux. profanado por J,omens máus e barbarizados por um 

Quem assistiu ao entusiasmo lé.cnicct de domínio ao sabor do mais frio cgoismo que oom que aqui foi recebida a. noUGla 
da invasão ela Europi. pelos nUa• o nwndo já conhec,ru . HorrorfaC1uC1-nos pensar que o 
dos, não sente !liflouldade para. ce•ntro de gravitu11ão do pensllmento humano se <lllll 
compreender o alcance da. home- faria rµit,• a poussée de ferro e f6go do nazismo. 
nagem prestada pela. Parnlba â '/ t / d d 
França. sempre ohela. de idealis- i , as o tempo nos romvr a grane e ue•r a e: o 
zno, de dor e de gloria . espírito da FrC1nça não se dobrou, um s6 momento, 

Baycux foi a primeira c~dade com a arremetida do hitlerism.o pqgão e inconcie11_te. 
:"~~':i",..':~e q:: :::~ Os •homens•n)áquina do, 1:azismo co.nquist,aran:- os 
oi e1 dia 6 de Junho pisaram as campos, as 01dadt•s, a., fabrtcas e saq11earam as rrque
~las ela Normandia. ws de arte da civilização franc'ésa. 'Empobl'eCeraw a 

Acompanhavamos cheios d~ fô · terra, mataram velho.f, mulllercs, crianças, fu~ilaram 
.,. lances~~~endos i: tragieos 

0
~ us heróis da resistência. Deram tonalidades de cinza 

!:~ 0 ":ien:':~nar"'a:':u:i<h á en cantadora pai~•agem da que fóra a dóce frança. 
sobro a vitória das Nações Uni. Pisaram pesada-mente o coração do grande povo . Sa-
cias. , . ciarainase couande e traiçoeiramente, no generoso san-

Mas. ha.ta motivo para viver- , p l F t · Ji "d 
~bab: das mais i>esada.s gue /rances. ara e es a rança m a morri o, era :;,~l!es. 0 

uma terra ocupada e irremediavel,1!ente _perdida. . 
Aoompanhavamos a luta com ° Foi o mais tremendo erro ps1col-Og1co do naz1s-

maxlmo desejo de partj,olpaQáo no mo porque dentro daquelas ruinas materiais, viviam 
sra,nde drama. Eram os. mesmo.. ' . • • · · · t 
naquele tom~. ainda fôru das imC1c11lado;-, crepitantes e /1Wl'nc1ve1s o l'sp1r1 o a a 
llnha.s combatentes. soldados en ergia das Gálias. 
pronto3 para. todos os lmprevls· De Gaulle é a legenda gloriosa do milagre da 
tosÂ.ssim. 0 que O Interventor Ruy rcssu_r,,-eiçào de um põvo lançado ao mais ferriuc: 
carneiro fez foi, sobretudo. vir ao mart11·10. 
oneontro dos nossos t!ntnsiasmos, Com i•le 1>'UJ"gi11 a França Combalente, a França 
prestando tão expressiva ma~... LiJJre a m esma França de .rempre, aquela França dr 
~~ma~~~=~ r::~~: 14 dd Julho de 178~, a P~an9a im.or_tal que, ffrm~ ,.rJ.e
do de minuto a minuto, das cln. cidida e ainda mws chera dt· {floria pelo s°:cr1f1c10, 
~ de ouro das suas glo~o.s. marcha para a Vilól'ia ao lado das Nações U111.d<1.,. 

Essa. Bayeux paraibana e a. _ob• .1 Bayeu.c bmsileira éciada pelo es.pirilo de lu-

urgu!d<> â Rraça 6 de Junho. PASSEATA DO fOVO DE~ 
Abrlrá a GO!enldade a Juven- TA RITA 

tude do,, Grupos Escolares de A's 14,an, será real!zada gr!f,11-
João !l'Nsoa, que onto.ará a Mru·- de concentração popular na cl
s,1hesa. apó., o desfile realiza- dade de Santa Rita, a.fim.de ser 
do em honra ao Reprcsentanle organlzi,,:da um.a passeata que 
da F~ança. se destinará a Bayeux, devendo 

Falará então, em nome da tam~m dela partlclpru- os alunos 
Mllnlcipalldade de Santa Bita, do Grupo Escolar J<JM Ursu
o dr. Abelardo Jurema, convJ. lo. 
dado oflo!alrnente pelo !Prefeito OS ESTUDANTES PARAIBA. 
D!ogenes Ohlanca . NOS COMPARECER.AO EM 

CJY orfeão do 15.0 :R. I. entoa- MASSA 
rá ém seguida a primeira parle bs estudantes paraibanos eon. 
da Marselhesa, concluindo a sua forme eomunJCl',do feito ba dias 
apresentação com o Hino Na. ao Interventor Ruy CarneirQ. 
clonai. · comparecerão em ma.ssa ás so-

B. de llOUl'.11, .To4o emtlD 
de <Araivo, Carmelo ro, dr. 
José Mag31?1Ae.s, .rta10 aa11uaz
d.l e dr . 8ever1p-o l?r~. 

Do btté,rventor P'e~ lnte• 
rlno no Piauí, ~. 4fvaro 81.rJ'· 
pho Conela, r<!Cêhi,Ji o Ohele 
ao Govuno paralllano a NéUfn
le clretllar: 

~ZlNA, IZ - Tenho a 
lionra de comttnlcar a v. eula. 
que, devendo o Interventor Leo .. 
nlda.s Mêlo viajar ao Rio, a,-l'lm~ 
de tratar de íntéresses da a4• 
mlnlstraçã:o, na qua.iJdaa,, ele 
seu substitu!ó asswpl, n<> clía 
10 do corrente, a Ititerventorta 
Federal no Estado. Saúdaçlles 
cordiais. - ALVABO SJSYPBO 
CORREIA, Inlerven&or Federal 
Interino. 

Após, o Inter.entor :Ruy ear- 1 lenidaàes de Bayeux, tenC:o S. 
ne!ro discursará, convJdando o Excla. reservado dois carros do 
Comandante Gayral para ~a.- trenr espec1al par11 os mesmos. 
ranJnfar o áto fü1a1 ca of,olall. ESCOJ:.AS PRIMARIAS J:U:t; • 
'l!IQão, oomo representante oo NIDAS "JOANA D 'ARC" Do sr . Alclndo Menezes, pre-
emba!xador Jules François Blon. Ainda em boihenagem á Fran. feito de Monteiro, ainda rece-
éol que sucederá s . Elxcia. na ça Imortal, o Chefe do Govêr- beu s. excla. a mensagem a-
trlbuna . no assinou um decreto que PU· baixo: 

Encerrando as. sol~nldades. o bllcamos em nosso Jornal 0!1. MONTEIRO, 12 - Tenho o 
orfeão do Coleglo Paralbano a- cla.l, transformJÍnC:o em Escolas prazer de comunicar a ll!'SS
presentará a duas vozes os H,nos f!l,Jmár!as Reunidas "Joana {iem. por ê, te munJc!plo, do dr. 
Nacionais cn França e do Bra- d' Are", as unidades escoJa,res Mário Pinto, acompanhado ao 
si! . que funcionam em Bayeux, num fecretárlo da Agricultura. O 

A Rádio 'lab · •,;,.,, lri-adl»rá próprio do Estado Junto ás Of1. exan,,tatouefwrac~~d_!!
0
naat/.?_~º.t~eé,º'::: 

todas as solenidades e, pos- c:µ1as da Diretoria de Produ- ~ ,....,., '"""" 
s1vc1mentc, terá a sua onan re- çjlo. recendo, entretanto, tranco en• 
transmitida pelas emlSSQras :,s. HOMENAGEM DA fREFEITU• tuslasmo a sua· comPOsioão qill-
Eicladns de Nátal. Fo1'talezn e RA DE SANTA RITA aµca e posslbllldades. Sauda· 
'I amolo. cio Rio . o prefeito Dlogenes Chianc;,,, ções. - Alclndo Menezes, pre-

A 's 19 horas. a banda de mu_ conforme anqnclára., assinou feito. • 
slca da Prefeitura de S2nt."\ RI- ontem dois decretos, denomJ-1 Gomes, 
t o reallzará na Praça 6 de Ju- nando Avenida da Ltberd!!de, a 1 ~Jº~~oLf ;eqaçjlo ~ 
nho, em Ba.yeux, uma retrêt.:1. arLerla principal de Bayeux e de A UNIAO recebeu 

8 
excla 

0 r l\rn os bayeusenscli. Praça 6 de Junho o lograd,,ouro seguinte tclegrama · ' . 
UM TRJ;JM ESF'ECt,.L PARA onde se ergueu o nmrco come-/ "Agradeç_o ~1iêroso - ~~ 

BAYEUX A-FIM.DE CONDU- moratlvo . nµnha r.elntegra'ção perfo 
ZIR O POVO ~ placas serão descob~ paraibano qtfe tenho dá<lo rua.o 
A's 15 lioras, partirá desta du:-ante as solenidades de hoje . r:,!:-·,J ü mii'.I:.:', m.,· .:,:istáll• 

tapltal um trem especial ll•ra AGENCIA i;e força mental. Abraços, 
Ba.yeux, 1·eservado nos cstugan. o om:&TO.R DA L1llz Gomo!.. 
tes, familias de nos:;a socloda- ,MERIDIONAL FAR-SE..A' 

jetlvaçao dos anseios de tqdos os . • t d • • d • 
paraibanos. apoiados, na eoncre- fo de Ruy Ca~n~1ro . é m01s '!m ;a._ço . . e umao .os sen-
lhação dessa homenagem, por t, m cntos espir1lums que llgam, md1s~'Ol1Jvelmente, o 

iir~oª~:'i\efo. gel'lll, pelo Go- ~~!::~::allUI QU~ vero Por mot!~o <10 falecimento do 
ilustre Coei taQano dr . GasUO 
Pinto, ocorrlao no Rio oe Ja
neiro no dia 11 do corrente, o 
sr. Interventor PeilerJI recebeu. 
ontem, as seguintes mensagen&; 

todo o - brasileiro. Brasil á Fr·ança. 
Pori.sso. nem uma. tsolndu. opi-

nião sgrgiu em aesacordo com a 
extraordlharla manifestação de 
fé democratloa patenteada pelo 
Interventor paraibano. 

A 0HEOADA ONTEM DO RE• lestin Marlus ll(alzac. repreJen
BRESENTANTE DO EMBAI• tante do 0oVéPnu Pr-ovlsorio da 

PAR'l'ICIPAÇAO JJ>OS ESCO. de receber, o dr . Abelarao J •l• 
~ES PRIMARIOS rema, represe~te da Agen
Em ónibus espec111ls, seguirão ela Meridional, represéntará o 

a Bayeux 500 estudantes aos jprnajjsta Car~§ bj>cerda, Dlre-

Bea.Uza-5et boj~ a. nossa con
sagração á França. eterna . Estão, 
assim, os que nasceram na. Pa
ralba. radiantes de satlsf~Jio. vi
brando em Incontido Jubilo. 

lfADOR /JULES BLO!o!DElL Frllll'ça na Parailm, awese11t.a-
h ram as bôas vind86 ao llu~rn 

A ·s 16 iloras ae ontem, e e· visitante. nos limites do llsla
gava a esta capital o eoman· d 

nossos grupos esco,ares que des.. tor daquela Agencia e &lereta
fllarãç, em trenfe ao obel1€co e I rio de "0 Jornal", dos Diários 
entoarão a Marselhesa, em 110- Assoc1l'l_dos . 

RIO, la - A v. excla. e ao 
dr. Samuel Duute, envio sin
ceras condolência.s pela perda 
lrreparavel da nossa teira com 
o desapareclmenlo do !ll'allde 
Castro Pl;.ito. - Alvazo de ca,,. 
valho. 

Bayeux paraibana! Já se sabe 
em toda parte do Brasil dessa 
home)!l!&'em. Vivem. · portnnl<J. 
horas de verdadeira. exaltação. a 
Paralha e a França.. unindo-se os 
boSsos sonhas de llberda.des aos 
grandes sonhos dos francues U-
nes . 

dante Oayral, adido naval da oº COMANDANTE GA YRAL EM 
Oelegaçlio do Govêrno Provlsó- CO.NFIER!JN(J]1A COM Q IN• 
rio da França. no Brasil, que TERVENT0R RUY OARNEIRO 
se fazia à companhar de . su" Depois de um p8'"'e10 11"""' 
e,cma. esposa sra· Sllvla Kno• pontos pitoresco,, da cidade de 
Oa,yro.J e do •3r • George Chnr~ j'oâo Pessoa, o coman<2antt1 
pent!er. representnnte doo fraJl · Gayral di,,jglu-se ao P1<iâc!o da 
eése· combatentes da elroWlS· Redenção, apresentando 'lls 1B.3J 
cr!ção do nordésVe · horas, ao •r. Intevvento~ FedA· 

A R ,IDIU 1'AJ110YO , DO RIO, ENTROU ONTEM 
EM ENTENIDIMEN1lO COM A RADIO TABAJA1U 
PARA QUE FOSSE RETRANSMl'J1llM TOJ)~ A 
SOLENIDADE DA OflCIALIZA~ÃO D'E BA Y'Ei!JX, 
GO~I CIRCUf'J'O A'l'R \ VÊS DA R,IDJO EVUC11DO
TU, OE NATAL É R.•ID!O C/.;UBE DO CEARA. 

ASSIM. O ORASIL E O MUNDO PODE'l'\ÃQ 
.~COMPANHAR AS f,)[VERSAS FASES DA GRAN
DE FESTA Cl\'ICA DE 110.J:E'. 

Em nome do Interventor Ruy ral. as credenclllls de ropr..,en
Carnelro. <>s drs. Orrls Barbo- tante do Embabcador Jule,l; 
sa oficial de gabln6te de S • François Blondel nas solenld" 1 

Ganhe dinheiro e 11rva 11 1'11· ~ela. · e Abelardo Jurema, dl- des da oflelallza~o da Bayeux 
retor do Dellarta111ento de Edu- paraibana, para as quais !oi 5., •-----,-------------------------' 

:a.~be~.:::-~..:·...:-::doD~~=-=-.... -,_de_llUUIJ=·:-:7r::çua=ç~ã--:o,;-e-:i=c_C7.ll_. -;l;ªn~h-;'i·dºoiiisr=iii. e~ ;~:1r::r~t~~:i1~~n~~~t ~s D~I~Iil~~s :AkM~:~~~~~~-~; 
14 Demoraram-se o Chefe do 

Govêrno paraibano e o Coman- 1 COM O INTERVENTOR RlJY CARNEIRO 
dante Gayral ~ cordial pales- • 

' ,·a manifestando o Ilustre vi• 1 0 SR. INTERVENTOR Fede• denela a que aludiu o prosldsnte 
ºIh . · J4 de julho de J789 fol O prim.elro ; l~nte o seu entusim;mo e re.. ral reeebeu, ontem, duns ex. RooBevclt. além de ~ uma de .. 

A TOIUADA da Bash a a. o ret1wiio d» monarquia, do ~o\•urno 'ccnhec.'t.nento pelo geHto do 111- prcssh'a, mensalr(tru, de "6ngra. monstração da ansfftdade com que 
esforço du povo contra ; d P Ira a tirania terventor Ruy carneiro pres- tulações do.s drs . carlo.s de Ln• •e ""l."'ra em to<lo O mundo a der

despotieo. :1 ,•itt'!ª d~ __ 
11

hJr, 
4 

0; 0 c;:'ancês, que- irr~dlou 1:1cut' cf~I- tando uma homenagem ino ex.. ccrâ~. dtr~tor da Agencia l\ferf• rota final do naztsm:o . Abraços 
A grande ~ nquu;l~ ::.1: P _ •udo~ allcercc~ a manift.•.-itnçao pressfva á sua PAt11Ja, no olvo- 41onn.J, o órgão de ln(ormução ua- cordiab. Lron Oo.rulln . 

to• por todo o muodo, hr , ou c~8

8
ºcaplrltos democrátleo:t tmcudl- ; 1·ecer de sua libertação . clonal dos 0 D11\r1Qs Assoolndps ·•. 

-'Olene dos dh-eitos do I h~!'1cm .dcram O maior ext"mplo de clviMmO, 

1

. A '~ 10,30. teve lugar um jan• e Lcon Oundln. di'r:ct.or da Rndlo, 
ram o Jugo que os nvi •; ª 0 

hf tôrha da F'rançu e do mu.ndo tar no Parnibo .. Hotel. onde 8t1 T.amoyo. do Rto de .Janeiro, no., 
f.o.rmando ama nova ida <- na 

5 
comemoramos nos pertence pelo acham hospedados os dignQ8 ro- termos .seg\.llllte: 

A data bl11tc!_rlca Q(&e hoJe3 dela oriunda.d e conHcquencJab J>resentontcs da França ülvrc, RI._O, 13 - Lamento lrnensa-
comple.xo de reJaçoes m'-imcntoH 

8 
corporifica O triunfo de umu I participando do mesmo os d~·ã. mente pft.o estar prC6entc á co.rt

decorrente• para a burn:,nidade . EI~ eia popular atra~HI' de inu- OrrJs Barbosa e Abelardo Jure- monta dn o!folnltzaoão do nome 
fdf:18 a-randiosa germlnaida nu c:o_f:tr~: do dlrt•llo contra a forço , ma, prof. Cele,!Jt1n Malzac e os de Bayeux, aMOOlandt -nle de to
fflf'raa vtctultudee: asw,nala ª \ d esforço patriótico de um tt&. An-uda Falcão e WUson, do coração t\. :sua nobro in{ciatt .. 
da liberdade contra o despotiamo, 

0 
r •s1toreH re.specHvamente do 1:5 . 0 R . T. va. a quul tem ct.espertndo n mais 

povo em dcset1puo e~u,lra 0
at ~.-;; ºf0 ::i0 88 p;l,.úo de E»tudo, ,•,;• r da Força Polto1al, postes 1>elo~ Juàta slmpatln em todos os <'irou~ 

Com a dcstrulçao da Da•t ªi oude el'ttm c nenrcerad'ob oi!l seus comandontea 4 dlsposlçfio lo.s do pn.L~ . .. O J omnt" dh~a-• 
pectro da prepot.encl'11. e Uranlai reg 8 ' 110 desagrado do r~I por do capttão de mar e guerra rã. RtJ\&nhã. hriportantc cdlto,. 
que tinham • deBven,t un de _ ncorr:~rlzonteH da liberdade peln Oayral. 11al sobre as grund~ testn1 com 
•u•peita, auUea--. r,at<o&arom•~lh 

0 5 
t conqulat.a do cffJ)·lrlto hu• f>ROOR.AMA D.AS SO~~DA· que a· Pnra1bn homenageará a 

d••nhnlnatão de dftcltow, br an e OF.S DA 0Fl0.ALJZAÇA0 0);: Jl'ranoa no dl~ lt de Julho. Ab~a-
P'•no , ,.. . 1 a comcmoroc_,alo de11da data. ce.. BAY.E'Ü5(. ços . carlos Lac.erda . 

Justa e patrlothia "'· po ti, d lacararn na m("moro,•l'f R(':. A's Ui hor~ todas nutorldo.. RIO, i:t ~ momonto etn 
lebrando Ot; ~r•n<!e~ ... ultos, c,u.-n::,e ':e um º""moallntt, advol{ado df'.'d otvfs, mtlltnrc~ e tcJesJ~~tl- q1,1e é of1claltza~, n~té El$1.adO. 
•ohu;.io. Aaah::n.., na.o rnurrcra 

O 
h da (rance.ia 'flterouK'né d(' \ cai;; .se rounlrão na Po.16.çlo da ,-. povon-ç.A,o de Bayeux:. 3-lmbolo 

4ue 
O 

lncendJou o pno com O d.wu '':~e:lc da lnt1urr~l(Ao vitoriosa . Redenção, de onde t\-s 15.30 ~e• da re&\UrtêlQ'ãO de um arande ))O. 
ld:tricourt , que foi 

1

• l1111plra orad • .,~ n(,a ailm.bolffla a confr-.tcr• 1 gulrdo a Ba.yeu.x . lo'O. agi"ndcc.ernos &!!> prQJ.Adb aml• 
U de Jolhol de.ta maior ª !ª tf·~lal e hletórlca é 1men•) A •6 15 30 1\ chCB'lldn ~o rçpte- ao a comprtlGl\.ltfto demolllittada 

ntaçio doa oovo11 ,\ 11-ua liilPiftcaç:~to do 1nundu ch•Hlsadu . J.: sentonte' d~ GQ_vérpo ProvfsórJo ao nc:elt1,r a. suar-stto •do .. O Jor
aa. tem ressonancjlu ,rntaa ao ur r ·ob O Juiu> dois huno)§. de•: da Repübllca Frf\nQê.Sn. coman .. níll" paro QUO fosse dà.d"l (\,QUele 
boje a França, ociie ainda ltf' den;~~•r• v~llma d• ual("ilo t- d• pu_ 1 ciaute G.f'yral. e do Interventor nqme &lQ-tloso a uma Jooalldadb 
DOI• da dol.oroaa lhecat-0mb<I ~ ' • ~o• ;ruid• data, • ~im. li.uy Can1elro, ~li con11111nhla br116Uo\11' - Baycux pan,,lb~n11 n. 
aílaotn,.ldada d• •<lpn•. d .. P ••• •

0
: ••••• 10 da llb•rdad• . Em, 1 d• gµo,rra do 15 .0 R. {. prea- corã- cdtno IIUI IWlr(!Q 48 UII\\JhA 

patta do mDt 44> o ft r~ur de CodGo trla df' Jo•n• d•Art- nio pf'r• tn-ré r.otttlhênola a S . 8 . EiOhUJ. 1 de 6 dº Junho n a~UJ.1 Q ~8' 
kra ~ ~lo ,.,,,...,,, • " 0 • •• wvo cuntlnó, como A'• 16 h"1;M, llll\ 11~1111, cQlll luvencJveJ da ~hça e do cs. 
deo o oea coM'••to de v:rar,d• 4~ •1,.,. po••oo, o ••• pro•llirlo a Prt•enç~ ,lo sr RePresel'ltante I t~o doo hoigena lb'T'CS. 8'\Y-::n! ;.,~~ '•_;: =~irl,:,1 •d• ~~~1p144e. do Pil1mt1l1or 9"1 ~ »o 16 um ~1!011' lfaquoia l~epcp-

O "Dia do Cooperati• 
vismo'~ em Belém 

RIO. 13 (A , N . ) - Ao Scrvlto 
de Economia RuraJ do Minh;,tê• 
z,io da A,rricnltura foi comuni
cado pe.Jo Dopurtome.nto de AJ:trl
oultoro. do Pnr.-i qu e, em Belêm 
foi comt'nlo.rado com entu11ias mo 
o Ola do CooPt',uthitJmo, no Pa 
laelo do Con1ôrclo. ondt, a:e rt"o.Ii 
1ou uma 1:101trAo magru1.~ f11lantlÕ 
vúrio::i orndorn. 

Crédito para a Unlvtr. 
sidade de S. Paulo 

$.1.0 PAU'LO, 12 ( A. N ) _ 
() Interventor Ft,df'-rat enca 
,ninhou para es tudo e a.prova: 
olo nn Conaulho AdrnJniabat1vo 
do l,;o!•do o proJ♦tn de dooreto. 
lei abrindo um er6d ito de 3 mi. 
lhô•• d• ena .. ;, .. nn• • Uni 
vo,ald•d• d• São Paulo, dosJ,1 : 
nado a a t.end&r ao P,aame1'to do 
PHsoaJ o rnaterh,1, apar.tham•n-
lfl • outra, d"pha1 daq.a.Ja 
Unher ldt4o, 

RIO, ll - Apresento a -r. 
eircia minhas condolén~ PI/"" 
lo ra1ecln1ento do grande pã.rai
uan., C..,1.ro Pinto. - L1it:lano 
de Morais. 

RIO, 12 - Apresento A Pa
raft>a, na pes,oa do seu lluatre 
governante, o,, meus •sentimen
tos de pezar pelo faleclfnen!o 
do notavel homem 1)1lbllco, Qfa• 
dor e pol!tlco, dr. Castro Pin
to. - Ascendlno Leite. 

E.Ili>, 12 - Meus ~zames ao 
Estado pela lrrePª'1\Vel perda 
do trrande e bonlsslmo Castro 
Pinto. - Joio da Vasoonúlos. 

JOAO PESSOA, 12 - Tenho 
a honra de comunicar a v. 
~xola. Que em sua reunJAo de 
hoJe. ~t<i Conselho prestou Jus• 
ta :iomenagem á memória do 
cx-r,rcsldente C~tro Pinto, ta• 
,,endo-lhe o necrolog!o o con,, 
se1helro Os!as Gomes. que pro
pôs um voto de prQfUndo pe. 
zar . Ainda, seeunclandll•lhe a 
palavra. falaram os conselhet• 
tos Horáwo de Almeida e Jose 
Gomes. Por illttmo, levantet a 
$cssl\o. sendo expedidos telegn,,. 
mi<.! á tam1lln enlutada. A~
clo.sas 61\udnç~ - Sflverlno 
L11C<"na, presidente do Conselho 
Admlnlstrntlvo. 

.JOAO PESSOA, 13 - Apre
sento a v. exala . m1nbll8 con
dolências pelo falectment,o do 
lnol"ldavel parp./.llano ca.stTo 
Pinto. - (os6 Dlaa, 

JOAO Pl!:SSoA, 13•- Sloe&
ros pe2ames pelo !~ 
do lhesquec1ve1 oa.srro ~ 
- .r....i com.o. 

JOAO PESSOA, 12 - A M
soc!a~o comercial de Joll> J!ell,o 
soa, a,.soo.tando-ff ao luto qia 
robre a Pa:rslba por m~vo d.O 
!ale<úm,:nlO do dr. OIISU'O Púl
to a-presenta a Y . excla. .eo 
µrofundo peur pela pud:" dl> 
Ilustro 11.lbo da n-. !.erra;, QUI 
tanio a enll!t.o<;eu 00m o brllllo 
de 6UB ln~ tnvulpr e 
e1e.-ada c,lliura . Rospeltoea-

(~\11 J!4 o.• paf.) 



A S',-1-,·u,•7c1n DO CONTRIBUI-NT-E APt!NUAR

0

_I_B .• N~·o~~:;~~ oÕ DR CASTRO "PINTO 
· li )\!J · · A li . Telegramas de c~nd:Jencias: reéebi~/ •:1• dr. :•;;:~!::.\~ repre-

i 'li -4, J. Florentino JUNIOR · sentante da familia do ·iliistre con erranec tro Pinto _ F. coutinho t 
• • ..... to . Joio .,.,... B8 • • 

DIRETOR OERAL DO DEPARTAMENTO DA FAZENDA ftOR motivo do taioollnento, no to l)r, Ca&tro ,,..,... - Moura. 

CONSIDERANDO eoh o aniiulo eoonõmlco e fi- nnl. No que •• refe:re ao qulnquenlo em cureo é 
1
r Rio de Jànelro, no dia 11 do nanctes e ran,llla, 12 ,41:elte ESPIR1TO SANTO, 12 - BnVlo 

nancelro, a atoa.l admi,,iatraçâo par•lbana obvio que niio se ~ove ,ro<1urar as sua8 causas corrente. dO n08SO eminente con· JQAQ 1'Jl'.Ela9~ - fa,mi!.la ao ilustre amigo meua sentidos 
vem eendo marcada po·o medidas relovantes de na criação ou majoração de lmpoeto8 • Como Jj\, terraneo O ex-presidente da ·pa. presdo amigo e exine.. Car!DII pezames motivo falecimento t>r. 
proteção ao prod'lltor " ao conttlbulnt• anotámos, o que tem oconldo é a oxb!nçilo de t•I- ralba. d!,. João Pereira de (las- meUa aeuttdos P'9ZSJIUIJI, - castro Pinto extensivos VOMa 

O c\olo deasa sábia ação administrativa te.ve butos, silo as fsenç3es a pequenos ptoprlet4'rios, tro Pinto, vem recebendo o fa· pen,ande(!, areç.endo en. exma. familia. - 1. Melra LI• 
inicio em 1940, com a extinção simultonca de ptodutOJ'!'S e comerc!antos . mWa do Ilustre dWlpl\ro~l.lo. nu. R,fO. 12 - Conu> eaento con· ma. 
olnco taxas, das oito que integrava,n essa espéde Os rio!, llge.iros aumentos vor!fiondos no im. merosas meMBgellS de e<,ndolen• terro castro Pln

4
to ~go _ Dr. JOAO PESSOA, 12 - EnvJa. 

tributária no Código Fiscal do Estado. Esse íoi posto sobre vendas e cons!gnnçaes, um dos quais, ela,,: do)ern,IBB ~ 0 mos pl'ofundas condOlenctas ex-
um acpnteeiment-o. aliás, que levou • Secretario re.rentissimo, se destlnnr.nm n compensar - o o dr. Samuel Duarte. secrett,- Luclll!!O Morais. 12 _ Queira tensivas toda _!amil1a pelo faleci. 
do Conselho Técnico de Economia e Finnnças • primeiro 3 redução gradual do Imposto sobro o, no óO Interior. ,e representante JoAO pESSOA, familia re. mento grande paraibano clóutor 
destacá-lo, na 1.• Confrrencia Nacional do Leg1s- portação e o segundo a extinção desse tributo da famllla castro Pinto, recebeu pr~ amigo exma. fâlecl· Castro Plnt.O. - 1osé Dias • fa-
lação Trlbutá,io, reafüada em maio.junho de 1941, no esfe~a interestadual. Seja dito, porém, que este os seguljltes telegrama.e: ceber meu gm~~el Dr. mllla. 
na Capital da Republica, como exemplo de quan. aumento 1icou bem bqueln da 'J)erdo sofrido. JQÃ(i) PESSOA,, 12 - cumpro mento '!.,~to Alfreda Mon- JOAO PESSOA. 12 - Aceite 
to é possível realizar ~ matéria de simplifi••- O que é ln"teressante ass!nalnr é que, mau devet comunicar vossenclll eato castro nD • - meu sincero abraÇO ~es. _ 
çlio e aperfeiçoamento do •istemn tl'ibutário bro• grado o crescimento da ,ecella publica do ,Estado CoMelho Adm!nlstratlvo apõs hO- teJro. PESSOA. 12 _ Receba Porfirlo P.ttdra de Gót,. 
•ileiro, que então •• collmeva. cala nllo excede a capac!da~• contr!buit!v,a do menagear memória e'<•presldente JOAO U 

08 
~us pe- JOAO PESSOA. 12 -- Apresen. 

Atos conseculivos cvidenoisn1 o interes•e do pornibnno, nem siquer represento um pesado onus. Castro Pinto Inserindo ata tre.- com e~- ~ento" Dr castro to Ilustre amigo sinceras condo-
Gov~rno cm beneficior o contr!bu inte, podentlo comparativamente com o que ocorro em outra balhOs voto profundo pezar aJ)Ó'l zames \r ~rllhante c'úÍtura será lenoias motivo falecimento seu 
destacar-se a isenção do imposto territorial cor- unidade, dn Republica. talarem con.selhelros Oslas Oo- Pinto cuj eus oonterre.- digno pa:rente lnolvldavel Dr. 
cedida ai pequonn propriedade, quando trnl>alharln Dados recent&mente divulgados pelo Con• ,mes, Horaclo Almeida e José Go- sempre le~}»';d~1~ _ Miguel Oastro Pinto. Sauilaçõea - 10Sii 
pelo próerlo dono e J!Ossoas da oua ínmllia, ••· selho Técnico de Economia e Finanças demona. mes, deliberou unanimidade tele- neos e to.... a · Teixeira Basto. 
sim como a isenção do imposto sobre vendas e trornm n receita tributária dos E•tados O do D!s- gm,tar IIUBtre amigo qualldad~ B;istos. A 12 _ Apre- JOAO PESSOA, 12 - Aceite 
consignações ao pequeno produtor e comerclnnro t~ito Fede"ª'! "per capita", nos nnos de 1940, 1•941 Mpreaentan\e tamUla eminente JG>AO ~~ pM.a.mes j>elo v. excla. e exma. fam!lla slnce
e a gratuidade da .ua Inscrição . e 1942, calculados sobre O resultndQ do censo conterreneo de.'U'Pl>l'ecldo nossa sentamos nce~ -bÕ., amigo ros pezames desaparecimento Dr. 

A par dns medidas de ear.áter fiscal, p,ovi, demográfico Íle 1940, n-purnd_o pelo I. B. G. E. terra sentlmentandll-o pt Como falecimento tfn~oss~ r,;::Jor ae. João Pereira de Castro Pinto uma 
denclas administrativas veem sondo decretaJna, Desses elementos ext,aimos a média do con. completl)ento esse.s homenagens Br, Castro ·,ta,nllia. das figuras mals repreaentatlvaa 
visando assegurar assistencia ao contribuinte, ãe tr!lhlição "per capita", nos três exerclclos, cuJo levan;'"I sessão P\ Sa~claç6es nut;;t~iA 1-1! _:_ Aceite cultura. - Manuel MacMo Flllto 
parto do poder piíblico. resultado. é o seguinte. no ordem decreacente doa aienc osas - Sever no u.cena. J ~ Jnce~os peza,mes faleci- e fe.mllla. · 

A legislação decorrente da reorganização pro. encariros: pr~:nte. Re ,_ transmita v. exto Dr s J'cão Pe~~lre. de ce.s- OABEDELO, 12 - Agradecldo,i 
jetadn, n cerca de um ano, pelo Depnrtomento do f R • 12 - ce.,.. men 'r e. fuslgne de lnte- retrlbulmos condôlenclas morte 
Serviço Publico, na administração e nos serviços Distrito Federal • • . . • '.. . . . . . . . . Cri 222,89 demais membroo familia me1;1 tro \Pinto lgUr m das nosso Joea. - Maroqnlillla a0$é 
da Fazenda Estodual, estabilizou providencias São Paulp . . . . . . . • . • . . . . . • , . . . , 92,58 abraço condolenolas falec.lmento lectual e dempor11te. u e. cl e famllb. 
cujos resultodos eslão sendo amplamente cons Paraná . . . . , . • . . . • • . . . . 68,S4 Dr. Castro Pinto - Be.slleu Go- malor.es do Bràsll peç.o ~ .. ex a. JOÃ0 PESSOA, 12 - Na pes-
~tad t to d úbl ' d . . • - Rio Grande do Sul . , . . . , . • 57,38 mes. transmitir pezames dem ..... mem. . t sl 
- ~s -nes e se . r ~ P_ 1cn o m_1mstraç•o. li 5, 06 • 1 br familia oaro morto a quem soa v. exc1a. apresen amos n. 

A parte a rac1onohzaçao dos serviços nn Se- mazonns '· · · · · · · · · • · -~ · •• JeAO PEl3$0A. 2 - amlllRogaa- • os 
I 

minha. carreira. cer0s pezames extensivos cxma. 
l!retaria das Finanças desde os serviços de admi- Rio de Janeiro . . . . . .. , . . . . 49,98 mos aceitar com exma. f . uevo lnic o . familia morte Dr. , ee.stro Pinto. 

• ~ - d ' . d . 1 d Mato Grosso ... , 89,15 slncere.s condolenclas taleclmen• 1 Mar!o, GOJl\OS- • . .,_ ,~-"' 
ms .. aça?, on e se conseguiu re uztr , e ezenove Senta Catarina . . 85,69 to Dr. cai;tro Pinto. _ Dr. Ocfon JOAe PESSOA> 12 _ Aeelte - Manad =~ e ........ a. 
para seis _•s tnses ~e an~nmen~o de um papel, Minas Gerais . • . . • .• , 84,98 Bezerra e famlll&. minhas conâo~e_ncle.s extenslve.s JOAO PESSOA, i2 - Queira 
nté a técn1ca con~b•I !__fmaf.ceira. é notnvel nu Esp.trito Santo , .. , . . . . 82,96 JQAO PESSOA, 12 _ Aceite , familia pelo desaparecimento aceitar e transmitir dona Adelina 
correspondente l~grn:laçao ~ preocupação de _ns- Sergipe , , .............. , ..... , .. , 32,42 ·minhas condolenclas falecimento ·douto:r eastro J!'Jnto ,uoi dos me.lo- nossas sinceras condolencle.s pelo 
segurar ao contrtbumte mn1or soma de tnc,hda- Pnr-á .•... , . . , .•............. _. 81,48 Dr. ôa.stro Pinto. _ Saudações res representantes cult\ll'a .e lnte. falecimento DOutor Castro Pinto. 
des e garantias. . . Per.nnmbuco • . . . • . . . . . . • • . • • . • 80 88 - :D,. Francisco Veras, llgencle. Pa~a11Ía. - Dr. Clovls - Durval Espinola e familia. 

tabli1;a!:.ºr;':;li;: ~:~!!:O:i~~ª:~:•~~5~ j! ~~~: :~:~;.:: ·. :: · .. : · .' . .' ·. '. .' .' · .. ·::. . . . . . . :f~: 11u!fr!º ~~s:;r~;;- 1:'«:: Ll:;';Â0 PF.SSG>A- 12 _ Minhas a.!,°!~ :º! ~~ ~':: 
18.6.1943), dlspoem sobre o lançame_nt~ dos 1m- Goiaz ... . •• . .. •• .. •• • • •• .. •• 2~l6 sent'lmento .junto demais oompo.. condolenclas tal~clmento !no!- slncer0s pezames taleclml!nto 
po,tos e_ seus P•••~ssos de arr~coda_çuo e as,egu- R" G d d N t 22,99 nentes eiana. familia faleolmen- vida"el SJ'nlbano Castro Pinto . Doutor Castro Pinto. - Este!:, 
rn'll meios de defesa ao contDtbumte e a pluro- 'º rnn • 

0 or 8 
• • • • · · • • • • • • 20 "S to ex-pre.sldente Ce.etro Pinto _ b ·• P D ·•-• L !Is Esplno!a e familia. 

lidado de lnstonciae jullllldorn•. Poo o'lltro lnJo, Mnrnnhilo · • • ·" ·" "· · · · •· • "· ,, Severino líucena e famlll" A raças - 'J', JuuO, • ' JOAO PESSOI,, 12 - Envia-
os diplomas legais que estruturam e regimentam Parat"ba · · · · · · · · • · · · · · · · • · · · · · 19•19 JOAO PESSOA. 12 _ ·Envio JOÃO PESSOA:. 12 - A(~tuoso mos nos.sas condolenclas pelo fa-
?quela Secretaria criaram orgãos da consultu e Ceará · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · · · · 18•92 pezames falecimento grande PR· abraço pezan_i_es faleclm~nto lnes- !eclmento lnesqueclvel oasv.o 
1.nformações destinados a atender aos inte,essa- Alagôns · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · J.7,89 raibano Ce.stro Pinto extensivos queolvel Oastrl> Plntó. -- Dr , Pinto um dos maiores paralbanOB 
dos, assim como estabeleceram a obrigatoriedade Como se vê, cad-n paraibano contribuiu em mê~ excelentfssima familia pt _ Dr lzldro Gomes. ora desaparecido. - ~fcolau Cos· 
nos funcionários do Fazenda de prestarem ass10- dio, no triênio, com o !mportanoio de Gt~ 19,19 Orrls Barbosa. ' JOAO PESSOA, 12 - Meus ta e senhora. 
te~cin •_o cont_ri~uin~, quanto ao cumpri~ento das para os cofres do Estado, achando.se colMitdo no JOAO PESSOA, 12 _ Por seu profundos mui sentidos i:ezames JOÃ0 :PESSOA. 12 - Receba 
ex1genc1as legais, onentando-o e encamrnhnndo-o antepenultirno lugar nu ordem decrescente das intermédio condolenclo toda fa.. falecimento bonµ;5lmo amig.J Dr. rc.onclúe na 6.• Dá-R.) 
no pagamento aos suas contribuições e adminis- contribuições. milla pela, morte do Dr. Castro ' ____ ...,__..,...----,----------------,,,---
tro.ndo-lhe quaisquer informações, inclusive quan- o quo importa focaliznt' e é o intuito destas Pinto vg uma das maiores ex- os AnvoG.ADOS p ARAIBANOS 
to á interi>oeiç.ão de reclamações e recursos . ligeiras notas é que o indlce de . creac:imento das preM6es de homem J)Úblioo e tn.. V , . 

Fáto de notavel relevo e que vem corroborar nossas rendas niic. nfóta a economlb, paTolban1t-, telectuaJ da Para1ba. . - Dr. Pc• IIEl,OMEil\.TAl"'EJAM A MEMORIA 
esses honestos propósitos é a criação do Conati.. em fo.ce do baixo n·ivel contribuitlvo nsainalado . reira Dlniz . H 1·~ '-7' .. 
lho de Contribuintes, orgão competente, como Não l! n.osso objetivo aprofundar o estudo da JOAO PESSOA, 12 _ Queira 
interprete das leis fiscais, para julgai'!, na es- questão dentro do seu aspecto econômico . De- receber e trnnsmltir todos do. fn .. , F\.A EX-PR!ESJl})ENTE 
íera administrativa, os r.ecut'Tsos e decisões sobre sejamos tão somente -focaHzá•lo sob o p(into de mllia. nO&SO intimo peznri .ta,lecl- .1..1'-.Jl. 
lançamento e incidencik de impostos, tnxns. vista estritamente f!tsca.L No entanto, é bem mento Dr. Çastro Pinto. - Dr. IJ1 STDQ pT,l\.,-r..-,0 
multas, visando o esta}Jelecimento do justiça possive) que á lu1. dos doutrlnamentos econJJMi.. GI(~ Pe~lra ~ famJlla. ~.A\.... 1."\.. li!~ .1 
fiscal .e a conciliação dos interesses do fisco com cos o seu exam-e nos conduzisse o resultados idell'- JOÃO PESSOA, 12 - Apresen. 
os do contribuinte. Esse,, orgão é constitu!do, en, t!cos, mormente levando-se em considettlçiio o to-lhe meus sentimentos morte O CONSEa,HO Secciona,! da Ordem dos Advogados do Brasfl 
paridade, de representantes dos contribuintes e principio de repercussão dos Impostos . grande paraibano Dr, €astro J)f,. reuniu ontem em sessão ordlné.rla. Encenada a ordem do 
da Fazenda. Bosta: porêln, colocar em evidencia a situa. zar este extensivo exma. familia. tlln, o co~.elhelro Ota,vio de Novais requer-eu fosse lncluldo, na. 

E' sabido que as nossas receitas tribulá•ias ção do contribuinte paraibano, como uma das n1•i Saudações - José Paustlno Ca- áta dos t.t,aba:Jhos um voto de profundo pezar pelo falecimento 
veem acusando um ritmo francamente asceneio- desafoga2as no seio da comunidade brasileira . ·va1cantf. recentemente ocorrido no Rio de Janeiro do eminente 

MAMANOUAPE. 1.2 - Queira paraibano dr. João Pereira de Castro Pinto. Adiantou. 
NOTAS DE ARTE j"A CAMPANHA DE pDlll\TCES_A '' acelfar prezado amlgo transmitir qú bora o Uusfre desa,pa.r.ecldo não fosse insc1'1to no quadro 1 Ul 'i tl digna familia sentidas condolen- da nela entidade, fôra ad;vogado notá.vel em outros ~pos. em 
A Cantora Tamar Se · elas falecll!Jento Ilustre conter· Belém do Pará, no Rio e nesta capital. Fõra ainda professor 

t 
_, p íb. • Lançado ás livrar-ias desta capital, pela .A. UNIÃO reneo :e.. castro Pinto - José abalizado parlamenta" de granae renome; Jornallsta, cuja atua-•n11•a gra a a arai a , Fernandes. ção brllhant,e marcá.rs, época, sobretudo na Baralba; e !homem 6

... EDITORA J' d "t J ~ L f" JOAO PESSOA. 12 - Pezames de !Estado. Como parlamentar, ap=entou importantes projetos 
Recebemos O seguinte telegra.. , ' O 'IVro O escia or oao e lS extO!lSlvoo familia Castro Pinto sobre materlas de cilrelto, tendo tomado parte n_os debates da 

ma da cantorli, patrlcla Tamar APARECE hoje nesta e nas ca... t cimentos daquele ano histórico. - Dr. Tibnrtlno Rabelo de Sá e atual legislação camble.l, de autoria do insfgne ju111sta Justinla-
Segura. que eareve recentemente plta!s do Nordeste o Uvro 0 llvro em apreco sal das ofl. senh_ora.. no ru, Serpa. .Fiom~m públlco, governou a Paralba, podendo-se 
nesta cidade: A €ampanha de P-rlncêsa., éOm o I clnas da A UNIA.O EDITORA, JOAÕ PESSOA. 12 - Queira aflr,mar que -no regime republlcan:o foi o presidente mais demo-

w RECIFE, 13 _ conser,vo a, qual o nosso confrade <Joio Lells em ma~flca brochura, bem tra- acéltar._pezames falecimento gran_ crata. que presidiu os destinos de um Estado. Queria salientar 
mais grata recordação de m1hha se lança á publlclstlca nacional, be.lhado serviço sráflco e !lustra. de paraibano Ce.etro Pinto - Dr. ainda que ,foi sob a sua administração que se fei:iu li- eleição mais 
estada na linda cidade de João h,)atodando um dos mais drama- do com 24 gravuras elucidativas Olao111o Qnelroz e senhora. ..memoravel que a Paralba. assistiu, em 1915, com absoluta garan• 
Peoaoa, porlsso, ·peço venla. para tlcos episódios que preeederam e.o da! fases mais Intensas e emo- J0AO PESSOA, 12 - Aceite tia à Uvre manifestação dos votantes. Aliava. a tudo Isso um 
utillzar O prestigioso Intermédio movimento revoluclonArlo de clonantes da ruta • nunhe. .sincera manifestação de cara ter Ilibado, con.stituinrla-se em um dos vultos mais reprll-
da A 11:NUO par;. agradecer á 1930 Oportunamente este Jl>mal pezar extensiva eltlne.. familia sentatlvos de nossa terra O Conselho deferiu por une.nlmldade 
ilUprenlla parallfana. e. genel'Ol!a João Lellr! não é um -.tent de darâ noticia mais detalhada da i,élo falecimento Insigne paraíba- e aplausos. gerais o pedido do dr. Otavio de Novais. Ein seguida. 
IIIC<llb1da dispensada, à minha pes· 11<1raltre da! letras paraibanas, de obre. do escritor paralliano, que no O.. · €astro Pinto - Ollvlna e, ConselhelrQ Renato Bo.stos propôs se telegrafasse . á fam111a. 
-. durante O perlodo de m!nhas vez que tem o seu nome ligado âs se afirma. ainda: uma vez como Camelro da Cunha. do dr. Castro Pinto, enviando· pezames,. tendo o presidente se
AU<Uç6ee em sua culta capital. mais gener0888 campanhas de- uma de.s mais expresslvaa flturas JOAO PESSOA, 12 - Aceite verlno Alves Ayres sQgeridlil o comparecimento dos srs. canse~ 
SairdaÇões cordiais. _ Tamar Se- mocrátlcas na llnprensa e na trl· dos nossos clrculoa de pensamen- tranamlta exme.. famllla nossas lhelro.s ás missas do 7." dL"\ a se realizarem nesta Oapital. O 
rara,.. bun&. antes e durante os aoonte· to e cultura. sentlcla.s condotenclM taleolmen- Conselho anutu Igualmente sem iliscrepanola. 

"A CAMPANHA DE PRINCESA" 
A HíSTóRIA DtS:W:E LIVRO 

Osias G0MES 
(MEMBRO DO CON~O AfJ.MINISTRATIVOl 
~ mesqueoivel Ul301 
.e, Alll tAlltJ>Ofi de Eol'rlnlento e luta, mas também de 
:r~ ~e ~ria. ~Mia de onde o Brasil marchou :para 

n11Y08 ~-per10Dagens tomaram 1)81'te no terrlvel e a\s ve-
D1llfll1nDlento drama, e em que dJversldade de po,slçõe!I D.e =toJ. quem poderf. recordá-,lo - numa• reconcllla,;ão com ês8e 

a!Ddl!, recente pomnrdo - &elJI sentir · a vergonha daa atitudes 
11$111Dl1daB~ terem ,sido marcadas com o !~te da tnú· 

çãp O&: pelo ziienoit o pôde: - (e oonsolemo-noe na certeza 
de .$ w o idnlco) - o autor dêstl.l Uvro de estréia, que consl• 
481P 11111u::z;a1 pelo realllllJlo $lo t.ema orltAll'lo da :uam.tlva,, 
111111 11\:)tire pela. autoridade de Cl,Uem o escreve. Autoridade 
~~vel de ~ $ apenu obaervou. de !óra, oa suces
-~. inaa qu1z vt.vê•ll>ll ei Wda sua. cruéldâde e durem. 

No eec,rem e. ~a de 'l'AVJ.Ril!:8, pole é uma verdlldei• 

--:-:--:-----:----:--:--:---~-~~--------
B a b< ei a ca'beça, por <1üru'la vez lnqu1éto. 
E o Présldéilte. grande de mais, Imenso na sua preocupa• 

ção pela vida dos que o cercavàm. como si êle pl:óprlo não esti· 
v.esse fazendo o sacrl!lclo ll)alor, terminou; · 

- P.ols mandemo-lo chama.r sem perda de ~po. 
Foi o que fiz, pelo espwlto apena:s de dlsolPllna, porQ)le 

sabia sel'. como é, o sr. João Lélls, uma vontade de aço, que não 
conjuga o verbo retroceder. 0 râd:lo foi expedido, mas, ~à ago
ra, não me lembro ,bem, ou ficou ~m res,POSta, ou o correspon• 
dente de guerra declarou qu_ e s6 ab~ndOilava o posto quando de 
TAVARES salsse o último solda'do ~albano. Assim tez: só o 
vimos de volta à capital quando tudo'· t.ermlnou, .i pudemos abra
çu o deste~do companheiro, para q'uem não tinha. slgn!11cado 
\l proble!Jla da vida e da morte: 

Els a história dêste livro. João Lélls fazia na campanha 
anotações diárias num gritnde cademb. suas correspondênoiWI 
cingiam-se aos fatos pl'inclpais. Cada\ uma delas que chegava 
era um aré.uto de vitória das nossas t\l'IUllS. Por vários anos 
guardou ~le as notas que. só agora, ref\Jndldas, aparecem con.s· 
tltulndO' ~ capltulos tio · livro. ) 

Apresentar o novo escritor é oon; apene.s e- ~õrla. 
Com êle tdentlflquel'61lll, depois, por um tantas atlnida'des de 
e.,plrtto, que só deucrevo para melhor !l\e desenhar a ftslc,nomle. 
lnte1eotual e moral. Amboa temos lutadcj pela \'Ida, depois do 
taiéglco 1830, sem 0111TVatur11S vertebrais. AdQUlrlmq:l runbos ó 
go,.;to pela llngua- ,lnglêaa e peloo estudos ~e econom1a po!lttoa, 
Poaso divuliar -<Pie, nêste quadra.!nte, é um ...int-slmo.neano, ~ 
esca1â~ P91' ~thenau e Henry Ford. Leu H llç6e& de ~• 
que élll/ Portugal com11Çou a. pratdcar o go'lti'no téorrtco e es~ 
o coi,pora,tlvlsmo olentwco de Sforza. ' 



SE-GUNoo· AN.IVERSARIO DA ADMINISf RAÇAO A BAYEUX BRASILEIRA 
A homenagem do interventor Ruy Carneiro 

DO PREFEITO DJIOGENES CH IANCA á França• 

É UMA \QCante homenagem a 
que o Interventor Ruy Car

neiro pretará a.manhã i l'nln9a, 
tna.agura.ndo a cidade de Bayeux, 
Eaae nome tl<!ará- como um alm· 
bOlo da red9119ão da Prança., 
num dos momentos culminante. 
da história. da humanidade. Nem 
é a primeira homenacem que ae 
prMta no Brasil, clBI\do..ae a uma 

oldade noaa um nome estranael· 
ro, que tenha ali\1111& ezpreaslo 
neste Instante lrlatórlco. O Inter• 
ventor Amaral Peixoto. Já h&vlá 
Inaugurado uma cidade do Este
do dO Rio com o nome de Lldlce, 
a vila. martlr da Tcbe®IIOva.qula. 
N'outraa localldadM bralllelra.e 
nsuram nom,a tamJllares á Pnln• 
ça. A capita.! de um doa ElltadO! 
do Norte tomou o nome de São 
LuJz. em homenagem à França.. 
o nome de VIDegalgnOn campeia 
numa Ilha onde se efllíe a noaa 
Eacola. Naval. 

1 tomo o munlciplo de Santa Rita festi,Jaré ~ data de hoje - O que tem realizado o 
1 prefeito - Somente a constru9ão do Mercado bastaria para revelar um administrador 
1 Serviço de Assistencla Social - O Jubilo do pivo 
1 (Repol'tagem de S. L.) 

• · O voltarmos, ontem, de uma co:,1 os adlnlnlstrndorss que se Ohlanca que, de bom grado, des
A vi.sita ao munlclplo de San- veem destacando, até colocar pensaria tanta prova de estima.. 
t.a Rita, mais uma vez, louva- o munlclplo de Santa Rita no cerro de que está da bondade 
mos a bOa estrêla. do Inte,ven,/ mesmo plano de Souza, Cam• de todos que vivem na terra por 
tor E.uy Carneiro, 110 que diz plna Gi:ande, Patos, Sapé, Oua- êle admlnlstrada . 
respeito também a'OS seus esfor- rablra, Esperança, para não Ir• Ali csti. o MERCADO, que 
çados auxiliares de administra- mos mais além. deve ser a obra mais lmportan• 
çlio . Que precl>arla, então, para te do prefeito Chlo.nca. Não 

Podemos afirmar que essa vi- êsse confronto? Sómente tra- esté. concluldo, mas, tacll-
slta 11ão teve causa preconcebi- balho, compeneljraçAo de deve- mente, se percebe o v.ulto da 
da . Foi uma simples variante ces. ação administrativa, diante do 
de nossa. função . Mas, estava- E o sr . Dlogenes Ohlanca es- arcabouço que ali se levanta. 
moo no: vespern de qualquer col- tava na posse p1enn. dêsse rlLmo pra:netendo o perfil de ,um 
sa que representa um aconte- de oororço. Para Isso, nãc, !oi grande prédio. 
olme11to e, vamos dizer, notavel, preciso submeter os contrlbuln- Para levá-lo até onde ,está tem 
para a vida do mwilclplo. tes ao guante de ferro das ma- o pr,efelto praticado ai; normas 

Faz, hoje, dols anos que as- Jorac;óes . . mais salutares da economia. E, 
sumiu a direção de Santa Rita ;rnlclou-se, com êsse seu pro- só por Isso, estando o merca:do 
o sr. Dlogenes Ohlanca. póslto, uma administração pro- orÇjl.do em 647 mil cruzeiros, 

Pode-se admit ir, sem nenhuu1 veltosa para Santa' Rita . E tan- espera L prefeito conclui-lo per 
favor, Q)le o seu Intuito de en- to o seu •trabalho era dedicado multo menos, relativamente . 
tão - administrar - não so- exclusivamente ao beneficio da Bara Isso Instalou uma serraria, 
treu até hoje solução de con- coletividade, que êle nunca se ru, modo que toda a madeira 
tlnwdade . sentiu Inclinado ao re,sultado ali empregada não vem de ne-

Facll rol para os munlclpcs quasJ Sttllpre duvldo,;o da pro- nhuma emprêsa particular. 
constatar a presença de um paganda encomendada . Quando o materia l de cons
admlnlstrador, e os que conbe- Assslm, quando, ontem, n°" trução subiu de preço e, ainda 
clam ai; wsslbllldades do mu- viu de Prefei tura a dentro, não assim, era esca,oo. o .sr. DJoge
nlclplo não se quedaram a es- .atinando com o fim da noss" nes Chlanca, para que não lal· 
perar que o sr . prefe ito operas- visita, a rir. disse rnpor que per tassem tijolos, teve é. sua dis
se milagres . ali andava mos a fiscalizar a sua posição uma olaria . Em ferra.-

Possivelmente, por ém, houve obra·. gens para a construção, tez 
qnem lmaglna..sse para San,a E respondemos : Não, sr . pre-1 uma economia surpreendente . 
Rita a relncamação de um Pe- feito . Jó. não vivemos num .-.. Havia em Santa Rita um 
reira P assos. e sonhasse com glme de finanças duvldosaa. ES· trecho que ,?ra sómente panta
Utll Paraisa surgindo da est rel- tamos na Paralba que prospe- nos, e que se tornava l~transl
teza territorial do mun iclplo . ra, dentro da sua calma, alheia tavel "º cair das pr.melras 
Se Isso era desejo de ver a sua n todos Qs confl!too em cam- chuvas. Disso, êle füou a rua 
terra nwi1a febre alta de fio- , pos de manifestação 1.oclal . l1!, da Independência.. calçada, cem 
resclmento, não o podemos a- toda essa bonança decorre. sa- galeria para aguas pluviais e 
thmar. i bem os homens de bem da nos-

O falecimento do dr, 
Castro Pinto 

<Conclusão da 4.• pag.) 

essa via. pllbllc,, vai prosseguir, 
,numa. extensão notavel. Vimos B A y E u X 
também a .a.v. João da Mata e 
Já descoberta outra artéria. que 
se denominará rua Simeão Leal. ANirom:o DJAB DE 

Estâ o prefeito de Santa Rita FBEr,t'AB A Bayeux da Paralba tem para 
empenhado em construir um (Da A. P, I,) IOdOO nõs a mais profunda slgnl• 
logradouro na praça OetlÍIIO Mesmo que a multo leal cldaéle !!cação, porque foi a primeira c1. 
Vargas. E a estrada, Santa ~- francêsa de BAYEUX. não roasa dado da Europa Ocidental llber· 
ta-João Pessoa deve ser outra aquele nucleo de população que azlsta 
obra !rnportântl.sslma do seu em 1791, contra o medo e perJu. = ~eJ=r~ 0 00.!: .f::'i::; 
govêrno . Mas, podelnos ainda rio de Luiz :X:\'J, mancla.va o """ do nazismo. Para todos nós ela 6 
cltaT a Blbllotéca !Municipal, protesto violento. crescendo na um marco relevante . Es<:o)henclo 
em prédio moderno e os molho• hlstórla luminosa. da França CO• 0 14 de Julho parr. eua c1emona
ramentos Introduzidos no Posto mo rincão altivo e aol>erano, o tração de fidelidade e contlança 
Médico MJmlcll)al, sob a chetla episódio sangrento de 6 de Jul!ho , F1'ança. que ressurge, 0 Inter• 
do Ilustre clinico dr . Ruy Ba• de 1944, têla-la lnco~porado à ventor Ruy carneiro exprimo 
ble,,. caudal heroica da patrl& augusta aentlment:oo que são de todo o 

O Posto Médico atende a uma da civilização como um dos znar- povo brasileiro. Podemos d!Ur 
média de clncocn•,~ r.essoas dia- eoa !ncl81vo,, de, terra glorlooa ele que nenhum pais aentlu mala ln• 
rla ,1,tnte. Houve um tempo cm Voltaire e de ZOia.. f tensamente O 6 de Junho, quando 
que se ressentia de !alta ,de me- A patrla brasileira. - Irmã no 08 primeiros solde.d°" das Nações 
dlcamentos, porém, hoje, B'ra&as sentimento e na ternura. da Unlda8 pisaram 113 prala.s da. Nor. 
11 ação Inteligente e saneadora França !mortal. em cu~~lo f"!• ma.ndla. do que O ~n. Tam
do dr . Janduhy Carneiro, vai to de cultura e de civismo abebe. bém nenhum pais acompanboll 
prosse~lndo normalmente. raram-se os nossos primeiros so- com mais emoção os di"6 amar· 

Santa Rita, em suma, é uma nhadore& - sacode-se agora do goa da Prança, os triates dJaa em 
cidade preparada, pelas suas mesmo enttwasmo quando as le- que tudo parecia mergulhar nu
condições topogré.floas, para um glões da democracia ~encem no ma tremenda noite. em que a 
facl! embelezamento . sólo da Normandia, u hordas própria honra ae tivesse perdido. 

Dois anos de administração barbaras do nazismo, e. canta E' que as ligações com a Prança 
proveitosa tE<II sido 06 de tra- com a França. a gloria que revi- sempre toram entre nós multo 
balho, ali , do dlnamlco prefeito ve um passado enorme, re&SOan. grandes . Devemos tu, Idéias tran
Dlogena; Ohlanca . do dl!$de a Vendéa e la. Rochelle, cesa.s O esplrltl> da Incon!ldencia 

0 que, porém, melhormente é. Marne e Toulon. de Minas, da,; revoluções de 17 e 
Impressionou o reporte, foi a E a Paralba, no !Brasil, ma.n- de 24 ; • toda a República de 89 
lnformaçi!.o que no,; deu o pre- da a. Bayeux. na França. o abra• estâ Impregnada do esplrlto rran· 
feito Diogenes Chlanca II res• ço tratemo e comovido de outra ces. Grandes figuras da Prança 
peito do Serviço de Asslstêncls Bayeux _ recanto pacitlco - de- estão ligadas ao '.Brasil; e uma das 
Social no munlclplo. bruçado para as mesmas ondas Idéias mais romantlca.s que jó.

Esse· serviço fomece a feira ntlantlcas do ferveâouro da luta, mais passaram pela cabeça dos 
a 50 familias recon!i.eclde.men• e sonhando os m':8"10~ !'/.'!?os precunwres de nossa !ndependen. 
te pobres . felizes que deseja venham a ..,_ ela foi O plano pernambucano de 

Para nós também teve algo nhnr os pescadores franceses, raptar Napoleão de santa Helena. 
ele surpritQndente a maneira com livres das grandes e profundas 
que o eh•~~ do munlclplo r,e en- preocupações da guerra . 

Entretant,o, o sr. Dlogenes sa terr~, dl! •g~tão honesta e 
GhÚ>nea- se dispõe ao trabalho . sóbria desse extraoqllnárlo che
Olha, analisa, calcula, tra!egn fe e Idealista que é Ruy Carnel
do abstt·ato para o concreto . E ro . Os chefes municipais, como 
a. conclusão que consegue tirar os chefe$ de nações, podem mui
ela sua faina Imaginativa é só• to bem modelar de,tlnoa e tia 
mente esta - conclêncla da çar rumos. De ouLTB forma não 
responsabllldad'b que lhe pesa se póde servir ao Brasil e ,11ul
sóbre os omfüos. Converla to, cJSpecla lmente, no caso pr:• 
11 ,;ua. conclêncla emparelhar -se sen te, á Pa.ralba, onde nao 

tende com, os seus subordina- Que é.s margens do Sena., entre 
transmita exma. famtua. meus dos. os choupos e os moinhos, entre as 
pezames motivo falecimento ln• O; fiscais e serventes da Pr.,.. colinas e Os bOsques, livres do 
slgne Dr. Castro Pinto . - C11p . feitura apresentam-se fardados, horror do cataclismo provocado 

o nome de Bayeux que 03 pa• 
raibo.nos vão incorporar á sua. to
ponlmla nada tem de estranhO: 
oa pe,ralbanoa o p,,emmclarão com 
o seu sabor brasileiro e norde:sti
no e lhe acrescentarão um encan
te, novo. Tambem Jhes dirá algu
ma cousa que se chama. a alegria 
de viver dentro c1e uma pátria li
vre, lhes rec.ordará. a bõa terra 
da França. cujos nomes lbes são 
familiares desde quando Henrique 
de Beaurepalre Roban admlni3tra• 
va a provincia e percorria a cava. 
lo as veredas e os atalhos da pc.
qu•nlna pátrla tabaJara. 

NOTAS DE PALACIO 
(Conclusão na. 3. • pag.) 

mente . - ,!_oâ<> Fema.ndes ~• 
Lima, presidente e Hcrmcnegd
do dJ Lasclo, 1. secreté.rlo. 

PRINCEZA IZABEL, 12 -
Em meu nome e no dêste o~u
nlcip!o, apresento condo1ênc1as 
ao Estado, na, pessoa de v. excla .. 
pelo faleolmento do dr . Castro 
Pinto, grande paraibano que 
muito fez como govérno, e qu• 
elevou o nosso Elatado no mun
do olterárlo . Saudações . -

E=sJ~t,E, 12 - Apre-
sento a v . excfa . , em nome 
<!êste munlclplo e no meu pró
orlo, grande · pezar pelo desa
parecimento do eminente bra
s lielro e Ilustre conterraneo d1 , 
Castro Pinto, ocorrido na. capi
tal da. República . - J-OSC Fer• 
nandes, prefeito . 

1 GUARABIRA .. 12 - ~oco
nados pezames pelo folecunei;i
to do genial Castro Pinto, Jl'lO· 
ria das mais lcgl tln1as da P a
ralba . Abraços . - Augusto Uel • 
mont. 

o Chefe do Govêrno rec~i>ea 
ainda. os uegulntes telegramas : 

E.IO, 13 - Tenho a satlsfa· 
yão de com unlcar a v . :>xct.a · 
que tn,clel hoje as auhs no 
curso de Serviço Social, anima· 
da do propósito de coru.sp0n• 
der a honrosa deslgua ção do 
seu patriótico govê~o. !'Sauda.· 
ções. - Jand~ Pmto. 

MJONTEIB,O, 12 _ Acabo de 
ter 1l mAxima satisfação de sa
ber por Intermédio do sr. J~é 
Jof!IIY 13e2&rra, o i11tc,resse e 
v excia. ãe Jocentlvar, a cria
ção de novas lndustrla6 em nos• 
ISO querido Estado . ;dentlflcan• 
do a nobreza de sentlmentru 
que orienta o govérno de v. 
exola peço permitir aúnha pe
quen~· colaboração JJatrló!c';,e':-~ 

• mQv!mento, único capaz n!vel 
mlLlr a elevação do V:to pa· 
e<,0nõmi:>0 . Um mo de 
rr. Instalação de uma u•:~rlca 
óleo de alg~O e'in ~~ i.lgodá0 
de fios e a,.....g · t ma
e ~aroá. está lnlc!J rto '••• ., Is· 
niclplu, ao qual p~om;~,:~ do 
têncla financeira e.o a,,';,ato 
Brasil. saudações . -
SI. . 

Por motivo da chegada, "i/\~ 
cidade, do tenente-coronel n:'e
son Marinho, comandante 1 • 
:rlno dlt 2. • BT'.gada de Infan 1 

:-~/ c~=:Sto!c, '71~~~ 
oficial l!O EXeTOlto, ~tt:i.:r~ 
médio do e,s.slstente Manuel 
Jnterventorla, capitão 
Rama.lho, 

o sr Interve~tor Federal re· 
cebeu do Banco do EStado da 
Paraíba wn exein

30
plarde d,.~J.~; 

ço referente a 
lff'-. 

há ódios nem perseguições . Vi
ve o nosso pais e hó.-ae viver 
sempre do esplrlto fra ternnl das 
suas i ns.t!t.11\,Çies, . 1 • • • , 

Salmoi n ver o que o pre!elto 
Dlogenes Chlnnca Lem ,real!.Za• 
do. Não lhe fizemos a promes
sa de uma bõa .mi:,ressão . 

Pedro Gon,aga . com todo asseio. pela maqulnárla da guerra, des-
JOAO PESSOA, 12 - Envia· Esses servidores do munlclplo cerrem-Se, em breve, ocultando os 

mas sinceros pezames pelo faleci. também prestarão slgnltlcatlva rumos da batalha, as cortinas 
mento do Dr . Cn.stro Pinto . hom-~nagem ao sr. prefeito, ten- brancas da paz sob a qual res-
Leonel Pinto e familia.. do é. fre.l\te o secretário da Pre- sur,Ja 11 velho eSPlrlto francês na 

JOÃO PESSOA. 12 - Apresen- feitura , sr. João !Maciel dos evocação dos homens de ré, dos 
to v. excln . exma,, senhora • ln- Santos. , homens b1'iosoo. dOS homens hu
ceras condolenolos fo.leclmento Quandg deixamos o pre!elLo mlldes, que vigiaram a hwnanl• 
Dr. Castro Pinto . - Wilson Ma• e os fw;iclonáol06 da !Prefeltuta dadé contra os tlran<,o e que mor. 
dru,a. e, por mera curiosidade Jorna- reram para que as patrlas vlves

(Do "Diário de Pernambuco>•. 
edição de ontem. ) 

Todo homem cor,elenle e de
sejoso de paz no futuro de sua 
terra. sente 1em qualquer pari;e 
~ue pisa o L"le..<"fflo enLuslasmo. 
esquecido de que possa haver em 
orlaturns mesquinhas o tur bl· 
;,hão ambicioso que nunca pro
dut lu, nem produzira coitsn ai-

JOAO PFBSOA, U - Apresen. , llstlca, procuramos colher , lm- sem, mandando aos ceus· na ho.. 
tamos v . excla. exmn . senhora pressões de alguns habitantes re. tetrlca da agonie., C!lmo a éx· 
sinceros pezames falecimento da cidade, não encontramos um trema unção do seu patriotismo. 
Ilustre Dr. castro Pinto . - An- s6 elemento descordante, a res- o lamento generoso do verso de 
tonlo Jlfenlno dos Santos e faml. peito da admlnlstraçi!.o Ohlan- d'Anuzlo: INrr,O 
1111 . ca. E os QUe a:sslm se manlres• "França, França. sem ti, que so- CASTRO P t' 

aoAo PESSOA, 12 - Aceite cconcli.e na 6.• pag.) [lldão no mundo! " -
~UHill. sentidas coodolenct~ falecimento -----,,r;i,r:--:::;---------------------

emlnente Dr. castro Pinto . '· ·•fSPOR1E CLUBE CABO BRANCO 
o povo de santa Rita festeja, Bugenlo Ribas Ncl:va e ramllltl . • 

hoje, o 2 .• aniversário da ad• ttk~!.º • .:~,:,.0 :~nà!1~.i:tl!~ Matinal, domingo, na séde de campo 
ministração do sr'. Dlogenes leclmento eminente conterraneo Contlliuando o seu programa na séde da Avenida 1. • de Maio. 
c~: focaprograma das solenlda· Dr . Castro Pinto. - btaelo Fer- social o "Esporte Clube Cabo nas manhãs dos domln"gQ,, en
des fac!! há-<le se concluir que re!JrOaAS

0
erraPESno

8
.
0

• 12 _ ,,._~ •• Brandomlngco:. ':!~:Cumr\ ndoe suprasóxlmes~ contram plena lustl!lcattva no 
todo O povo de Santa Rita esté. = """"= confortavel e apraztvel ambiente 
com O seu prefeito . E, se assim sinceras condolenclas falecimento plendldas matinais dansantes . que O vemo olube oferece aos 
é não póde restar dt~vlda de querido tio. - Dulce Carneiro . Estas reuniões que atraem, sem. seus assoolados-
que êsse administrador se lm· a~~o co!~

8 ';.!~JJ..,-; ~~~\~ fí~:r..:t•d:•t.3~~~~0JàmJ~ Para e. matinal de donilngo 
poz á confiança de todos· ti está reservada uma, surpreza. To-

N orna dmtonstração eloquen- a expressi!o cio meu ::ncero1nfe· cabobranqu~ que cons tu~ o c&1'á a Jaa Talfaf&ra,. A destrl· 
lt' à " reconhech.n~~to ~ aur. zar. :braços. Q Sevt"2 no 1!c 1~· centfo p~o~ e cotve:~ 1 ~ buição dos <;_artões, entre as se
açlio, congregam-se cs ha~ltan- JO O PESS A, - ºt e os e emlme li aque e "1nª teº o . nihoras e senhoritas, far-se..é. até 
tes de Santa Rita no 01a de meua pezames falecimento Cas ro a an && o semp~e re an · e a 
hoje em torno do ·sr. D106enes Pinto. - José Coêlh<>. r~enc~la-.ãgraà.....n_d_e__:q~u_e_s"'e~o_b.sC1'V __ · _•_il-s..::.._9,_S_o_h_o_ras_. ______ _ 

Emba:Fqae Te· oficiais .medicos e enfermeira[ 
com destino ao . teatro de operações na Europa 
"Voltsm com a vito,ia" foi. aiAssocIAÇÃO PARAIBANA 
· ta :emot1·va -da despedida' DE [MPRENSA ff O I A reunião da Assembléia Geral - O relatório 

Vão servir no esquadrão combatente da 
Fôrça Aérea Brasil.eira - ·Conta-se entre 
os oficiais o segundo-tenente médico 
dr. Lutero Vargas 

10 13 (A. N . ) - Seguiram ontem 1:om <lcslinr, R a~ teatro dns operações de gucrrn onde se encon
tro O 1. o Grupo de Aviação de coça. oficiois, méJ;llcos e 
enfe rmeiras recentemente conv ocados e que vno ser
,,jr no esquadrão combate!lte da nossn forçn aérea. 
Entre os oficiais que segmram, todos, se&undos-tenen
l~s conto-se o dr. Lutl\l"O Varga&, fllho do Presidenl~ 
Vn~gas, Seguiram seis enfermeiras. 

Ao aeroporto Santos Dullij)nt compareceram nume
osos pessod's dns familias dos ofi~inis e enfermeiras, 

~ém de crescido numero de autoridades civis e mili
iares e gr:inde comissão do Esc~la "Ana Nerl", 

das· atividades no persiodo social de 1943 / 44 -
Homenagem á memória do jornalista Rafael de 

Holanda e do ex-presidente Castro Pinto 

EM vlrlude de não ter compa
recido o numero lepl de 86· 

cios na p:rtmetrn. convocação. rea· 
llza..,.e amanhã a sessão de As. 
sembléla Geral da A&soclaollo PA.· 
ralbana de Jmprenaa. na s6de so-

~1~.!.a rua,~~: d':, c~dente 
apreae11ti>rã o relatório anual 
acompanliado do balancete da te
l(llll'IU'!a, seirulndo-se a elelo!o do 
teroo ao Conselho Deliberativo e 
das eom.w6e,t per~nentes . 
, A sessão a,té. llll'fe&da para as 

15 horas. 

Jornalista Rafael de Holanda ren
llza•-ae.11 a prlmetra dessa. ses· 
sões. devendo ffílar sobre a "tua. 
Qllo que esse homem de lmprenaa 
desenvolveu no perlodlamo brast. 
lelro. o Jorna.tlsta Rocha Barreto, 
vice-presidente da A.P.I. 

sobre a personalidade incon• 
tundlm do ex-presidente castro 
Pinto. também antigo militante 
da lmprenaa., aqU! e noutros pon. 
tos do pa:!.,, deverll falar o eocrl• 
tor Coiso Mar!& que vem de aer 
convidado para. esse fim. 

A homenagem á memória do 
U•prea!dente castro Pinto verw
car-oe.é. a 11 do lll'Õldlno mes. 

Â 
PARAlBA cobria-se de luto 
com a morte do seu g-rande 

filho. o ex.presidente castro 
Pinto. UDlll das rlguras de maior 
relevo da. polltica naciGnal. cas
tro Finto fulp:rou. na sll!l época. 
enlre astros n,ptt5entatho,o da 
polltlca e das letras naclonals . 
Foi um Uder que não >tugia is 
suas convicções de o·rlentad.1>11 de 
massas . 

Oom as suas idéias de uma ela· 
rua meridiana- Castro Pinto dei. 
xou, na s,1a. pasaag-em -pela krra. 
ensinamentos JamlnosOI que as 
,era<;ões não Podem csque«r. 

A Paralb:> chora a. sua morte 
mas, ao mesmo tempo. ot'l'1llha
se. porque esse vulto notavel dei· 
xou ás ce,raçôes fut.uras um Jeca
do de dlcnlclade pollt.le& , com a 
rarisslma to= de cõnviêÃ;io de· 
que ele era Portador . 

O homem para ser venerado 
clePol9 da mane é necessário que 
lenha feit.o, em vicia. ai.,. de 
úlft . 

A sua e!Qquenoia ainda rebb 
na. terras do Brasil. Ele semeou 
a semente do bem en~ os ho
m,ms . Não mentiu . IJ'eve esp!rl· 
to de justiça. que é uma can.c&.e
rlstica dos bons - ma~ Q!le ..,._ 
sina.la os homens capacitados 
para os rra.ndes empreendimentos 
púbUc09 . 

Na oaUSII da aboUção castro 
Pinto exerceu c,'ande influência 
com a .sua 'YO'I de homem que. 
aolma de tudo. via nas Ubercla· 
des humanas. o fator pnl)Qllde. 
tante para :,. felicidade doe JIO• 
vos. 

B' cate o vulto que desaparooe. 
l\1orreu com a tn.nquilldade dos 
Justos. Este homem fica.ri eter
namente na memórb. dos brui• 
1dros . Plnn'°" bõas se.-nfeo, 
EIJIJ rcrminuão. - J. N. 

Faleceu o brtgãiCÍG 
Theodoro Roosevef t 

LONl>BBS. JS (tJ. P,) -
o ridlo da :Normandia uolida 
que _., -.Ili- de um úa.. 
.,,,.. .. ...ua---iendade Quando os médicos e enfer_me1ras receberam ordem 

de eJ1th'afear nom grimde avião transporte, as enfer
meiras que ficaram grilaram a uma só voz: "Voltem 
com a vitória". Foi a nota emollva da hora da despe-

A diretoria decldlu homona. 
geal' a memória do doia VUltoa da 
intelect.lw!dade paralbt.na. hA 
pouco aeaa-lc!M •· cem eaae 
objetivo. vai promover •""3Õ<!a so. 
lenoa em dl4' previamente dq-

~ o llrfcadelro Tbel>-
Bolões doarados. rru.. c1e me- aoro Jloc>MJftlt. o falec:lmea.lo 

tal dollr&das e pníeadu. bljoa• do referido mllH&r oconetl 6s 
~ em reral, 0 ma.lar ..-d· u.u horu de hl>,le. 

dida, ,Hl.olA-44JI•••••~'" ---
badOe. • 

Nu ao.• 111a d,? ™e;lmento do 
lllento da praça•· _...,.. aa ,. 
CASA AZUL. F-. 1-a ... ,. ::...---------../ 

► 
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i A t1NlAO _ Se,da-Celra, U de J11tho de 1944 " 

E_S_P_O.....,R_T_E_S__________ OSNOVOSTOPONIMOS A PROBIDADE DO 
A lVIANHÃ ESPORTIVA DE HOJE E o DEPARTAMENTO COMÉRCIO DA PARAtBA 
PROlVIOVJDA PELO GENTRO ESTUDANTAL DOS º&=~/ TE- (~omunicado n.º 96, do ~e?ar)tanrento Estadti~ 

· d d D' de Estat~st1ca 

El\1 HO~f EN .\.G ElVJ , FR 'NÇA ( Comumca o o !ire- ra a e .sempre julgada pelo &eu ft 1' 1 A A. , , R · l d ,t. SANIDADE ir.oral de uma P 0Jr-s~•la que or cnrt.órlcs de 
l 1 - · " tor10 egiona e 1-1. volume ck utulo,. prot •~Lndo.~e· · vetdadolros tnstrument.os tte 

CLUBE d f• · • d S · f' ) d. ,n lo ti!!.O como qu glão A participação do CAMPINENSE' , os o lCJalS o en11ço Geogra la ~1t1~io ~o 8~~, de probidade ~~m~~1a]u~f01: ~~menÍ.àr!os t 

G áfi. d E , · d 15 o R I d E l r d t · l d Alguma.s rcclomnqões toram dl· o , Dlério de Pernamb~C rldade que dealruLa a praça do eogr co o xerc1to, O • • ., a sco a n US na e O rlgldas 00 Diretório ru,g1ona1 de ,ropóilto da sltuMlio de prospe sintoma multo animador. o de-

cole'g1'0 Pio X - Á presença do reprt:sentante do embaixador Oeogralla 1,elo tato de "1ndª não ~ol!e, poz om destaque: º~ºde tltulos protwtados. na referlda 
estil.l'em adotados pelos Correios , réscli:uo collstnnte do nútllef 

f " d l l 'd des e Telégrafos os novos toplinJmo• praça, 1 , . tor do comenté.rlo em ques. ·rances e e OU raS aU Orl 8 impostes pelo Decreto-lei e11tadua'. AtrlbUe o digno Jornal 3': r~a. aça do Sul, ás vultosas 

O CENTRO Estudantal do Es· dr . Manuel Morais, chefe de Po.lentre os oficiais dO 16 .• R,.I. e o n .º 520, de 31 de dezembro de ~o. essa sUuaçáo honrosa. dafo~ns anfer1canas, e transcreve oo 
tado da Paralba vai promo- llcii. do Estado e outras autor!da- Centro Estudantal. 1043, em virtude dos Decretos :eip~sa.s qt'o? ali realizam /" Almirante rngram, comandante da 

,•er, hoJe. uma Manhl Espor!lva des civis e mllltares especlalmen- O Cel. Ururaby MngalhAes ofe. federais 311 e 5.901. respectiva- !Iras a sc6ulr. citadas pe •0 
1 á lmJ)l'•nsa· 

em homenagem á Fron~-n. por te convidadRS. receu uma taça parn ser entregu• nente de 2 de março de 1988 e 4 . • Esquadra. em dcclara~taºef fe tM,ldos da" N.n~rlca do Norte 
motivo da passagem de mais um Foi or113nlzado o seguJnte pro- ao vencedor da partida de futelló ?.I de outubro de 1943. "A marinha dos Es e os tte 1 000 000 de dois.roo (ot$ 
aniversário da Queda da Bastl. grama para essa festa esportiva: entre oo oficiais do 16.º R.J. ' solicitado sobre o assunto, 0 · ,tâ dependendo por mês, em Rec 'dola.res· (01'$ 16.000.000.00) 
lha A'• ~.30 horas: Desrüe dos o Ce11tro Estudnntal. Vilrlas me· secretário Geral do Instituto Bra- :,c-. w.,.ooo,ocn. o exercito. soo .,~ 6 400 000,00)" 

Partlaipariio dessa fesl,a espOr• atletas, puxado pela Banda de dalhas e outroo prôm1os foram ,Uelro de Geografia e Estatlstlcn 8 0 A. D . P . 320. 000 dolares vi 
O 

to ·de protesto de tltulos na 
tiva equipes de ruteból, voleJ. ba..<• Musica do 15. 0 R .I . Qnda oferecidos. esclarece O caso pelo telegrama E depols divulga o mo ,m.n. n,balxo· 
quete e tenls do 0,unplnense Cio- A's 8 hora.s: Jogo de volel cn- a seguir, ao Secretário desse ór. praça de Recife. exprel!SO peln t.abela, • 
bC, de campina Grande, da oi!- tre o "€ampjnense" e o Centro O "SAO SEBASTIAO F. C ." gfi.p regional. Prof. S!zenando 
clalldade do 16 .º R.I. e do Ser- Estudantal. Na mesma hora senl HOMEJNA:OEARA' A coota: "Acuso vosso telegrnmn 1939 - 552 

viço oeogra.flco do Exército, do disputada a partida de futeból en- FRAN.ÇA u. o 5§9 e Informo que o Departn- 1940 - 7o1 
centro Estudantal, da Escola In- tre o Olnã.,lo Pio X e a Escola mento cios Correios e TeUgralos l94l -

6
79
70
1 

dustrlal e do Olnaslo Pio X. Te- Industrial. O São sebastião F. C ., de •guarda que o Secretário do Con· 1M2 -
rã O púb1lco esportivo da Paraíba A's 9 horas : Po.rtlda. de bos. Ba.yeux. promove,i;.. 1'0Je. vã, •elho Nacional de Geografia. pu- 1943 - 369 
a oportunidade de assistir. boje, quete entre oficiais do 16 . 0 R . I . rias homenagens á França. bllque a relnção d~ novos nomes 
a um e.spetacUlo clvlco-esportlvo e o Cent,o Estude.ntal. Na mes- Como parte dll.l. comemora . de cidades e vilas brasileiras, que 
Inédito, onde estarão em choque ma hora serão disputadas parti- ções, terá lugar. às 9 horas. r será conolulda em ag6sto próxl
os maiores atletas de João Pessoa das de tenls entre os oficiais do hasteamenlo do pavilhão. A', no. parn adotar os novos topõnl· 
e de campina Ora.ode,. 15.o R. I. e do Serviço GeoiTQ!1· 18 horas será reallZl>da uma ses. nos.•· 

Tomando-se como ~rmo de coml]Bração o ano de !938, 
expressaremos ésse fenômeno de modo mais compreenalvel em 
números lndlces . 

A convite da diretoria comp&· co do Exército. são solene, segulnC!o-se um, 
recerâ ao Estádio do E. e. CA- A's 9.30 horas: Jogo de tuteból "soirée" dansante . 

NOTICl'.ÁRIO DOS MUNICl~IOS 
DE . BANANEIRAS 
Adiantadas as obras do Matadouro Público 

O inverno 

Camisas. pijamas, ouéoas e gra. 
\!atas, arUgos pa.ra homens em 
,era! a CASA AZUL mantém o 
't'Ulior sortimeni.o da praça, ven. 
dendo por preços oonvldatlvos . 

NA POLICIA 

1939 ... .. . 
1940 .. .. .. 
1941 
1942 
1943 .. .... 

100,0 
1:17,0 
143,3 
121,4 
66,8 

Alndtt a,Jslm. por ~ses resultados, é !mposslvel term011 
wna visão exáta dn situação daquela praça. por não conhecer-
mos o valor dos 4. 02-1 bltulos referidos, . 

Contucto. aceitando só os titulas em números absolutos, 

BO BRANCO, local onde terá Iu~ 
gar a. Manhã Esportiva. o capitão 
de Mar e Guerra. GayraL adido 
naval francês no Brasil e repre
sentante do embaixador da. Fran
ça na solenidade da oflclallioa.çiío 
do nome de Bayeux dado á loca· 
lida de de Barrelra.s . Comparece
rão, também. o cel. Urura.by Ma• 
galhães. comandante do 15. 0 R. 
I. , dr. Abelardo Jurema, diretor 
do Departamento de Educação, 

BAl\ANEIRAS, julho - (Do 
correspondente) - OBRAS PU
BLfCAS: - Poosseguinoo no seu 
proirama de trabalho, o frefel
to JuJio Santos tem bastante '\. 
diantadas os obras de constcµ
ção do ~lutadouro Publico, lo. 
<-aJizado num dos melhores pon• 
tos da cidade, levando por dian
te ainda outros mc1horomonto~, 
inclusive Q da praça 1 oão Pes
soa, díaqte do Coleglo Sagrado 

rmsõES sem referfncla ao a!tt valor cctno sintoma de morallcf;ade c~er-
pera-sl! aindu êste:=: i\no ~ iuau. A policia efetuou, olltcm as :aal, não resistimos ao desejo de c-.Jmparar aquela 6ituaçao de 
guraçí10 ela no"·u igrcju de Snn- prisões tlc: José l•'runcelino. por ~rn.nco desafõgo ela capital penu\lnbucana com a de João Pe~oa.. 
to An(onio, estando envidando os E' preciso ressaltar ele nnte111ão qUe somos, em rei~ 1/o lcisrespcHo â moral publlcu no 
ntelhores c~íorços, nesse senH• ·inema "Brnf.il": F'ra,ic iHco Ju_ Pernambuco, pelos vincul0.s históricos e por fõrQa de lnte ces 

Segundo aniversário 
da adminis.tração do 
pr-efeito Diogenes 
Chianca 

do. o púroC!.o ,,udre José Dini 1.. l!ilo, J>or ter brigado com O seu rêg:;,nn:n. tun mesmo povo e por isso muito nos a:legram.os com 
com a solidnri<•dnd<' de todos os dsinho . nu rua , . Migu ,,; Diô- -~ssa a."-Sombrosa prosperidac1? eÃ"])ressa por_ uma intiltra~o <ie 
habitantes cnl6Jicos <lo distrito !<º l•'ranti sco. por t•r sido M· dinheiro que a cende a. cerca de um ml!hãó e quatrocentos m1l 

PROFESSORA EMILIA NE• contrndo fanando g,lin hus cm cruzeiros por dia . 
VES: - Vem de ser nomeada m. Mandac•rú; Genivnlrlo Sonres, Devemos frlzar que desso enorme cl1ra estão exohúdas as 
rotora do Grupo E~colnr "Xu- que furtou Crs; ilO,Ol"I <le um i>o- normais fontes de con1umo, agora grandemente estimuladas em 
vier Junior", a prcceptorn don• pular; e Scbustiiio José du Sil• seu poder actuls!tlvo pelo aludido afluxo de dinheiro. 
Emilju Nrvcs, que Jo cxPrc;Art vi.. uut.or du soduçüo de umn mr.- Bordamos esses comenta.rios para mos,trar quanto é tam-

,conc!uslio da. 5.• X!R&,) Coração de Jesus. Já estão gra-
tavam tão saWfeito.s com a atu-
ação do prefeito, chegaram a :;::ºJe t:!::iu:.o cnd~~~;:: ':-'enºum 
D?-5 p~tar se, com UUl go- ros que se tor.no~ uricnt"cs Ôc1: 
verno como o de R,uy Carneiro, quele logradouro. 

cssas funções inlrrinnmcnlc . nor . bém hon,ado o comércio paraibano, que &11portando um desntvel 
designuçi,o fcilu . ))cio dr Abs. J, l)lSl'OSlÇ.\O DO LECITL\lO econômico enorme, decorrente do derrame <!e melo clrcajante 
!ardo Jurema. Diretor dn Edu, DONO \tas duns praças que ora ci;,nprlmem a de Joao'"Pe.ssoa - Reol-
caçiio do ~~•tudo, foi rccebiaa i,:.,;011 lru•su a d;• osl •i,o do so u fe o Natal - sem GOntnr com outras fonte,, ~ receita além das• 

&ertll, adrni5&~el a existência de AS FONTES DO DAMIÃO ' -
um seu auxiliar que não lhe se• . . · 
gu1sse as pega'das 1 !!:m rcccnto nçuo da Brefe1tura 

En!ilhelramos, MS!m, Santa de Bananeiras _cont~a os det•JJ• 
R.!ta no rol dOs mUDlclp1os ex• tores do domm10. ut1l dao terras 
celente,mente admlnlstrados . 011de hcam locahssaas ao trad1• 

Está santa Rita. orgulllooa c1o_na1s rti.n_t~• o~ .uas go D~
com a Inauguração, hoje, da po- mluo, a ed1hdade teve ranho de 
voaçAo de Bayeux, preparando- caus.~. confo_nne sente11ça do d~ . 
se também para a solenidade M~rio Moac1r Porto, Juiz de d,. 
que ali se reallzará.. re1to deota Comarca. Imlthtdo• 

com _uplnu sos ))ela populn~•.• ue•- lo~itimo dono. 1111 p IJcl~gudu de t;1ormnls, aliás agrovadas pela~ e')t(11ge11s pr9JooK!\_qlll, dos ttts 
ba c1,dude: onde _do,~a Nnulu1 Nc: ln,-cs tigu~ocs <' f' ui>turus , uma I ultimos nnc,; e pela desnorteante falta de transpo,rte, mesmo 
voa e muito cs trn1ad_n . . 1 puhu,sira de ouro, cucontrudu num o.sslm. vem se 1nantendo num rotado de robustez eçantosa-

SOCJA~S : - An1v~r:1a rh>u . n L,ondc pelo condnior Jo mes roo . , mente accn~uado . . ; · 
28 do mes passado,. u ,on ho~•t• l'UE::lO Fl Al'II.ES.ENTAUO A Bem dE,:nonsf.ra e confuma esta asser<;.ão o quadro a se-
Maria do Sooo~ro Snutos, r,11,. ClltL'UNSClllÇÃO DE •ltE. çulr, que espelha o movimento de titulos protestados no cartó-
do ,p1•ofc1to Juho Sonto.,, e cl,, ('Rt:'l'Allt::NT(\ rio respectivo desln capital: 
inento de du~Lnquo da Jooicdl\ .. 
de bonnuoil'ensc 

o programa. das solentdadt-o 
com que se comemorará o 2. 0 

aniversário da adminls~ração do 
s~. Dlogenes Chlanca. é o se
e:wnte. 

A's 5 horas - Salva de 21 ti• 
r,os e alvorada pela banda de 
música municipal. 

8 horas - 1.cssa, solene, em 
ação da graça, na Matriz da cl
r:..ãe, sendo oficiante o vlgárto 
cónego Rafael de Barros. 

9 horas - Manifestação de, 
povo ao prefeito Dlogene,; Chi• 
anca, no edifício da. Municipa
lidade. Falará o dr . Mát:lo Re
cende. em nome do povo, 

9.30 - Festival dos escolares 
em homenagem au prefeito no 
Grupo Escolar "João U.rsulo•, 
oom farta distribuição · de me
rendas 

A'a 14 horas - Partida. ae 
uma grande comltlva para. Bay
e~x. !aso após a lnanl!el!tação 
do• funcionários da Prefeitura 
ac sr . Dlogenes Ohlanca. 

19 horas - Manifestação do 
Profeworado, no edlflclo da BI• 
blloiéca. "Amerlco Falcão", fa
lando o professor Rubens F'il
guelrfl$ . 

se na posse da área desaproprlh. 
da, a Prt'.feitura de Banaucirne 
vai higieníz1á•la COJ1ven.iontu. 
mente, tor-nando aquele local num 
aprazi\'el e pitoresco recapto da 
vila de Solanea, contando, para 
isso, com a solidariedade e ,,e 
edforços vigilanteis da populaçU,1 
morenense, que uli. desde épocnM 
remotas, se abastece. do precio
so liquido . 

INVERNO: - Continua bom o 
inverno neste munici1>io e em 
toda a ragião do brejo. Os ex
cessos dele, •porém, teem trazido 
alguns prejuizos na colhcitu dos 
cereais em geral. 

VILA DE SOLANEA: - Es, 

SENHORA JULIO SANTOS: -
Esteve ~unrclundo o loito a st
nhora Jsuura de Ai.C'vüdo Su nto&, 
C6pôsa do 1>tcfcl to Jullo Suutui, 
A' roi:iidunuin do oi:.timndo ca:-ml 
aíluirum num~ro:ms tlCtisou:i, <1 u 
suas ro laçõee de umizuJe. achan 
do-se u &enhoru Julio Soutos jJ 
em convalescença. 

FESTF,JOS UE SÃO JOÃO J,; 
SÃO P,t:DRO: - Decorreram 
muito unimados os festojos ~,11 
honra de Süo João o São P:edrt>, 
tanto nesta cidade, como na viltt 
de Solaneu.. reulizq.ndo-~c. ununti~ 
doa bailes no '1 Bnnunciras•Clubo" 
e no •· Grem io l\1orcncn!5c", além 
de inumçras festa s om casas pur-
ticulnrcs. 

MOBILIZADAS 
INDúSTRIAS. 

VARIAS 
DO PAíS 

Decreto-lei do Presidente da República - E.qui
padas ás de interesse militar, as fábricas de fio 
natural ou sintético, tecelagem, malharias QU 

de acabamento te:!Qtil 
20 horas - Inicie, do baUc:, RIO, 13 (A . N. ) - Atendendo ela de empregados dum pnra ou

oterecldo pela sociedade de San• ao Interesse nacional, o tro e.,itabeleclmentõ situado na 
ta R.!ta ao sr. Dlogenes Ohiao- Prwdente da Rep-õbllca assinou qiesma ol<lllde 1P1rantlda no t.ra· 
ca um decreto lei mobUlzando várlall balhado, a me ,mn situação eco. 

Ainda em .Ba.yeux falarão O lndllBtrl&a dº pais e equiparando. nõmlca. 
dr , Mário Rezande, EOl nome as As de Interesse militar na pro- Ao empre11ado trans!erldo é a... 
do povo de Santa RlLa, e o 61'. duçllo do !10 natural ou sintético, segurada oo caso de reLOmo ao 
João Miacle! d06 Santo•, em 00• tecelagem, malharl.na ou <le &ca• estabelecimento nntcrlor a conta• 
me do munlclptp . bamento textll. Durante a vi• gem do temp0 de serviço. No e&· 

Compõe-,;c a, comissão ce~- gencla de/llla lei o contrato do so de se o. trafl&terêucla perdurar 
trai das homena,gJlns ao prefe • trabalho, que, por parte do em• por mais de um ano. será consi
to Dtagenea Chlanca daa 68• PreJ&dor quer por parte dp em. derada como em carater def!vl· 
guln\'.es pol80U: pregado, só poderá •er reoclndl- tlvo. 

06neso Rafael de Barros Mo• do pelos 11ll)tlvos previstoa nos ar- Os 1rabnlbadores naa lndus. 
reira. profa. Aurea. de l"arlaa tli:oa 482 e 48S da eonsolldação trta.. abrangidas pela lei, quando 
lJra ar. Ruy Bahia da C11· das Leia de 'l'raba.lho . 
nha.: prÓfa. . A1lce Ramalho de couvocados pelo Serviço MUitar. 
J3Ml10I Peietra, profa. Maria do Nenhum trabalhadQr na,; atJvl, ted.o sua convocaqiío adiada ex-
oarmo Gonçalves, protll880r l\iU• dadfll a que "" aplica a lei ROd•· cetuadoa °" oasos om que o em
bena P\lguelras, profa . Marla rá mlldar de profissão sem quo pregador Jul11ar dlspensavels 06 
J . 6 de vasconcélos HeraldO seja previamente autorizado pelo seus servi~. 

o< n. "·rto ... 8• Pe 6TPO competente do llf1nl.etêrlo 'l'tatando d d 0 G~ .. ,a. "'"',.._,.e...,l"a ªplTOllran"'·..: do 'l'raba.lho ou au•·rl"·"e d~ as oon tç es e dU• 
relra ,\l!eu ~ u ~"""' "' """' ~ 111910 do trabalho a lei estabolo• ar5:' Llsbõa. Na::tanael Oade· lega(IJ . Nenhum empresadpr de oe que medl,mte provia. auto~lza• 
m ofa Maria dll t.our-dea outra qttB!qucr &Uvld!lde eoonO. 9io dO l,(lnlslérlo do Trabalho ou 
ArÂ profa 14a.rla daa Ne- mloa poderá admitir trabllllíadnr 6rsão por êle delClllldO, a duraqã-o 
v Óavaicantl. profa. Anita que euroeNe antmonneote ÍUII• llOTllle.l do t.rabalho nu lnduatrlaa 
B~ Maciel, João Meireles, o6ee nas atlvldwe. a, que aa re- abll&nildu pela lo! podonl. aer 
Joré oandldo Feitosa, t;en. JoQo ~~ 1ª1-~"?.:eaentaçf.o da fixado em 10 horas dlArla,, pa. 

, Elpldlo da cunl)a', Zulmira Ne. e -w ......... te.. llll!IO aa duas uttlma,, hor1111 com 
vea <te OUvefra{ Pedro aadelhll,, .. ,!:~~• d&a autoridades mo. aoresolmo não Interior a Tinto. 

lf 
de Blll'f08, Alan9 - POd,ri admitir empre. )>Or cento. 

do Nascimento, ~ JP,dm que anterlonnente Oltl-· A duração do trabalho t,or 
8óllo, 00"8 Mor~ MID 8Ul'Olllcfo 111a P•oCllllo em 1úa1a d 10 h aó 

l(Wbo, EUllna Oa.. atividade COOi8llel'o sem ateltado rll!car ena hr~ ~rá v;;; 
1 ~ Marta Bu• ~~ IWllllldll pelo out.i:o IÍII• &111io 881 da Olonl01ida9io ~ 

Maria José nno- p • .._...... Leia de 'l'rabwho 
de l4lraDda Jfen• A comluAo ,._tiva tezW l!lu aUvldade& bl.lalub:'!!-_iV_al• 

• lllldfr4 ~ 1 iffl(-• p 1111ffiWo ~it ~r.-

1 TlTULOS PROTESTADOS 

~'oi pre150 C OpJ•esentadQ Ú C. 
k . o so ld ndo desorlor Munuol 
Mull<,,ira d('.I Carvulho . 

ANOS !-----------------~~ 
E111 11úm8llOS ab:,oluros Em Jl~eros !lidlcea-1\1tfa, para seubor~s em pura 

sêde animal, escócia. • a.lgodão, 
a:,, t~o» finos 1uu- preç.1?'8 ln.o.cred!· 
t.avcls na CASA AZUL . . . 

10® 
1040 
1041 
1042 
1943 

460 
288 
242 
263 
104 

100,0 
€12,tl 
52,6 
57,2 
2:l,6 

o 
INSTITUTO "S, JOSÉ" 

Arte culinária 
Rccobemos da secretaria dos;te 

Instituto a soguint,e nota.. coro 
podido de public~ção: 

cumpre notar qne na tnbéla àe tltulos prQ.testad!J<; <:Is, Jll'!!• 
ça de Reclr«, pai:a procederm05 a uma c~ção ~ per• 
fejtn , exolulmou o ano de 1938, com wn total de 941 tltulos. 

"A uuJa de ATtc Culinu.,r ia co
mec;atú hoj e ás 13 horas . 

Esse tato r~ulta da lmJ>OSSlbllldade de termos, no mo• 
mento. os dndos reterentes li Paraíba, naquêle ano . 

Em homenaJ{cm ii. datu quf' 
JHI.Hsa. scrílo fer iadas todas us c,u_ 
tros cndoira::s como11cinis. 1>rof1::s
:,io11ub. do11iéstica~ e pdmârius . 

A DATA NACIONAL • 
Por justos motivos, porém, DOS ESTADOS UNIDOS 

{uncionurá n de nltu cosinha n 
forno e fou:ão que a prese ntará n 
~un scguncla licfü,, com o t:icguin
to cardapio: - r roquctca de cn 
11nngucijo, bife u vapor. sn lu<lÜ 
margari.du o pudim chin~s 1' 

Telegramas 'trocados 
Varg~s e Roosevelt 

entre os Presidentes 

' 

X CONGRESSO BRASI~ 
LEIRO DE GEOGRAFIA 

RIO, IS (A. N.) ·- O or. <..o. 
t ulio Vargns, Pre:1idente du 

RopubJicu. por motivo do truns 
curso du dnt.n nuoional dos Es
t ados Unidos <lu Amo,rico, , dirl• 
glu uo sr. Flrank lin Dt!lano Roo. 

Para representar O Territóilo 8evc1't, Presidente <loquclc pais 
do Acre no x congresso Bras11e1- o soguinte tc legrnm~ : ''Na pas
ro de Geografia a reunti,~se no ~ngc!n. du data glor10_~11 .tio. nnt
Rlo do Janeiro em .setembro pró· 1vcrsut110 . tln proclumaçuo , a mdc_ 
ximo_, deixou o exercloio do cargo ~,enden.a~u elo so~ imta. ~uvfo a 
de D1.retür do Departamento de \ . Êxc1tt. as sincera~ t,,lk;ta• 
Geografia e Estatlstlca o Dr . Ral. 
mundo Nobre P....,as. N o T I C I A R I O 

ll'terlnamenLe, ficam respon
dendo pelo expediente desse ór
gão r.egional daquele ten1tór.o o 
Dr . Osva-ldo Pinheiro Lima . 

Bol11as, bolsas e maio bolsaa .. 
bols119 ª°" ponl.a.pês no melhor 
mar,,.lne da cidade, CASA AZO~. 
Fone 1-2-4-6 . 

PERTURBADORES DO SOSS8C:O 
DOS MORADOllES DA AV,. 
1°. u•; MAIO 
Fumilius r~~ident~s á uvonlJtt 

1º. de Malo pedom. 1>0~ nosso in
termodio, um1:1 p11ovtdo1~ciu á nu
Li:..rldnde compotontc, oontrn ccr
toit indlvtduos que infoi;tom nqut•
lu urtorh,, a uttin~ hon,K rla noi
te, 1uum1 "t1e:r,mu1.a inft'lrnuJ o
oompnnh&du por orq11estra o pnn_ 
cudul'ln" porturbadotet1 do 1tossl•
go publico 

Qlio da duraQllo 11orm11,I de 8 ho
ras até o máximo de 10, set'fl 
11r0Geclhla de audlénola de auto· 
rl(ljldea competantea em 11111t6rlu 
de hlgletle do trabalho. 

Nos estabeloclmen"tos abrangi. "~~1 ll'A \'Oll llO SEMINARISTA 
doo pela lei é permitido o IJOIIIDlt 1'01lR1'l" 
do Lr&1111,lbo OO(ltlntm, Wlllqllrado A rosuonoavol por êsto movi-

tões do meu govêrno ç, do il' ,·o 
brasi'loiro com votos que for
mulo peln próxima vitória du 
cousa que de~ende010s1 pela 
p1·osperidade dos Estados Uni• 
dos da Amorlca e ventu r» ~,:;&oal 
de ,·ossenela. As . Getullo Var~ 
gu.s". 

Em res:poista o Presidente 
Franklin Roosevelt agradecou no• 
!!logu intes tcl'lmoe: KAgra<leço • 
V . E:xcia. a sua menaageq:\ do 
íelidtnçõe.:1, por ocelriüo do ani• 
,~1:,."rio da assinstura da deela. 
raçiio de. independencla dos Ea• 
tados Unidos da Amntoa o H• 
i,octo-me aoe •eua bons Jo41Joe 
possuais, es1,.orando que as fol'• 
çu, Expedicionárias bcasilol:ras 
e nmcricanall possam b11evement(I 
triuntar sobre o inimigo eixll .. 
, • . As. Franklin Dela.o Rll!>-,• 
velt . 

PEQUENOS ANUNCIO$ 

ATl!lN.QAO - P1u'a CGlllP3 e 
vaoda de cuaa. proprted&dea 

e ' todo o qualquer neg6Qlo, .,.. 
1iraçu de João ~oa e Recife, 
procure Vicente ClGsia em sua ~ 
•ldenola. 4 nia 11:llseu 0"""1', n• 
ta capital. Teio!one 1114&. Pill.t'
oete da Aasoolaçlo Comercial. 

ao tra6~11Jador • deooanao sema. manto de coopsr.llQil~ em favor 
nal, sendo permitido também ó do somlnorbla pobre. av.l•a au 
trabalho noturno feminino cem, pn•• uidor do oa~t.iio n.• 288 que 
a duraQãq 1111.xlma dll 8 hQraa. pode procurar. na •porturla du 
oendo vedado W>ll l.rllllalhador& Gtnuolu d• N. s1 do Lourdo,, " QUEM? -J 
fim,r convo11çjlo ou contratos 00. biolclot.a que lhe couba polo sor- - vendo ou alUI&, """' 
lotlvoo para prorrogaçfiC' <lo tl'a• tolo rualloado no dia 88 do jonho. o1~":°~:..i~c1o ": 
balbo nqtumo, •m - Lura. para aervlrm em b,oeÀait) 

114~11~ aut.qrh,aoão do Ml• i1 JllIQlf NÃO MORREU do moçaa pobree. Propôeiaa pàri 
n!lltérlQ dq 'l'r4bf4Illo. no<1,~ tlll' ~ '81oa!U .. ~ .... = .. 
convertjcjo em lndenlrAo&o pa,a 1:;0Ntml!lS, 'fa {Ü. P.) - o ~ Gl'UII 11411 ~•.., ...-
1111 dQbr'o o dhetto a ferlu e'l, radio de Parüi desnumtlu, ho.fe, ,lOIQ ~ a ~ a, 
C9!~111141 11. ~~Vlllagg ll!Rllllltu Qtdn0Jil4Wl\e~. qijll ' o sr. ,:. lp.ii- . 
• ... eii&ea ~ it lltlMIO• .• \'I◊~ Uw;tQt ~ m~ li(- ílÍI Dílríao ~ 

• 



POEMA DA FRANÇA IMORTAL 
llOMtJN,\t:EM AO CHJW J,; l>A FltANÇA QUI,; 

N.\O SE UENOEU, NEM SE IIENlll)lt.<\' JAMAIS: 
crnN Ell,\L OUAIU,ES DE GAULLl,l . 

l>or Antonio UIIAYNl,llt 

A 1m1u r\Htt lcn dn Geijtnpo, 
em:lwhidb do scrng ut< dai! ,lthnatt pulonC.aai 
tn.üo <"rlKpndn de Udlo (' violcncln, 
des lt1to11 u 1,:rnnd4.• oh tWt' dn Cidndc .. Luz 
l' as sombrn~ dn lgnor.u nclo 
dcli<'t'ram ct'lc rt'~ sobre Paria inquieto 

Ent ii.o ui! humcn s qul.' Unham 
os f. <'ltOti cobutua de medalhas 
.,.. oM olhoi; cont;olados 
no h.e roi~mo dn Verdum dl~t entc 
contc(a rnm a di !l:Jmt nr com os cde.; famint.oi, 
oiJ o~~O?' dns lotnt-1 do lixo d.e Montmortro . 

Do 0\11 ro ludo dn prntn. 
De Gnulit', fl hmdu n P út r lu qut.•rida , 
cant ou li Mnrsclhcsu 
pa ra os ho111,ms extcuuadoM dos combolod • de lJnnquert,uc, 
E o cntedt<1no de Ol~mcncenu 
pcnet rou . dl' novo. no eondcncin da F l'lltn,ço: 
"DANS LA Gt; l<:M E COMM E DANS LA PMX 
LE DERXI EII MOT ES'f Aº CE UJ( QlH N~1 Slil R.E:"/l)ENT Jru'1A1S . 

Lo,ro õs uunhoa ae fechnrnm, nnm ge:eto do dcscApor O'. 
comunicando " lodos n senha das revolut-ões . 
De dcu t.r o do~ i:s ubterr:mcos 
a a lma du Ji' r:m çn 1:miu lluminnda 
pa r a a h•nt a t h ·a dos ultimus combat et1 . 
E os trt•th~ vonrnm pelo~ ares no milagre da snbot oJ:cm: 

,-\o 1011,rc, a 1-"'lurc!Jt a de Compicgne 
dorme o i::;~ u 1:mno cheio de cont ras te i!!: 
evoca ndo ai:; J,:" loriat. do gigante vencedo~. 
chorando a ntúgua e os sofrimentos dos hcro1s ve)lcido&. 

A UNIÃO - Sexto-leira, 14 de Jwho de 19,14 ' FRACASSOU UM MOVI- ESTREITA COOPEUA(:ÃO 
TURCO-NORTE-AMERICANA MENTO, ETC. 

(\,;b11c-lu~110 du tt.• 1in~.J Jfclo não aeré. apltcada por en-
• completamenl.e . debelada" e qmmto n outras partes da pro. 
que O presidente 1,0pez JA ""· 1 11101n de Rorna. 
gre&11ou A 8UII 01\Pll.nl. ACORIX> COM, O OOVERNO 
f-AAA PRESfDEN'l'E DO 1 .l'JSPANHOL 

"COM1TE'" WASHINGTON, 13 IU. P . ) 
WASHINGTON. 13 (0. P . ) - soube.se que o Departn

- o presidente Roasuv•ll mrnto dn Estado Norte.amerlca. 
escolheu HnsU Oconnor pnl'B d O cone!Ulu um acõrdo com 0 
pi esldcnt,c dO "ComJté" Central ,Jovnrno esjl&.llbol em beneflolo 
da Cru,- Vermelha Norte..amerl. dn aviação comercial doe F.sta. 
cana em 8UbstltuJçllo ao falecido dcs Unidos. O documento 1ar11n. 
Norman Davis . tirá aof aviões norte.11merlcanos 
EXPEDIRAM UM COMUNICA. , direito de 11terrar em terrttó. 

DO l'IO da Espanha. 
WASHINGTON. 13 <U . P.1 O~OANIZAÇAO IN'I'ERNAOIO. 

- Os Estadas Unidos e o NAL 
México expediram um comunica. WASHINGTON. 13 10. P.) 
do. anunciando terem colabota- O sr. Cordell Hull espern 

Declarações do embaixador dos EE. UU. em 
Ankara, após háver co.nferenciado ~ont o 
presidente Roosevelt 

WASHTNGTON. 13 11} P . 1 - O embaixador do• &,tados Uni• 
doa na Turqu!ll, ar. S tolndnrtt. oredlssr . depois de conter< n• 

c iar t om o ores'ldente ff OO';Cve.l t. que a coopera~do t.urea com 
os s11ndos 1,eré. "multo ma l• OHtrel ta ", como 1esultado d84 eon• 
versaqões dRS qua trcs potencias com a Turquia. Acrescentou qu9 
o.• dlplomatna norte-amerlr.anW1, brltanlcos e russos estão. 110 
momento, conrcronclando com o., turcos. 

MIHAELOYITCH RECUSOU 
RECONHECER O MAL. TITO do nas planas para i. Industria. anunciar •Inda esta semana os 

llzaçi\o do México e para uma planos para as conversações a. 
completa cooperação durante a qul com outras grandes nações 
guerra. e a paz acerca da organlza,;ão Interna. T , f A • d d t 
ADVEJRTENCIA DE RoosF:. ctc-nal de após guerra. entara oirmar um governo in epen en e 

VELT DIPLOMATAS EM CONFE- Q • 
WASHINGTON. 1s cu . P . , REN€IAs na lugoslavia -r s nazistas massacraram 

- o Presidente Rooseelt ad- W ASHINOTON, 18 IU. P . > d ·1 O d GJ 
vertlu que ainda não chegou a - " A cooperação t urca com os habitantes a VI a ra our-sur- ane 

: fa se mais terrlvel <:lesta luta sem os a liados se~á multo mais es- LONDRES 13 ,u p 1 _ 0 ge ,. A SITUAÇAO E MUITO 
paralele e que a.s Nações Uni- trelta. depo!A das conversações · · . · - GRAVE" 
das deveriam contar com gl'an. das quatro potenchla com a Tu<. neral Mahallov1thc, várla.s ZURlCH. 13 IR euter,,1 
de sofrimento e enormes sacrl- qula" . Esta prevlsào acaba de ,ezes apontado como slmpatl- " A situação é multo grave T J. 
flclos antes de ser alcançada a I rer feita pelo embaixador norte. ! 7,ante do na?-1.fascismo ··ecu,0u. do está agora em Jogo . A luta 
vitoria. Essa adver tencla rol fel. americano na Turquia, sr. Stel. reconhecer o marechal_ TUo. chc. de vida e morte prossegue A 
ta em discurso que Roosevelt nardt . fe dos guerrilheiros ,ugosl>vos avalanche russa se 1,prox1ma de 

1 

saudou o novo embaixador do I O diplomata estadu11lde11Se en. Ao raser publica a sua d '"l?tR - nossa fronteira ori•ntaJ e ame. 
Peru '. D . Pedro Beltrnn quan- tre tanto, somente tez tal reve.. ção. Mlhallovltch acr~sco1!1ou aça a sncrosan ta te~a go.:tmanJ. 
do o mesmo apresentava as suas lação depois de ter conferencia. que rormará um governo J;'.~06- ca ., - tais foram &• pata~, ... 

. credenciais na Cnsa Branca. do. hoje. com o Presidente Roo. lavo Independen te. Acre ••:•• 1 com que •Jm ccmentarlsta mili. 
R,EINICIO DO SERVIÇO POS- sevelt . Acrescentou ainda o sr. em que consequen temen~• "'t· tar alemão anaU.a a situação 

T AL Stelnardt. que atualmente estão Ja Iminente a guerra clvl na u. tRUN 13 _ IPor H•'lry 
WASHINGTON. 13 cu . P . l em conferencias os dlplomntas qcslav la. Me Nul ty da ·•untted Prea.s", __ 

- O Departamento de Cor. russos. norte-americanos. brita. DE1'ERMINARA' GUERRA Os viajantes recem chegado., da 
·elos e Telegraros anunciou 011. nlrl', e turcos· França revelaram que as deteu .. 

.tem o reinicio do serviço postal TORP-ED~ADO NO DIA 10 ~b"f.iif:íaES. 13 l u. p , _ ções de civis espec!alme;,te ua 
en tre os Estados Unidas. Roma BOOOTA, 13 IU. P . l - Informações de Stambem pnra região basca. de Ordogna. estio 

E o ,·ento conti n ua avh·a ndo a cttamn da rrebel hio ; e 0 Vaiticano . A 0rdem do r ei- Chega.ram a uma"prala. da Co- 0 .. Excha nge T elegTaph '' Jndt- send o registradas ás cen tenas d i-
- LIBERDADE - l(;t;,\LOADFJ - FRAillERNlDADE --- ----- ; umbl~ElS r;;utr;,gos ~? gre; ro- cam que o general Mahallo;1tch Briamente. Cerca J~ 12·; frc., _ 
0• acordes da ~lur•elhcs'l estão fi cando mais nfüdos e perfei to,. R-egresso:u 8 Argel, etc. eu·~ • s'fº d ªi~ u~go 'tt ~ 7'i recusará reconhecer o marechal cêses toram detidos ontem ;,um 
l'renun.-io de que · out ros Bu•<ilhuo caioiio". tda. a f"j i 1

11ºT1ª 0 Tito e formará um governo ln. 11eque.noar,raba lde deSamt Jean 
rconclusAo do 8.' nag.l ada pe o orna E empo, dependente na Iugoolavla . Tal de Luz Aqueles declarantes ln. 

Em 14 - 7 - 9•l•l . poção de tropas polonesas, na mie !'Crlrescr n~u faltarem aln- fato determinará uma Imedia. sJn uam . que a.s detenções estão 
I talia e no oriente médio . ón 56 t pu an es. O " Esso Har- ta guerra civil em território ,u- ligadas ãs necesslda1es de ,·u-

FAZEM ANOS HOJE: NOIVOS: ~gf?OS APENAS lS NA.. ~~UJ!"c~~~~t~r ~ : ~omn: b~= ~~;1s 
7

_ DOS 
800 

HABI- ~':\~t~~~i:se'!,os~·l=u~;~ 

Oe menlnos: - Edmnldo, f 1 _ zii?:untl'~:;ft~\ c;~n;uel~t~ 
11:r;~~ ' A~~~~~:· or~!iagre"nti -~ n~ :~~~~lemão. no dta lO do cor- Á~~r 

13 
cU. p . J _ ~~m°:ni~:;!:e 5!~1::::=o b~':;, 

lho elo s r . Manuel Soure~ dn ~forin dr l,ounlc :-1 Abruu, fih1
~ me de quinze navios .je guer ra WASHINGTON. 13 ro. P .) Anuncia-se que apenas 7 d•,s 800 dos viajQ.nt.es contou que um 

Cobta, f uncionário cst..nd unl; do isr. João Vicente de Abreu. aliados perdidos nas operações - F.spel'la -se para breve uma habitan tes d a Villa Oradour sur carnJceiro foi pendurado aos 
Antonio, filho do d r . Mnrlnno c.0111crc ianto nostn prnçn, o de 6''ª de invasão da Ew·opa, dos quais OC'Ya conferencia, em wash lng- Glane, situada a vinte kms. d"' ganchos de seu J:"l'Oprlo açou. 
Barbosa , mt?dico cm Bunancit'n:.. , o:;pf,Rn stn. Fnu i-t tn de Abreu, sete nortc-a tnerican0s e 01t9 trn dos quatro pr incipais mem- Lim~es, d o Depa rtamen to de gue pelos nazistas porque d~
Her mano, fi lho do sr. Ji'rancls• o o sr . Jnq,crinno d.e Lucenn . britanicos. A maioria dessas uni. bros dns Nações Unidas. O te- saute Viene. sobrPviveram a. um confiarem que o magarete esti 
co Sonr,c~ de Olivct,·n, rcs idenl..c fu11tJio11úl'io fede m i . d nde..i:. ê constituM.11 de "de:;trol- m n. central da reunião ser á. a massacre que se n vn.!iza com o ve&se envol~do no movimento 
om P iq ,irit-uLn; Etl11uh.lo, íí lbo Oi; noivo~ lcm rec('l. 1,:0 i, li.:1- - ers". orga nização h)ternactonal de de- levado 8 efeito por tropas • dS '' . .. m.aqui~'_'. Diz-Se ~ambem ~ue á 
do s r . Mun ucl Sonrc~, funcio- t·~('õe i1 a n!!I pc11No u 1r d11 ítU• '\ ,.,Ju . , VIOLENTA BATALHA NAVAL pois da guerra, segundo tnfor• em 'Lidice. na Tchecoslovaqu1a . me1~ nmte é pos;ivel OU\ll' os 
nário do Pu lm.'. io <ln Redençi,o; , Ac::; do n1111r.lJrlc ! ZU RICH. 13 dleu ters • - , mou. hoje, o secretario de Es- A BATA:LR A DA ALEMANHA gemidos e os gritos dos pris1~-
J usto, filho do , ,. . Man uel Pau- 1 VIAJANIJ'ES, j A DNB anunclou n a uoltc de lado sr. Cordell Buli . LONDRES. t 3 cu. p ) -- 1 nelro:; que são submet,ldos das 
lino da Cunha. r esidente em sn- Proceôcnu• de P 1e1d nchu• itc ontem q_ue violenta batntha na . E'SCASSF Z DE HOI\mNS Noticias chegadas a esta .!apital torturas lndescrlt1vets a.fi~1• e 
pé; Luiz, fi lho do sr . Lufa Gu c- , ... ht fl cirlnd.o fl .~~·,, flAARll~4", ~fon - vn l foi travúdC\ no la rgo do es- WASHINGTON. 13 cu . p. ) anunciam que O radio e a in1- I : on tare~ o que ~e:bem s0~1~: 
des do Cnrva lbo, prop rietá rio cm Uonçu l•'ilho. cotcLol' bl~l nd u,,J t uârio do Sena . 1- O seor~tl\rio do nitert0rr do prensa alemães começaram ª j ' ~aquis • 0 !} car~~s t ~ 

, f ll h d . , cvln cidocle . DECLARAÇÕES DEl GANDHI I Departamento de Guerra. Pat. preparar O esplrfto ao povo na.. ehicot<;_s á mão para man er a 
Aruçá; e Adau to, o o s r. - Vindo de Cu iLó ~ncont ro- BOMBAIM. 13 <U . P . ) ·- t erson, declarou que um alemão zista para e. batalha da• Alemn- ordem entre as v1tim.a.s da bar_ 
! :~i!~~o r-~:f::u:t Fonsêca, f un- se "m Jo H.o Pcsson ~ iu·. Joito Gan dhi em decla rações publica ~ rpreencltdo há mêses confirma nhn. cuja primeira. etapa está barie. indica~ os. viafan~. e :s 

rr lo ·i dn Silvu Col"llto ,.0 _ das hoje disse que não podin que os nazis tas estão sofrendo I na irn1nencla de ser aber ta na r o..,dlções samtar~s e 
1 

~n • 
As meni nas : - Ma d u do. P c. e.º.< .. 8 ºt .. 11 .. ue ~e fez 'ar.oln · 18.Zer nad a sem consultar o Co- de grande escassez de homens PruSSIR Oriental. res dos detidos sao terr ve · 

nha, f il11a do s r . Oliva 1.1 Bnrtbo• mei cwn e·• · e '1 s ·... mlté Executivo do Congresso. Acrescentou que " uma ordem a :.:.=::::.-===:.:.:...--- ::--- --- - - - -- · ---- --
, 11 , ger ente do .. Coslno do P,.ar~ punh nr de ticu í llbo ~t;rnu ol t•, ~-r• lliFICIENTES AT IVIDADES lcnlj\ decretou uma redução dê 1 500 1 - ~ -·1 o-e s'\ ,. 
quen; Mnria de Lourdc&, fi lha tudo Nétu, o.Jun.:, tlu F,tt_co lu rt ,•c .. A~EAS ' vinte por cento nos quadrocs de av1oes•l em "P8í9 Ç -
do sr .. Napoleão Anto1 iu 'fnvu- nicn ele Comérciu "~pitncio l't' s- SUPREMO Q. G . ALIA- 1:;uns unidades,. _ 1 4 • l' f 1 
~~~t_run~:~~!rio c~;~~~~•

1

• :::;,~ "º'.'.'.:. Acham •• IIC S III ddnde • • ~~: ~~J~~~~~ls d!~~~~r~: 1 FESTA DAS t F·ta·~ n ç a e A, em a n ha 
(ilh a d6' sr . A,1\onio Sil vestre . , .• . !toque ·onldino de Macêd<o vo.s da proporção verdadelrl\_ NEVES CD n ra a r 1 
SiJva, rcs iJcntc nc~tu ciJaJc: e Tabcli1io P ubliro em Cu itô ,Q Ri• mente descomunal do esforço A Vo d f st 
Carmelita . . fil ha do sr . l\Ianu: 1 <' urdn Gm·cla, ns.:r icuilo1· ',!1Quele aéreo o. llado p era conter os nJe- 1 Z a e a l d 
Pereira uo ouveirn, funcionúr,o m~i~:~:Í rnm. ontem. P-'• Mon - ::J~! n t~. ldr';"~~~~~;,

06
~07~~~~; Pe:_ª ~.:'.,º~~.:~~~n:,:0 ~:"e~ Atacadas plataformas de ançamento e 

.. tadunl teiro. cm liº"º de férius. os ,, • . e pr ovisões. Esse esforço tem tcdral, a ampll!lcadora A VO?. bombas voadoras, ferrovias francesas e 
Os Jovc nl'(: - Clo udio de Po

1
- Frttncis-ico Alvo" dos Suntns e: visado a destruição slstematica DA FESTA. com um perfeito .. 

•• Leite. filh o do prof drº"º v irgil io Tu•h••· ru11clon•1·••• vu • c!_e toaas ns vias de comunicações serviço de alto-tatant,:s, A voz centros industriais do Ruhr - Munich 
Batbtu Lt'ite. jú fal ecido; e u- btico~ c~tnOun!~. do inimigo . Desde o começo da DA FES~A concor rerá pnra 0 
ton Leal. fi lho do s r . Oto n Lc t1: l, v 1s1rrAN1'F.~: Invasão fora m a tacad as d e- or,, mato11 brilhantismo dos festejos será arrazada 
t uncionú r, io do H Corrc- ios e 1/:~- Dr h 11tldo Falcohtn -~ \ ' ia1w pe)a aviação a linde... 313 pontes. dd nossa padroeira apre.sentando. d R•evelou se {lUe o Real Hospital. 
g rafos: e Lufu1ete P i re~. i o t i tem o cl 1 l vnldo F'iu. MA fei•rovias, 97 rodovias e 72 dJa r1amente. um vo.riado progro. que se transformavam num ~ 1 foi atmirtcto rece-ntemen t-e, p o1· 
do s r LJ,oc leeiano Pi res .º~-."~~ .. ºlJ~omotor p~ b llro tio. ,,u rios. Efetuaram.se. tambem. 123 ma de musicas nacionais estran-. LONDRES, 13 c~ euters> uma bomb~ voadora a qual ca.Ju 

AS SEN HOlt~T!'-S: - . ~ corre, ~1~u1:~º ·dcstu Captt.ul No ex <'ll'"• a taques contra os centros ferro. gct.re.s, além de numeros bumôrts9 Ma"is de 1.500 avtoes da RAF sobre n esquadra central. oca. 
hoje, o a nl "en u, r,o nat nh c.w dos 1 ' e:: ir~" o dh:nu v1•., vJ9,rlos. inclusive e taques estra- ticos . atacaram . na noite de º ?tem. 1 sionando grandes danos . ..:\i,'C:znr 
t1e nhori W1.s Ondlna e Ner_eida )la- 1 ~~~11,~·\e~ºirnci haVtdo 0;1• ,.· li'.\ ,,. tégJcos reali~dos p;ilo i~~~~ldg Os interessados em anunclos as f~rrovl~~ d a França, l~~a~ disso. asslnalaram-Se apenas 14 
cie l. f ilhas do dr . Josc ltacle l, edorço s s demorou••\,; ,. ,, dé bom6~ :C::~ e~ J'ang · 'P pela reter:Jda a.mpllricadora que lações das_ Bombas Voadora ., vitimas. entre ~ quais cinco 
diretor du Mulern idadc ilesta 7-· 1 

nolôso ;,.nb l~êtd de t.. rohallio •r· 1·ª r.eo no - . · 1 tuncionaré. com a potoncl_a de 6ô objetivos mdustriais do Ruhr _e mortos o mesmo pospital tora 
pitn l : leda Romn lh o Pessou, ; ~ .,1n1Ltos: palestro. Senhorlt:a.! Não compre a sua º-wat~•· . IX>?eráo procurur. na colocaram minas ent águas lnt- 1 danificn-do M(rante a ofensiva 
lha do sr. 'forglno P essoa, e Sr Anfrlslo Br(ndc lro : - (,o tn b 15 sem primeiro verlfl cnr, 0 R.-idio TabaJaro, a partir das 14 mi~as . f da " Luftwarre-. em 1940 . 
mcrciaut..e em Cn~1.1,estre. no ~!~ 0 f in·, d<" agrndccc r o registo q ue I c! rt ~ment.o sem l,runl que ac,nb1t horas, os srs . José Lcocãd.Jo e ATACA.R AM M~g ~ p l .. P ElA PRTMETR .\ VEZ 
Gro ndc do N_ortc, Aurl~a :i};cra f i~etnos dn J>&l'l:;;O.gem ,Jo sou unJ - de receber u. CASA AZUL . Fone Jorge Ayres. U LUt~i...~J~ d e B erlil~ pelfl i COM '\S FOR("AS NORTE-
r:a, fun cionurio da re ei u verd r io natn licio, est eve nqt<'J)1 l 2 4·6 1 m e _r .. i A~rERTCA..NAS NI\ FRANCA 
deKLu cupl tt1 I: e Ni ldo Nóbrcgu, em vhsito o A UNI ÃO" noiu,,.I -. . SEPULTADO ANTE agencia ~T~nsocea~J;':':nª 13 lU P ) - P oi 'lnun ciado 
profe ssora 110 rn uniciµio t~c Cui ... amigo dr Anírhsio Bri ndei ro, 

1 
I\C!lto dntn 80 t.rnnscu r sc, do aeu ' • ~~;d: ~ n ~~r t~r~:rl,.anos am · ,lUC" os· nltm1des ut.tl~ram o:; 0.-

u. e fi lha do ar . CfoeTo I< ernan_ di retor dn Otvls11o de F lntmçnt ani ve-r:cá r io na ln1 1clo o nosé:o , .. QNTEM O DR CASfRO a r am Juntr.h -4s pri:nelrns ho- viões sem piloto. cont.ra as for. 
tles Nóbrega . . e !\l· elo SorvJço de Asals tcncJp Socinl migo i;r Osvaldo Lunn. chd .:- du 1 'PJN1iO• ~ r, .. rln 1,,Auhã ·de hoje . - ca...;;;;, uorte .. a merle!:tna~ em nçã.:, 

.As senhor as: - l i a r hi ,d S · _ • v ARJAS : Secçi,o de Movlnrnnto du t.Tcot. l COMPilETAMENTE.: DESTRUL na.-, ~as de Crente. lle.la pr1-
tneidn, 1!1,põs n do sr . J osuc ;11! 1 \cnd MaTto Santa C.ru2. c;oat.A \Vesten 1 e nqu , 1uidcnte O 1111i 00 m el.rn vez, nesta guerra . 
plicio d,: Almeidn i funcio~:;: - ·Por

0

ú.to do s. r P residc.nte rln vcr,,uu·in11 t e dc"fru t n. nrt Mocioc!u: t- l•ºlNUR ES. 13 ,u o, ·· B01\ [BAS VOADORAS º A* 
d o Liceu Inclu:.tr1?1 dcCo n coi·. Republica foi nomeado f!•.sJJetor de pn1·illbo.n n. do melhor cu nce11 0 ltIO. 13 (A N. ) _ Foi se- Mais d e mH "' Fort.a.lezas Voado. LUZ DO DIA 
Pc s.soo.; J oana Murw du I P-e• ! tcdcr•l do onstno aegti1 •(,1u•l c, <' e eisti mu e tom nn ve lha com1>A - puUudo, ontem. no cemftórlo ms" e º Llber ators " . c-oin (or le tr", i'R.FS 13 ,o ? . t 
çli.o , e:sv?sa d~ sr· ._Ma nu~u E~- , designudo p aTa. o ColeJ.!'l n "-* 8 . n hia ferroviário untn lnr~u . io de s . .João Batis ta: o dr. Joifo escolt n. de caças, bolllbardcurnm O <\(-RQUO da~ bombas voadorRs 
dTo da S1h'a, co?icrcaante e Tuu- <le Lourdci5 dos·ta cidudc o ucutl. lhn de bons ser,•IQos. 06 !'.l l•us u- Pereira ele Oustro P into, n.ntl~ t10Jc. M1mich . send<' hV'rlbPm "'('m .. Tf\ o Fnl <H ,.nvl t-"rra tt1 
tJc runou; J,;: merua Mncb odo T rJ ~furio Sa. ntn Cruz Coet..1 , dn Fu- 1pi it.os o colt~gng. r<'i.cor.tjn,lnll pelo r;o 1,arla..mentar 8 poUtlco pa - a to carta Sarrebrurk. na Reoamo J clus \ve l.ODB de lttmur~~. µH>~(•-
gi , <,:. pC:.i-u do s r )1anuel ;ug .' cu ldnde ae Direito do U"df1 o.contodmunto. "ªº prc"tnT "º rn lbano O que foi du ra nte n.l. 1"1.1do lndlca que Muntch vol sen. l gu m á luz do d 1e. de hoje. 
vro11ric1..ário em Tupcroó ; • uri~t Pe lo motivo o roccm. nomcndo u. Os vnl do Lu nn vthiul' bom"-: , um tempo c-overnad~r da· do subrnPtida a um arr111.&men-
do Céu Pereira. e:s11l>tta dol dr vom recebendo muitos cum pr i .. naJ.C<'n :c de ~imontta e: arrêco . qaele Estado. t-0 Sl1!me1hante ao que scfrernm. -,------ - -
Ambro l'iio Perr i r~, comerc ª::e mentolf dos pcssons de t.uas te .. fl'AJ..EClM ENTO : anteJ"for ruente, Col'>nla ~ HRm. 
em Pil:1r ; e )'lnrw AnrlradC.: ,,.

0
: lações de am izade . ' Fn lecou no tltn 10 cfo cun-e1-. ------------- burgo . A radio de Berhm no-

~ iro. C ! J)ó~a do :: r . J c,bC e, i Dr Clo,·11 Bezerra - Vindo tl' , no Ho .... pl tn l Sl\o rrl~h, Yl\nl, s o e I E D A D E D E tJcia que _d urante o ataque d~ 
nlniu Nl-to. rc~idcn te " 111 7 0 - de B~no nelras encontro-se ne w: ht dl' ~tn rnplt.n l, o ~, llunia) l·:mi on tem. to1 comuletam ente d~-
x.elrn cidoJc O d r. Clovls Bezerra, chc• rlio da Silva. :! " motorJ~la da p R Q f E $ $ O ft E S tnúdo o cham ado museu alem.ao 

Sôbre o futuro aeronáu
tico do Brasil º" sciJioreb: _ Unmilton de fc do P&ato de Saude duque!n ~farinhu Mcn-nnte o 01n1or museu técnico do mun .. 

Souz:J Moruit,, fundono r fo do . 1 de o dr Clovle Deicrr3 r<"• o cxt.lnlo que cont,wn G2 11 ,a, ... l-Icje, és 19 horas emJ)Ossar• do . Mas. na renlldack1- , OS Obje. s. ,n ~.\ 1 \ .\fl i llL 11 ,A 'i , 
Rú.<l iu Tuh:LJú.r o. . Juuo So_~r~~ ;

1
:e:._nró ,lenu·o em hrevc 11 ) cen· de: id~df' c rn Cltl tJ Rdu com 1 ~ ... 50 ... ft O. novo. diretoria da SooiP~ L~os/lia;to.s ~t~gJan~es ir~- _ Por c:,ca.-.i..l) d(' ll;.l rn. ... :1,:-,m 

R~í ~. rcaide ,nc nesta c-'!P1 1~0• r.ro ,!ti ~uu!l ntlviJ adc3. íl <,""n P 1 lmoln rin t:mv)t, .. •le i •' /\ dnde de Prof~res. t u aç :S ~?r~01~ ~~mun ~ ro r c .f.l t· tpit~!. t.'m tr. r ~ito t•n• 
Alberto F lore ntino de Cn«t • ' Sr:t B" b l nC' Sl d<' Alrnt'lda : - os ~c,~u111tef ril h t1tt: ~t Lu iz O a to quo ten\ lugn.r A rurt Q ~ \ t l e,t f OS , r ,1 nN·i' d1:1 lli\l~ u mttJo· t:J , _ 
furic ionJhio rcJc , u l ; Manue l u:n· 'i hoj•· u ~u,.t cl illu 11 atu1l .. P l'i molp ,ln Slh u. r u1wlon1lrin 1ltl Duqite d o CnxlQs n . º 165 rcvcs• mas mpora.n r s l~ 1 ,ro.c:: rrro. h p 

::~.~-• ~~,::1:~/";::;~;•~~~.r~ ~~: ;.i: •~~/;:• d~•~:~•~~.~~ ~it'"1;~ ~n~r: ~;°:v:"::;~~o~!~~•~,:.:::::~; \lrÍ~~~dll~l~r~:v~º~'.~d~~l ~ i[~~t.01~':r.u!1tõe.;~ul, ':::\•~u•' ''t'~:,:•,":' <':í:t;;,, t ;~: 
de iro" ;.u .x lhn r ,Jo 1•on1.c1 0~ , á 1 ronida concdtund o nrndiro con 110 lfi .• 1t r ; ,\ld r, rt k{o rr1mn• nOSBo distlnt,o a mtgo Pro( . Alot. LOO ARES AS NOU1.'ROS ~(_: ~~-e 1

;• º'"i '' 1 ª ;-""º"11•.1;/: :ilfl! 
ton io 'so,. i•e• Re i::i, f u11 c.-1 ? n .~.," ll'l.e · e dlrct 'l- d,, ( ' •lonhi la dn Si !vn. nu x lll n r el o 1•om órr;i6 dos de Ll\Cerdn Llmn. otual 5ec.rc- , 11 unu n, t' 1 <' Jnl'f" ' ob 
pub lico Jc3Jiclcnt1' nl! Sl•D c: 1dau". ro1·111t eºv.cu·u-,u1 A na ta h curn ta 6 nt'! ..; t11 pt·11çt1 e ru, i-enhorit,lh, Y,c,. tâ rlo do Diretor do Depart1U11er, t.o L ., ~DRES. 13 iU 7>' ... ,•u .t•ut I IO"!lll'tl·"ºr ru,I•: qu,·,,t-. .,' 

~ J~:• t;;º~'"'n ele 1~•u1:~:::.~;:; fi:::'rtd, e'";!;• i:.:"~~:;~!• '.':; ~:~•~• n':~:~:~~•;.;lnc t1!;·t';; t:tn;:;,; de c~!U~R~~r~rma de ,cu, EstatU• • ~r!~~\(loo.i~':': .;;;i:r~ra:er:
1~:.i~ ::',' :" ,;.7 ª;;:,t r;,~ ,;~; t;;;;.: •, 

nc>.t a C"ldi&dc ru.J~nnu•umPrlinonw da ,,ol.1 1 pe oe- 1111 Si J,.· 11 Biuno •'a tu. ti tuto "Un. tOtl aquele sodaliclo elegeu aou nã p~edentes d e ponto.s QUe ,11<'~a u1,1. 1 da 01 ••~",...,. lo • • 
~ASCl l't1I.; NTO : mui to , t; or,d Mide ,1o t•uaa l d,,rwood .. <• Zd ln 'Pdmola Ja, prcsldonte de honra o Dr. Abelar• Maºn~h: a e{cina do Canal da .,v , ••nri;, da m.u~:.!r-.-•,Mo n d' •' 

dontinro uhln10, ne>- arou.li V:li ª"º"' ho il' o •r Su1t 1 Silva , do Jurt-mn, Diretor do O,parta• os nazlft P, o que se supõe que P "' t ◄ to - u "'" ,;, <"o n1 .-1,, 
ta O~o rr,:l O 11 ,..,; 11,ent.o dO m -

1 
-,ie Ay,1:t Rol!.~•' ('flvafhe1rc:. O i;,i-u ~ntnrt1m1,n t <' • ·~,e. l!r.o ,. nwnlO do Educaçáo o Qual h OJt• 11,1\formllb ~r {8ll:1'3m nova'), plp ........ , P1t.r;1"'"' -:,,> t1 ,.1hC'I .. tl,. 

o1n:"i>~ERALOO. hl l'lo dº l)t. ",°uuo rith~, ado n• C' t~ad r. Jt .. ,._ " '~ • i- n1.~t~Mt• tfn Se11hor do tnt!ir.mo ton\8.l'é Pol'i,,1e: . a:1ca, ou La1v!n<,uim,,uto. na Bc1. I ,r .. ~~~,..~ 1·n-P .ci t n,t, .. 11, 

Gono 1:1. ~<" O fl \•~1,.4 , func.Jou•· ~ on,i,ina G;:"ntft,. Ol\,de e çprntr• llr111 S• nhrni:n. rom O a<'onq1::a . 1 PM.ra a aludtda tolenldt\dl• tt• ATI.NGfOO O ~lf,olanda. "'"11 '-~m 
11

,,.,.. lh.Jnit-ni ., ,tu m d " 
P.i d g f R f" M~t.aron.c,. t: •

1• ci tC! r f u ldc rtt~ _ ri h r1 n1• n to Je ru, rcnh•:. e: n.m lgo.s cebemos utn convite do Prof T AL., BOSPI- ttc>
1~ ... " • t' prcdiuhfo peliA u, .. 

.:. ~•P•• · · ... >,tariê•• .Ro• 1 "sr O•YJld9 Lvn - AUlll• <ta fam ltl• orrl11~1d1 . 1 rru11$oo Sal~ tlQ AJbuquorquo 1 '(' ri~. 1,1 CfJ. p 1 - 1 :.:~r•• º •• ,.,,.utt,• 
drig ttes Je o u,•eira • 



• 

OS . ALIADOS ESTREITAM O CERCO DE _SAINT LÔ 
REDUZIDA A LOCALIDADE r .,_............, As rela~ões --
A UM MONTAO DE RUINAS I entre os E.E. UU. 

As fôrças anglo-norte-americanas conquis
taram Nay, Saint André de Bohon - Recap
turada Maltot - Retrocedem os nazistas 
numa frente de 65 kms. na Normandia 

DE UM PONTO NA NOR- alemães retrocedem µar<i Les. 
MANDIA, 13 m. P.) - As sny. 

tropas de choque <los Estados 'i COMUNICADO ALEMAC 
Unidos estreitaram o cerco de ESTOCCJLMO, lJ \ U. !" .) 
Saint Lo, ohegando a um ter. - O comunicado alemão de hoje 
reno a dois mil e quatrocent.o~ Informa que todas as tentativas 
metros a lést<l dessa cl<iade e aliadas para pene~rar ao nor
cortt.ndo a estrada Saint Lo. déote de Saint L<> fracassaram e 
Berlgny. pesadSJS perdas foram lnfllgld11s 

E' tal o estado (le destrulçM ao forças al!adas. 
de Saint Lo. que a ·cidade se PROFAS BRJTANICAS RE-
encontra convertida num mon. C1FiAÇARAM - 1 t 
toão de ruínas. á semelhança de J.,,N1JRE5. 13 <U. p. 1 · · n.J)ós a conferência mantida enlrc o comanan.ntc Gayral e O n er-
T<igny . Para o sul de La Haye o Supremo Q. G . aliaao anun. Grupo reli.o cm 1'.alac,o. reem no centro ladeados pelo prof · CelesUn Malzac e sr· 
du Puns, a mtantarta aliada. re_ (ConC'lúe nn 2.• pu1,t.) ventor Ruy Carneuo, que ~e Ge,:or:..'.g'.:e:.:.s_O:,h:.:.ª:.:.'~'P:.,e_n_ti_e_r _______ ~-------. 

1fjiiJ?:;(;~:;· "-A -HU-MAN-IOA-OE-AG-RA-UEG-ERA-' -A, -FRA-N~A-08 SEUS GRAN □ ES .SACRIFICIOS '' 
Informa o eupremo Q. G. Ali. 
ado que as forças norte.ameri. •* M • 
canas capturaram a cidade de A - d b 1 ~!lncio~':it:éj;;:ta~fi:'~· i~":i~r~ A u n 1· a- O· 1 ocur_ ªº· - o e, rn • un z te das flcrestas conhecidas pelo ~ 

~~:17ut!n~~~ad!v~S:~-:!u~ de Arat1~0 ~os 'ranceses g~ff:~!r~i": cte llmpe,i. · PA11R.1M.ONT~ uo .,,..., -.(" sº Ü I' ,, . 
LONDRES, 13 <U. P .) 1 d .. 

Urgente - o supremo Q. a JOAO PESSOA - Sexta-feira, 14 de julho de 1944 "Nós, no tSrasi, nunca a m1bmos a 
Al!ado anuncia que os norte.a. ---------------------===~ d d d · d F " :itJ~º: :e~:1~ª~a~roª\:1:. 

1
·Ml.DNSAGE.l\t;f DO GOVEA.RNO •DE1 possibilida e a estrmção a r1ança 

a céste de Saint Eny. D J 1 A A França eterna ressurgirá mais g oriosa 
APROXIMAM-SE DE LA 

BARRE DE SEMILLY GAULLE AQ INTERVENTOR [O\'OHES. i;J (U. P .) --· lltilbrnmlo os serviços rn-
LONDRES, 13 (U. P .) .• i 1; rliol'onieo~ nurl c-:11ner ic11nos. o emhaix:idor d o 

~~g:e ºn:u~::1ºd~ ·s3ót'f; Br:isil n:, c; ril Bre la nh,1 , ,\luniz de Arngão, pronunciou 
as fo>Qas norte.americanas se RUY CARNEJRQ ., sc·;; 11i11 <' :d nr uç:'tn dirigitl.n ao puvo frun cês: 
aproximam da aldeia de La .. Po~,0 dize r-vos. hoj e. em nome dos vossos 
Barre de Semilly. cuia captu. ,. 11 ; 011 , do Ílrasil " sa ti sfnçiio qu<' sentimos ao rele-
ra é espemda a qualquer mo- "Q · · V E · · mento. Acrescenta que o grosso .uero exprimir a . xc1a. e por seu 1,rn r rs lc 1-1 d,· julho niio s<i eom a espernnça, ma~ 
de cinco d)visões "panzer·•. ale, • 'd' d N B 'l • ,• um ,, , ·erlezn de nossa grande vitória. Nós, no 13r:i-
mãs, ainda permanecem nas vi. mterme 10, á gran e ação rasl eira, OS •il. nllnc :, ndmitimos a poss ihilidadc da destruição d r, 
zinhanças de Caen. 1 • d 'd d 'd d d B cONTRA,-ATA'QUES sentimentos e grah ão a c1 a e e -ayeux F , :1nra. cuja rivi liz:içúo l'Omo uma tocha, semp re 

~~Pi~~~ute~i .:: ·vio1~; e da Nação Francesa, profundamente ,.ruio11 "~ p:o ~sns de nossha nrncid ade pra•:a o profgretsso 
contra.ataques alemães !orça. ,. "' gra ndes empresas um a nas qut• nzam a ra e r-
ram os brlta.Jitcos a retirar. se tocadas pela fraternal amizade de sua nidad.(' e nl rt> as nações. 
das aldeias de Colombelles e \ 'o,sn ex t n1ordiná1ho mov-ilme11t·o cte resislen• 
: .in;tr~i:Sº~~e;.i,,: ~i: ed~a~~- iniciativa" - afirma· O "chanceler" rni. ronduziclo por Jirlcres notaveis nesta guerra, cnjn 
revelou.se de Best que o Q . o .' Massigli, ministr:o do Exterior da vit ó ri:i a parece no horizonte. merece todo o respeite, 
do Segundo Exercito Brltanlco dos que luta m pela defêsa de noss:i civilização e pela 
está sendo reagrupado para o França Livre orl!:i nizaç,ro de 11111 mundo em que n Hberdaclc e a J·us 
asl;alto ao sul de ciwn. " 
AVANÇARAM UM E MEIO o COMANDANTE Gayral fez en treg,1 no lnl{'rvc n(n r iça possam reinar. 

QUILOMETRO Huy Carneiro de uma el9quente m e nsagem tele- No mome nto em 1rue as primeiras i:idade1>, 
~~0~f3~~-> ~~!1~ ·.(ritfic:i do Gove t•no Provisório da República Frnncê l.1yeux. Clrnrhurgo e Caen foram libert n<'las, o nossu 
dados do general Brad!ey avan. sn, as~inada pelo Chanceler Massigl i. em nome do Ce- ·cgosijo é mais s incero do que nunca e peço-vos que. 
çaram um e melo quilometro na nem! Charles Di.' Ganll.e, cuj o t.eÔJ' é o seguinte: '1oje recebais n me nsagem de 4fi milhões <'le brnsilrl 
fe1rf;~~11~!J:,á! i;,::efe~~~~•taii. "A RGEL, 11-7-44 -- l\fons'agem ao Interventor ·os rlteia de e ntusiasmo e sua mais completa adm1-
E'NFR.AQUEOENDO A RESIS- do Estudo da P,iraiI,a em nome do Genera l De Gaullr "ação p e lo que sofres tes em mãos dos inimi gos, assim 

'l'ENCIA ALEMA ,. do (;overno Provisorio da República Francêsa : · · ·orno a soJidariedade da nação brasileira nestes trn,-
0!;,~~~~~êh1;ar~~ -dois·te~ Quero agradecer a V. Excia. a comovedora idéia d(' es momentos em que a luta pavorosa por vossa liber 
dos contra.ataques que os ale- l:1r a uma povoação da Paraíba o nome de llayPt lação foi transferida para o sólo de vosso país. A 
tnães empreenderam com o a. primeira cidade da França libertada do jugo nazista . r'"rança eterna, graças ao sacrifício de seus filhos e 
polo de uns 90 "tanks", os bri. Associando-se, como os seus compatriotas, á emoçã" ·;e us fi éis aliados, içará mais uma vez a bandeira ., 
tanlcos, na frente da Norman.. · 
dia. ret.omaram Maltot . Tam- que enterneceu todos os fri!1ceses nos primeiros dm ressurgirá das provações aluais mais g lol'iosa do que 
bem Eterv!lle continua em po. da libertação da suo Pátria. V. Exc-ia. nos deu mr :rnnca, para renssumir o lugar que lhe corresponde 
der das força.~ do general Mont~ novo e precioso testem unho da amizade brasileirr entr e as maiores nações. A humanidarle agrndecen\ ú 
gomery. Os norte.americanos. · f t t L descendo a rodovia de Bayeux que, nas horas mais grav~. se roam es a ce>m nn França os seus grandes sacrificios." 

e a Argent111a 
O sr. Cordell tratou da 
6Jhlação com o mimstro 
do Exterior do México 
e outros diplomatas 
das repúblicas ameri
canas - Firme atitude 
em não reconhecer o 

govêrno argentino 

WASHINGTON , 13 - A! re
le çõe c·om a Argentin& 

continuam sendo objeLo de es
tudo por parte de altos fu nclo, 
nárlos norte-americanos e lll'l
t:,.nic.>i e as cons~lt.a.s não of1. 
c!als ,:.tre os diplomatas lat,
no~-amerlcanos. Ignora-se ~i o 
Presidente Roosevelt e o si· 
Cordell Hui! trataram d<:,;sa 
questão durante a oonrerêncta 
L;,, uma hora que efetuaram 011 -
Lem. J.I01s o secretário d• E.;ta 
tc, cn1 tiUa- conrei-enc ia com ~ 

ini.prensa hoje ... man1 :.. ve n .su~ 
r•o itumeira normn àe jnmí:il~ 1·e
re rlr-se aos acon ti~cimenLos re 4 

dl ic~.-1. .. 'vt.. na Casa Bra.,cn . 
$abe-se eni;retanto. que o se

~retárlo Hull ta !ou sôbre u si
Lt·açáo dn Argentina com o m!-
11!s tro do Exterior do México, 
~.- . Padllla e c,om outros c!ip!o
rnatns ,ia Amerlca -l.aUna. Além 
disso o chanceler Pad 1lla já 
teve frequentes conversaçó..•j 
~om o embaixaclor dos EsLados 
Unidos em Buenos Al.J es. sr 
Armour . Soube-se que o sr. H111l 
:s:e manteve fi rme na :,ua al1Lu
de de não r~conhecer o govê1-
no da Argent.inn . 

Hoje o sr . Cordell líull renh
zou un1a ldtlga entrevis1 .i c-om 
v encurregado dos negocios da 
Bolivia. sr. Car ,os Dorarl. ü sP
Cl':'táfio de E tado bolr,innv uo 
so.Jr da se.:-1 ~Lar1a di1c;arou a 
" United Press " que havia wa
tado com o sr. Hull ..!a ques
tões relativas á segura11ça con
t1nental e disse do desejo da 
Bollvla de coopera,· com as Na
ções Unidas. Interpelado pelo.'! 
, epresentantes da imprensa. 11a 
tarde de hoje o sr . Hull dls,e 
<1ue havia reaJizado conferên
d e.r simJlares com t,iversos re
pru.,i: ntantes dos pa ·~es \SUl-n" 
rne:-u-anos a· respciLO das que:S
tces e.conômicas e poliJ:icas que 
1ntert.s-run aos paises d'f!sse con• 
tlnt-nte. 

Um jornalista interrogou o sr. 
<Jordel! Hui! si havia novidade~ 
com rnlação á Argenti1111 , ao que 
" seoretárlo de Estado r i;spon
!eu que não. Ouko Jornausla 

t .. err:.nntou se êle tin11a o pro
pósito de realizar uma confe
rência para debater o caso da 
Argentlm,. tendo Hui! assegura
do que de nada sabia. 

DE GAULLE 
REGRESSOU 

o, Saint Lo, em terr1vets comba. solicitude e delicadeza. Nas regiões do No.rte do Hrn 
tes, penetraram nos arredores da $Íl, onde a cidade de São L..111z do Maranhão evoca li!I 
::n~~l~~i:l/' l'i:,~ª!: :a~ mais de três séculos as lembranças de um passad r
va corpo a corpo. no sentido matis comum, o nome de Bayeux da Paraíba fiaará nas ter
lltetal da- palavra, escreve um ras brasileiras como simbolo da perenidadt francêsa 
correspondente, pois acontece e ao mesmo tempo um. tes temunho desta união que 

f iaeassou um movimento A ARGEL 
qne as 1.Ulldades a.lia~ e ale. 
mll8 se acham separadas ape. "IÓS queremo,i cad-a vrz mais ~slreita entre os _nossoi 

A• • ( 1 b• O CheJe do Comité Fran-Seull,Cl18SO na o 001 UI c_ê~ de, Libertação par-
hc1para das grandiosas 
festividades em come-

nas pelos arbustos que margetam 'ois países. Na data de 14 de Julho_ que V. Excia. va, 
" e~trada. HA lnd!clos de que a elebrar ronôsco como a festa da L1berrll><le, é-me pm· Regressou a Bogotá o presidente Lopez 
reslstencla alemã esteja entra. 
quecendo lllllll atlll!a a681m icularmente agradavel exprin~i- ª ": Excin. e, poi· Prêso o chefe do "Putsh" - Promovido 
continua encanu~ada. o 1n1mi.'. eu int.ermedio, á grande Nnçao bras1le,ra, os senl, " ,, • 

cldade de Saint Lo e parece de. ... ., 
go torlUICOl.l, pooerosamente a n"iito~ de gratidão da cidade ele Bayeux e da NR~,; l post-mortem o coronel Guaraun coman-
CldJdo., detendê.la por todos 01J ·rnncêsa, profu n <lamente locadas. p~la ~r~lernal ami- dante das fôrças letais em Bucaremann 

moração ao aniversá
rio da qtf éda da 

Bastilha me(os. porque a perda de Saint ade de sua inil.'iativa. (as) Mass1g./J, m1111sko do Ex- \ . ,g 
Lo e Plen obrigaria o marechal ... · 1 G •êt·no Provisório d:i Repúblic:1 Fran<'r BOGO'rA . 13 Rettters-O mo! lqunl foi mantido lncomunlcavel. 
Rommel a recuar nada menos 11n 1 'º º' vlmento sedicioso foi com. por nlgumas horas, o Presiden. ARGEL, 13\ ru . P.) •. Re-
de 20 qullometros, até pQder fir. a • pletnmente sufocado e reino nb. da Re.publlca, dr. Altonso Lo- llressou, hoje, depois de bre. 
mar.ae numa gutra linha. BPOI. flXTO, NA tNlJ'EGRA, DA MENSAGEM no GE1'-'ERAL soluta trnnn11U!rlndr em todo o pez. provocou geral reprovação ve estada em Washington, 0 ge. 
ada em obstàculos naturais. Eh. DE GAULLE pais. O presidente Lopez cont!. naquela republlca-declwn a em. neral De Gaulle. o chefe qp 
tre os de!ellSQl'es, encontram. nua em Tui,:Arrn, no OAnnrta • . baixada da Colombla desta oapL Comité Francês de Llhertacã'l> 
se PBl'llQUecfi.taa, que aão as tro. ALGJERS, ,11 - Dtplofran,,e n. Alnbafranco Rio de Janeiro mento de Nurlno. Os •1ltlmos r~. 1 tnl, em nota tornec!da ã lm. abreviou O seu regresso. n-f m-
1>1111 de elite alemãs. • M.ec <J'• 11 J'tnt.e,n•enlellr de l'E'tat de P"11'11hyba au nom du ge- ma'lesc~ntes dos rebeldes ran- prensa. de participar das grandl"Sas fes. 

A guarnição de uns 300 na- -,er21 0c Gaulle et du gouv4'rnement pi•ovlsolro do Ir. Republique •-.nm.se DA noite de ontem A I Acreioenta a nota, que a situa. t1vldades em comemornQãb 110 n • 
zlstas, cerCllda e,n Le Meauffe, ·•f>ll n~ 3 1 • ·• 1Jen1 a rcm.ercler v<>tr.;, ei<ct1llence de la 'to_uehanl,: vidl\ estã voltando rnoldr,ment.e çt\o polltlca do pais é perfeita. nlvcrsárlo da Queda da Bnstl. 
foi Blllqullada. Tambl:m Saint ,.,,.~ ,· u'dle, eu de donner .,. une vllle de l'E'ln.t de Paruhyba á norm11llderle. reabrindo.se os mente normal e reina completa lha. , 
J?lrea de Semllly caiu em podei • nclJI de p..,yeW< premlére vllle de Pranoe llbertée du joug nu.%1 cinemas P qnsns comerclnls . tranquUldade. A atitude dos ofl- PFITiltONJlllROS RIEGU'LARES 
dos allacloe. n vou •••a<•i•ol aln•l et eo • <ooclant vos romf<1',lri?1 , i\ p • .,. 0 • O coronel Dlogenes Gil que ciais que ic4mnndªvam ª peque- LONDRES. 13 (U. P . > 
OON'I'INUAM EM F<,J!lTIRADA ''<.n i/ul etTeln• t,oth les ft'anç1is aus prender.. .'our< do lo llbr- cheflou o "putsh"" foi t,reso. na !l'uarn ç O de P!lllto foi repe. Foi oflc!nlmente nnunolndo que 

G!, G. ALlADO NA NOR.. ·1 ·, de 1,11r ....,,.rle vov' nou~ donnez un nouveau el 11,eoleux te- pelo proprlo presidente Loprz . lida por todo O pais, desautor~- .,,.n. "C. prislone••n. cl• ~t1e'"n 
MANDIA, 1B ro. P .) - Oa motena.•e de oóUe amltlé b•e•ll!enne qul aux .heures gTllves 88 R-~lna lmeruso regosljo popular d• 9elo Exercito e pela policia reitos pelos trnncéses será" trn. 

A8! ~ nanoo ocidental dlo mflnllrste a,•e<! taot du •,itloltude et de delloat.esse dana les ...,_ veill t.rlunfo da legalidade. O do povo em todas as cidades - tados como prlslonelr0s reguin
e de ofenalv& i:iorte.amert. •Jo11s du o'U'cl du Bré&ll ou Jp vlllr. 1e Saint Louis du Maranhão coronel 6UM'Bln, comai>dante finaliza a nota da embaixada res. Revelou a.lncia o Alto co. 

cana, em uma frente que mede évoque defi, dcruk plu• de t110u ,•énlea les souvenirs d'un pnssé das tropas legais fim Buoare. eolomblna. mn.nao Francês que esse. prl-
êera, de '16 qllllolJletros d8 Nm•mum k, nom de Ba.yeux du Parabyba 1'e81a.ra en ten-e bratl• manng, que foi mort.o pelos Te- ESTA SATISFlEITO sionelros, quando 'posslvel. se. 
ltlrgura~

1
ttnuuam hoJe are. o~e le ~Je de 14 perennltk f~oatse en mr!me ten$S qu'un beldes, foi promovido postua. WASHINGTON, 13 CU. P.) rão entregues é.li torças brilanl

•-~ •.,,., 
08 

..... , a..a lemolrnace de cette unlon que noue vqulons ........,.,.8 enoore plus mente a Jeneral e condecorado - O sr. Cordell Hull deola.. cas ou norte-ame11canas, lndls-,,_ ___... .nrort t d ....,,_ cbm a KQruz Boyacah•. 0 pre. rou l!8tA satlatelto "pela manu. tintamente. 
oP.>Q_. Nºo· _.t;:IA

11111
- llll re nos eux PBYll •n cette date du 14 Jalllet que vou• oe- sldente Lopez Jã reassumiu as tençj(o da autoridade do governo VIAGEM o EINS:PEÇAO 

_..,... lobrn •veo now, comme la nitc dil ta, llb'lrté li m'e,>f, partlcullére- suaa t1111ções. da Colomb!a, legalmente esta- LONDRES, 13 CReuters> -
' i:i_ 1,11na coluna norte. ment RJreable d'exprlmlr a votte <!Oloellenoe et 'Par 110n entro• REPROVAÇ.11:0 GERAL beleoldo•. .r\l)roveltando a ooa.. 'O genetal Kazlanlerz Bonkoskl, 

IUrlge.ae da parte no. mlr.e i, Ir. p-aDde naUon bftslllenru, les sentbrumta Ide graUtudo RIO, 13 (A. N.) - o mo. s!ão o ar. mtU cQnfm'enclou com com!llldante em chefe das torças 

.
íõ!__~~;..e_ t~~ de la vllle de 8a)'eux et de la 11,Btton F'J'Mwalse qul t tn1s pro- v!mento subversivo ocorrido na Os Jornalls!M, aos quais Indicou polonesas, deixou hoJe. a Grã 

e 
........ ~ ,.iü'<wvo

6
.,...,..,.,, ""e ,....QB fo1'demen~ toucMes de la rra:ternelle am11J6 dont -eotre bileia..- Colombla, na cidade de Pasto, { que a rebelião da Oolomb!a fl)J Bretanha para viagem de Jns. 

.,,......... ,__,.. Uve tQmolpie. (As.} M:r\:SSIOU. capital do Estado de Narlno, no COOJlclue na ~-• pag.) CConclue na 7.• pag.) 

• 
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/ • 18TADO DA P AliDl.l. - (BllASIL) IOAO PSSSOA Sexta-feira, 14 do julho de J 944 

L 
11 :r ~ fl~ ! :r108n ~AR :Ei f R~ LD ONuu~ p!o~ !;do ~!-~1ir,! ~u;1!r~o!. ~ ~ T n~•!n,e ~"~'-!º ~1~d1!n~ !c1~~~ 2~ rAmm• 
DECRE'FQ N,º 466 de 14 de j Ih d I vino de ArauJo e aeroldo Mo,• lir1>11olocv Gnv,.Juanl,I uc Albu- ,1, ,',_1,fdt1,t•: )ºª ao, Julzos probtor"s de,.,,. , u o e 944 ohado' :Hoje, ho.bllltou-so to.m• (llU-l•[JJIP trnçaa e 2 do gro.ça 011 Indulto 

1 
,_ fllranstor:ma ('.S(.IOlns prlrn.árlas Gr- 1~ e6pin 1

, Ai~ d1•c1·rto de j inJl.ftl1dO:; e_fnformaô'>:;. po~ ·, rr• 
so ... dns tUn &-co)l\lj Reunida&. s E C R IE T A R I A D A s F I N A N ç A s g, ..... ')U 1ndult'). rlnc,1 oliolo.; mt$Bll 00 Mlnl•térln úa J .'CrlÇ& 

10 11rocc1<0,, dJ llvtam.-nl-0 con- e Negócios In•ertor ·• · 
o LN'l'F.R.VENTOn l'1EDI!lRAL No EST ~]ENTE DO SEORl!,"'FA· "N0l!l/J de Vtllrltu, " emitidas " 

~!~~\~~ºri:r:i1•~b~i1õ;i2 ~le Jh• co11rero o~ DA PARAI· RTO DO "DIA 13: eudoreço completo do C<>lllPI'•• · 
. . DEJ.aid!~ M,rn de l989. 

27
• ! 

2
·º· do ~or~~~~t.árlo dl\8 FlnunÇll~. g~~\ ªr~0..c-~: i,iiut ~. ~~ 

Art l • Plcom ' : no uso da• 6ua., abrlbulçõc.,, re· dcOl'eto-lel n. 0 &45, de 9 de fe• "JEANNE D'.ARG•· ~rni~sfoMnartas <•n Escolas Rctulldas solve dC61gnar o sr. Adelrno l'C· verolro do corrcnt.o nno, lblio é: 
mentar mistas. que' t~icfin-~~~~o pmna~a.. elementar e rudl~ f<llrn Guedes, Oontl\bUlotn cln•· n. 0 do prédlo, r, •D e r~ •pcctlvo 
de BAYEUX. do munlclpio · de snn't''Ot'1 e~tadual da Povoação se "0", para sub.~tJtulr o Oon- bairro, pari. maio, fac,lltiade do 

Art 2 Revogam -n tu tador Geral nns suas loitas e &"tvlço de cllor,rluUIÇoto da,, rc• 
. . - ·se as dlSPQSlçuru em cont-tru•lo. Impedimentos. r, r.c:a,, no\116, á.; n»>,. :v :m1111 

Repúb
JU~àoa. P01;.Soa, 14 de Julho de 19'14; bS .º da Prool•~ .• ""oida d,c r,ecr.llzaçao clc~l• mpllat. • -·~"" RECJEB~DOll.lA OE JOA.0 óut,.,,s,m, Jemora a :ac.,ma rc-

llESSOA Pllf• i~llo que no.s d lO> doeumen • 
RUl:' CAltNEIRO 
SaruuoJ llWlrte 

A Recebedorln de João Pes• tos de.ve ocr fielmente utscrva• 
«oa encarece dos srs. uom<'r· dt.1 o 11.

1
' da h'lli~i.içbc do com

MINISTlRIO DA FAZENDA 
TESOURO NACIONAL - DELEGACIA FISCAL 

NA PARAIBA 
Serviço de Obrigações de Guerra 

E:XPEDII!lN'llE DO INTERVEN• 
'lU:rt FEDERAL DO DIA 11: 

DeCl'Qto: 

guiameutar . - Despacho: 
revido. 

l'etl~óe>: 

De• olantes grosslst.M coloear naa ;,rndor. 

J<1cnm ronvldodo; a comp:i.rc- <r~ rte !M3. S?llctv, ~• ,li cha
r.or â O Jef{o.ctn Fi.r;cal n'..;Lf! E,_; . I . 1 <10 qtl..! n · ,J 1..'0B1p11rCct3rn 
Lndo, om QUOlctUPT (ha, últU, rt.a,; 1 J; 1do.. 9, vtn!A\ "a ,,.rn, l-l~VII• 
l'3 {,·· 13 hora."'. ou, si 1-:.m saba - ,, , 01n a ,, , ·11 1 nrs t11.da. 
,10 dt.,., 9 A'i 1 hora..l. a-Iim-<lt denh·o do hotú!'lfl RC:t·rt:' (h.~dO. 
r~~r l:,,;-:r cni • o:; ·eH ~itulos de .F'1ai.m, também, con l/!1Ju~ 
'·Gbriga.çOC.;, ele Oucrro", cor-- ~ comparet;'.r a ,-~a .Rt-part. rio, 
'° "t P'•!1clent-es ao 1.:1 lomestre ~o c:om a po,0,1vd ~ r1,1 .. u.t"' . munl .. 

CONSE I •HO ADMl111STRATIVO DO EST"'D0 ton oo seguin,es •xllanumerá• ôo, dos r,eus tlt ,..,, J,r4v.:-,ón<n 
- t. n 110s· •,:, ,&CgU1ntc .. 'lUb'f"l, .Oi( r! • "'º'"' 

sfisSAo OR'OI~ARIA DO Pr~re1to 'munit.'ipa.l de Brejo do Jext 89.lbl!IJ Perr-ttn, Dalva .. b~·tgações <le G,, "\ .- t tnl•dJ 

O lNTERVEN'OOR l''EDE· 
liAL, r<esolve designar os drs 
Lauro Nóbrega Q'uelroz Arb\J.r 
Tavares e A11tonio Aw·el!ano 
a·flm•de inspecionarem de san
de. para efeito de apo,;entndo
rlo, Maria Dauda de Medeiros 
~rotessora· padrão A, do Quadr~ 
\Jnlco do Estado. 

..,,t1 , 0 10.304 u l<>.311 - D~ 
' ue Gi-eat Westcrn or Brazt.l 
Rallway Compnny Llmlted. 

OJA t3: Oru-z submete 4 aprednçüo deg .. n'-'fa de Olivr: ;9 Plr.tc.,, Man- que .sej'1 fe-Jh a t , ... 1 · • me;
Sob a prcsidcuc.ia do conso .. ta Conselho um proj6to de de.. nr.:.i.,; da Cunhe i\llort'no. Arge• m,n por r-1tu1cr. Y ~•t, . h~3 

lbeiro Scvorino {.uccnn, reuniu- ereto-lei revugnndo o de n.<t 43. miro Toscan-::> de Brito. Luc1o Bcnco :Popular de r- O'lt'f""Y-1 
se, ontem, no odiíicio da Secre• de 21 de outubro de 1043, q\l.O Vn-sconcélos Costa, Joariu~ Flo-- G rand S A .• ó1 v~u • .BrawJ 
t:nria da Agricu,,,uru, o <..:on'IE- desa_propriou umo ãrca de 12 renUno de Medelros, Anto:uo & Oin. 'C: mnJn ... 0ran dcu. 
lho Administrativo do EstArlo h~ct..arua do terrn dn J)ropriedn- Haroldo Atafde Cavalcanti, João Móta & Irmã.o 'C::tm':)1n~ Ü "'.11'1 • 
vendo-se presentes os drs JflGP d~ "Grnunas ", naque.le munfof.. 'I'e1xetra de On.rvalho, Pedro de ), J. Gomca rir Preita..: , (.X.
Gomes. Oslua Gome.3 e Uorocio pio Montetro ele OUvelra. 4ntonio l'acllto Rreira r o•: túLV"J ,.. Al t! t ... 

aeconheço a dlvlda na im
porta.nela de Cr$ 21.570,40, de• 
vendo aguu.rdar abertura de 
crédito . 

N " 10.291 a 10.298 - Da 
mesma. - Recouhcço a dlvlcta 
nn lmport...:nclo. de (Or$ .. , . .. 
22.404,60 (vtnte e dois mil qua
troce):llos e qual.to cruzelras e 
::essenta centavos), devendo a
guardll.1' al:Jertura de crédito. 

d.e Almeichi. A' Secretaria o dr A rofe.ridn área de:st.lnuva. ... go " Espinola Navarro e Erna.nl Be!- :..10 MétO & Ch 
Durwal Albuquerque. co.mplot.ar o represamento de 1.1m ttão Montetro . Todas -a pe ; orn 1'.'0n' 

1
• 

l::XPED!ENTEOO IN'.IlERVEN-
Lida a ata da reunião anterior, açude pnri.icular que Scri:i con.l- F6ram convldaaos nos dla..c, rlad3S u .. omr,~rr-r:e-r a r 1o T...ie-

é aprovada. truitlo em cooperuçüo com a lnn- cnteriorec-. pa-ra e, mesmo fim lt">~aeia r ,M:"3 1 pod"lll 1.,z~-!".) 
TOR F1EDER.AL DO DIA 12 : 
Autorizando a proposta de 

nrlmlsslio de diarista do Depar
l;amento de Educação -· Jeová 
Batl~ta de Azevédo, Servente -
OrS 5.20 . 

N.• 10.312 n 10.316 - líla 
ID<tmla. - Reconheço a dlvl
da ua lmportancln de CrS .. . . 
'<'1 . 088,10, de.venut aguardaT a
bGrtura de Cl'~CitO . 

EX-PEDIENTE: Balanço do Ban- ,,etorin Federal de Obru._ Con•.ra o. ... agentes flscetb cto imposto r.,e · oa!m .. J:tte ou rep.•a... r?"' ~
1 

co do Estado r1n PA"Rihu, em u~ Sêca--s Acontbcc, pC>rcm que ne cons umo, fur.oiOn~!<iE- fede por pr ~- ~ui-dor 
301611944: O f;r. Prei.idcnte mn11. 0 p1·oprietArio_ que pediu a in_ rols aposen:(.doo e varias ou.. Co11t..'\dor!a . em l'J C.:r JU.lb"> 
da agrudcc-c,r Convite tlK Soei_ tef!íercndn do Poder Publi<-o na tras func10ná n i.; f" e.~Tn.numc- de líl44 • 
cdade do Profos~orcl', AUra a so .. aun pl'et.onsil<" desistiu da con~~ . r~rlos feder JL-~ que _tamb~m têm 

Pet.lção : N. 0 10 .299 a 10.303 - Da 
mesma . - Reconheço a divida 14 do co rente . O sr. Presidcti- presente projúto corn .-0 qual ee• '~orrcspondm..~s .:e 1. (, sem.!:• 

ff. Am.ei:ti~iu. E>cnltu·ár1:a , i • 
se ºI-1 ' ', eucan-c-gada do '- t 0 . 
G. ·. K. 3413 - Do J • 0 Promoto, 

Público da comarca de Campi• 
na Gra-ndc, Paulluo Gouveia de 
Earros, 1-equcrendo llcença rc• 

na lmportnncia ele ors .. .... . . 
24 /668.20, devendo aguardar a · 
bcrtura, de cl'édlto . 

lenid.adc dn posso d.e .:S~a ll0\'"8 e-rução ao referJdo ·açude. E' es- t1t.uJos de ''vb:1ga ::;:.1c,., cfo Gu~- .. 
Daet-or.in~ ~ reaP:er•sc n"' JiA. t.c o motivo Jn elnboroçiio do t·a" a l"?teb .. r n est-a Rt!!)iirL1çao. 

te decl.ar que a Cnsn seria r.:e- tou de ucôrdo o concretizo Qleo 
pro, enta« .. Por ultimo, dá en• pensamento na seguinte MINISTERIO DO TRABALHO, .IHDúSTRIA 
t.r:ula, ,,Ara on !ins devidos, o Proposição Rcsoluth1a N·º 17G 

SECRETARIA Do 
-
1 
-- projeto de denoto-lei du tnter. - O Conselho .C.dminis trativo du E COMERCIO 

NTERIOR E SEGURANÇA ventoTia Federal. concedendo 1,;.t-ado, tendo Óm vi• t• • ju,tn JUNTA OE co c1~IAÇÃO E JULGAM'l:"\\ITO 
POBLICA 

i•ençtio de im11o•t•• de mJustrin cuuso rnotivanto do confccçao Jo N J, L n 
e profissiio, â :; empresas ou !ir- pr~scutc pr:ojéto dt1 l'refcitura Rcclamacáo n.º JCJ 99-44, 

EXPEDIE.Wl'E"OO SECRETAº· outubro de !943, resolve exone- ;na• quo mont•ro10 m•tnloções do Brejo do Grui, dehboro •· procedente do munlciplO da ca-· 
RJO 00 DIA 12; rai· Miguel Faustino Maga• para t.ransíornuiçâo de 111inél' iot1 prová-lo. pitnl. 
P et.içã o : 11,ães, do l 'tU~o de primclro w- cn. ndubo8 químiLo... e Icrtih.. Su1o da3 se~~õcs do C. A. ~-• 
K . 2885 - De Amerlco Fnrlas pleute de sul>•delegarlo de p 0 • ..nteo - AO DR . 0SlAS GO· CID 13 de J'ulho d• 19~d . José 

de Alhuquerq uc, requerendo Uctn do ull;trlto de curlrnnl,aú, MES . Gome• - Relator. 
lransfetência da nluno. Oldalsa munlclplo de Oaiçára PARECERES A' PUllLJCAÇtl.O . l'AREOElt N.• 2U8 - O Ar, ln• 

Reclamante: Antonio Per<!lra 
de Lima. 

n e~wmadn: Sapat&tla Jrnn . 
Objeto: Despedida Injusta., 

..iv-~;o 'pré·vlo e Cênas: 

Sol ·ção Prcx:r-0rn' Pm r'3:. 
te. c ... m Cr$ l .07h.00 e. ~· a.:. p• 
la r"' . : ttmada no Vtl,-krt rtc C 3: 
r.O,iO. 

Ho;e, 65 H h01·3g .•cr11 JUI~ 1 

da a recla m::..;..<to Jprc!it.'n ad.."l P'H" 
José Batisl:) C-.r0ni;..aJve.., ~ nua 
ll'E'liuto COutwllo de Paiva F'ltrlas. da Escola Nov- o Ohel<, de Policia· do Esta." Os de n• 20? • 208 aos proie• t<J·vontor t'odorol com o prencnto 

ma-l "N. S . do Rosário", de do, no uso de suns u.trtbult-ões too de d?c~clos-lc1~: _du PrPfct .. pt!.d?to d.e d_ecrílt.oJoi nbre um 
Alagôa G11ande, pal'n n. de 4'N. e cru. acôrdo oo1n O B'l'l. 7 o do turn Mumc1pal <10 Grr 10 c.l\t e. r,1

1. crÕ\lilo '!~"!le\'Jnl do Oi:$ 16.000,00 
S . da Lu,', " , de Gua11a1Jira . - ClC~reto-1r.i n . o 479

1 
d~ 1: o' de reV-0gl\ndo o dccret l• lei muni-1 com vigoadn. dt.? dois oxercic1011 

Despacho : Oficie-se aos Colé- out1tbro. de J043 resol\/c nomear cipal n.0 ,J3. que dcaoproprta, por ímportnncfo destluada uo cu■• 
gios declara11c.lo que o caso nã.o o cabo André Je Almeida cns· utilidade publico, uina urcu do 12' tuio dos d••-spC :s11t1 coni o ostudau .. 
depende de autorização do Go- tro para ,eXflrcor o cargo de 1,ri-- hectares de .:o~·-·us da 11ropr1 :o .. te paruibuno, Sud1 C'n~s imiro dos 
vérno ba s ta ndo a os.dirc t.ores em melro suplente de ,\Ub-delega- de Graunoi; - RBLA'VOR DR Sunt.os. orn cursando o Liceu l!~ 
casos dessa no:turoza, cc.mw1J· do de Polloln do distrito de JOSE' GOMl>S: idem du lnlor• Artes e Oficiou no. capital da 

DIARIO DA JUSTIÇA 

car a. l,ra ns fcrél1c1a. ac, D. E . , Curhna.tn.ú, 1J11mlclpJo de Cal- vcntorio Federal, dbrin1-.> ú tie- Republica 
pa ra e fei to etc co1h ::01e. \11.l'n . ereta.ria do lnterior e Segurança E" do nosso t•onh<'cimento qllC 

D1,,"JDAR1'AMENTO OI> EDU• 
CAÇAO 

EXPEDIENT~; OO· IJIREJ'OR 
GERAL DO DIA 11 : 
Porta.rta.s: 
O Dlretor Geral do Depnrin

tneato de Educação. no uao cie 
ruas atribuições, resolve desig
nar a professoro Irene 'romaz 
Montenegro, servindo na escola 
prtmárla de Umari, mwüclpto 
de Guarablrn, para prest.ar 6er
vlços na escola de Catarina. da 
~•dado de campina Grande . 

O Chefe de Poltc4,.. do Esta• Publica, o credito especial de o rlecretC> ~lo1 es tadual n.' 41'1, de 
do. m, wo de sUU's aW'ibuições Cr$ 16 . 000,00 destinado u cua.. 28 de abril de 1943, in stituiu o 
e de acõrdo com o e.rt . r,. 0 , do tear as despesas do estudante prerpio "Pedro Aruerico", que (oi 
decreto-lcJ n . o -na, de 1. o de Sadt Cassimiro dos Santoo, oro conquistado pelo jovem estu• 
<,ul·ubro de 194.3, 1 e.solve exone- cursando o Liceu de Artes e. Ofi- dante acima rc!.erido. Deste íat.o 
nu: João RodrJgue!) de LJma, do cios na Capital "da Repuhhcôl - reimitou ficar o Estado com a 
,.argo dê scgund11 su11lente de RELATADO PELO DR. JOSE' responsabilidade de sua educa. 
sub-delegnclo de f'oUcla do dló- GOMES. çilo naquele Liceu Com tlsse 
trll-0 de (YurlJnallaú. munlcipio ORDEM DO DlA: Foram dia• Intuito louvavol é que o Cbeío 
d.e Oa.tçáru , cu tidos e aprovados os pareceres do Govêrno Estaduo( abre o eré-

0 Cheíc de Policia. do Elita- seguintes: nº 198, ao prole.to de dito especia l em apr~ço. fican ~ 
do, no uso de suas atribuições D.ecreto.lei, da Intervontoria F'c~ do eu de pleno ncõrdo con1 o 
C! de aoôrdo com o art 7. 0---. do deial, extinguindo '> cargo do mesmo. O sr . Sccretó.l'lo dao F1~ 
deoretO'-lei n. 0 4-78, de 1. 0 de ou- Consultor auridico do Estado, o nnnças informo hnvcr recurso 
Lubro de 1943. resolve nomear dando outras providencias - disponível paru cobe.rt.uru do des ... 
Miguel Fau.c..-tlno Ma-ga:lhães, pn.'- RELA110R, DR. OSIA:S GOi"lES; pesa ~esultante du ~un O.Cl\ lt:a~ o Diretor Gern I do Departa

mento de Educação, np uso- de 
•uas atribuições, resolve deslg~ 
nar MaTla Dulce Távora. pro• 
fessora, padrão A, ,;ervinclo na 
escola primária de CosUJlha, 
munlciolo de Sa11ta RJta. para 
Ler exerclclo na escola de Jaca• 
ré, munlclplo da capl1.a.l . 

ra exerGCJ' o uargo de segundo nº 201, da Prefeitura Municipal ção . 
suplenLe de s ub-delegudo de ~~- do Conceição. autorizando a c1,qul - Do1;1 o seguir o propos1çúo tf' 

Uria, do r:UHLrito de Ourltnatáu, sição de uma rád1o_dif:usora - eoJutllvo com <1ue t.o lic1tu o vuto 
munlciplo de OalçáJ•a. RElLA'FADO PELO 0..'i . OSIAS da Coso o favor d,, proi•lto • •~ 

O Diretor Geral do Deplll ta
menlo de Educação, no uso de 
suas atribuições. resolve deslg· 
nar Marta Aroujo dos Santos, 
professoro. paw.-ã-0 A. servindo 
nu •scola de Lagóa de .P"dra. 
rnm;lcJplo de Espernnça. pa~n 
ter exerolclo nn· escola prima· 
ria de TlaJubatJJ>a, munlclplo de 
~lancó. • 

DELIWAOJA o.; TJtANSITO 
E V(GJLA1'101A 

EXPEDWNTE 00 .DELEGADO 
DO DT.A 13: 
Despacho de petJtões: 
N.• 3860 - De Ermano de 

Ollvclra Lhna. - Deferido, pa• 
gnmdo as taxas icgplamenta·• 
re.o; . 

N ·º 3819 - tJOll sra. s. 0011• 
rela & Ola . t.t(J. - Iguo.l des• 

P•fj'~ · 38bl - De -1066 Edgo.r 
Velooo. - Idem, idem. 

DA POLI N. • 885n - • D• severino de 
OEPARTI\MEN'J'O · • Ol\rv!\lh0 f<'onaten. - Deferi• 

p;if,IAED~E DO CHEFE DE doN.• 38b9 •• 0c Frauolseo Os• 
!POLICIA 00 PIA 13 : valcant1 do Albuquerque. 
~r<',~:' de Policia do Esta• Submet4·"" s exame hoje, 11s 

o do, no uso de suas aLrlbu!ções 14 ~~~:Íinent.os de multas á 
e de aoordo com o art . 7 · • do Te:-0w.,.r111 Ollrni do Estado: 
deeteto-Jel n ° 178, de 1. 

0 
de Auto ga6•Pb -. OrS 20_ ,00: 

outubro de J.943, resolve exone; aut.o J[Jtl'l-Pb - Cr$ 200.00, au
ra, o cal>o André de Almeld to !2'6-Pb - Orf 30,00: auto 
Ca,;tt-o do ca~o de prtmeiro 2615.Pb - OI'$ 50,00. 
BUplente de delegado de poliam neauttaclo de eumes de mo• 
do munlcJ11lo de Calçára · ta t.orlstns : 

O Chefe de Pollola :rb:çóe:: Fórnm hal>IUtados ont.Etn, por 
do. no w;o de suns ª 0 do esta JnSp<'t.orla. como motorls-
0 de acordo com o art. 7

1
• 0 de ta,, proít&alonala, <1l 1/tS. Lul$ 

cwcrel-O•IP.i n ° 478. de · 

CONTRIBUIÇOES DOS MUNICIPIOS 
etetuadA foi de Ot$ &2.321,60 em 

o ar. rntenentor Federal_ re• 1gual perlodo de 1943, Cr$ • • • · 
cebeu O seguinte tc1e~t· 12 59 '1'48. 70, resultando a dlferen-

SAO JOAO DO C.Alhn • ' ra 1rian~ n6ete testo de 
_ Tenho a honra de comunlc.f ~opade ors ,; 417,10; o saldo 
11 v. excta. QUe o resultado ~ extsi.ente é de OJi IJ.9'19,90, dl· 
Bdm!nlstraçE-0 no pr1rnelr0de ~- terença dotenl)Jnada pela gran• 
mestre do oonente ano d crise eoonl!mlca que contt· 
celta atln(liu a Cr$ f •:f.;:; n~a J)Or todo o munlcl~o. Res• 
que, compat:ado a lgUa :Ja me• penosas .. u.c1a1;õea .... ,.,c:rt1111&-
em 1943, vertttca·-se ~ ... ~n .vP Brito. piefdltCI, • ---
1106 de Ct$ 5 .640,00, ,. - · 

GOMES; nº. 202, da Prcfeiturt1 aprcciuçào 
Municipal de J atobá, abrindo Proposição Resolutivn Nº- 170 
um crédito especial desti(1a- - O Conselho Admltri~t.rat.i \' fl dl! 
do no pn,gamento de vench,1cn• Eotnrlu aprovn o prene.nt.e proj(,_ 
toa e snla-rios do funcionario:. e to da lntervc11t.orio F"edornl 1a

quot.a de instrução, de.vida ao Es.. brindo um oródito cspccinl nn 
tndo, referentes oo ~xercicio do importancia de Or$ 15 . 000.00 pn~ 
1043 - -RllLATOR, DR . JOSE' ra custeio das dospl's~!! com o 
GOMES: nº 2D3 - da Profoiturn estudnnto Sad·i Ca~sinuro dos 
I\1anfoipal de Moute,ro. anulando Santos, clnssili<'f\do cm 1° lu,;3r 
d\Jita,ç.ôes o , abrindo -.o ,c.rodlto no con<"ltrso ao premio "Podr:, 
su()lementar do Cr$ l•i.000100 - AmcTicoº . 
RELAll'AlilO I!ELO DR. JOSE" Sala das Sos,<ioa do C. A. E , 
GOll!ES. om 13 de Jnlho do 1944 . José 

PAR1':CE·R N," 207 - O sr . Goru•• - Relator 

DEPARTAMEN'fO DO SERVIÇO PUBLICO 
DIVlSAO D11 PESSOAL l oc i Inspeção médica 110 Posto 
ega>EDIEN'L'E DO DIRlr.l'On de Hlglêue de Ollbedêlo. 

DO DIA 13: ne Severino Me,,ms de OU· 
Petições : '\'Ciro. Guarda. P?"estdl? padrAo 
De José Ptnheh·o Gulmarlles, 1 C, • cquerendo llc-•• ,çs pnra trn-

Ft&la, do D C. P A. P ., re- t.1mento de sauae em µessoa dn 
querendo llconça pi,.ra t:rata- familia . - Submeta-se â lnspe
mento de snude. - Submeta- - çfo médica 110 Cent,·1, de Saude. 

CONSUHO PENl'l'.ENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE 00 SECRETA· Ses.são ordlnâT!a : 

Rrb DO DIA 13: Nilo foi rerulzada. por !alt., 
de número legal, tendo oompa

Otlclos cxpcd!<los.: recldo apenas dr. Arlosvalclo 
Ao dr. Juiz de Direito dl\ co• ESplnoln, presidente eventueJ. 

marca do Oua.ral>lra, requL"1· dr . Lub Rodrigues Viana, dr . 
tando oo autos do )llOCCSSo o~i- José Mário Porto e o dr. Ruy 
gtna1 do réu Manuel P'ellx Per· Onator. diretor da casa. de De-
relra. te11~.ão. 

Ao dr. Juiz de Direito da oo- Gópla de relatdl1,: 
,uarca de Jatobé, sequlsltando Extra,;ão da cópia do rrl&tórl<> 
os autos do_ processo _..., __ , do geral do Co-··"· 
réu olslno Mlaslns d~,. âiJ~ ' ._...o, oorr~spon-

Ao dr . Juiz de Direito da - dento ao ano de 1943. p•ua re· 
de 

-~ me51a ao dr. LUcllwo Ribeíro 
marca Sapé, requlaltando os do Mcrala, pre.<rált.11,1nente 'na 
autos do PrDclBSO oi lginal •do Clap11&. Jl'ede1111J, t"Om~ rerresen
~ Fernaiido Fran~ .da 811- tante do Estado oa ~Co'Qferên• 

--~· ~ ~~!&'.' .. ----

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
SEGUND.-\ C,\~L\RA 

42,0 Sesstio OrdintlTio,. film 13 
de Julho. de 1944 . 

Presidencia do c""mo du. Se• 
\•Crino l\lontcnegro. 

Secretório· Dt . k. uris,ed~s ·ro. 
\J'ate~, 

Coinparere •l\.m o.- ex 1uos . dea• 
emba:rgndore t1 

Bra~ Baracuby, Jo iJc de Ua.r\u.:i . 
dr l\lanue l Maia e com a a.s -, is 
toncia do ex m'> s t ProcLirlldOl' 
Coral do Estado. dr Re-nato L1-
n,o 

Aber te o esiã o ÓF, JJ horoaJ 
foi apT O-Vü.<liJ :i ~it{! dn rouniiic. 
on terfoT 

Ucr om sr de r11>1n os aeg uinl<":s 
iul game.uto:; 

A pc, laquo nve,I n• ,lYS. do Ara_ 
ruuo lfohüo " dr Mnnuti l Mai..1. 
Apuluntc Ann BvnvJnda do. C,;m .. 
(.'O iç:',o . nJH~ladoil S~ve.rino "-l"e" 
Roc hn e .. ,u\ mulhí'r Dcu. :,f' rro-
1.-'lni<'nto . por unan inudnJ<'. 

Apelaç.,o eh, 1 u,. 4!JO, dt' P:t~ 
los Rch1tnr d~ J C'Jc d t-'h t in;,. 
Ape lante~ ,lo ,,~ Btü,1st11 ele Au.uJo 
o outro~ ; npc1udo1o JntuS FenolTA 
1la Costo t! outTos Deu .. ::so pro
vimento. J.11,)l' unanhnido.do, pua 
apular 3 SC'lleD(}U 

Encen-ou .. s~ u sessão ú:.i \4. lto• 
rB:, v 41i minutos . 
M0\' 11\!F.N 1'0 IJt, AU1'<1ll 01) 

DIA 13 
Oc&1Jooho3 : 
Rccur,o c1 iminal n.'' J.~l, d• 

Gun1sbira RtlaUl,)f ,IH. BtA:\ 
BnTacuh)'. 1 " Rcclll·N.nto o P to• 
motor PuUl ico ad.hoc; 2.º& Ro~ 
corrento11 Stverina Bc::errn Ua 
S11-.•R t' Jovino l-' r 11.nt"i,i <"o da $1\ .. 
va; recorridn~ o. Ju11 ll\'n Publt~ 
co., Antonio de Hu1 roe o Stive-1 i~ 
no Evangelh,ta da 'T'Tindadt . 

Apelaçúo cr1mh1n1 n° SI i , du 
Guu.rubira . Re.lntor d~-s. Oro.z. 
Barn~uhy . Apehi.ntu a J uatiça 
Pubhca; a1,clado Abiho 'Oant.,Lt' 
de Art:uda . 

Apolneüo ctltl\1nnt n , 8l9 <lo 
S:ibugl Relator dr. Mnnut,l ~iain 
Apelante o dr E:.taoio Soui · 
!~ior; apdad11 a Junl'ç11. Publt~ 

Ag .... vo ~e pctlçGo olvel n•. 678 
de CaJn.o«a•. Relator dr M ' 
nuol Mala . A&T&vante O j 1 •~ 
agravado João Carlos de 11::• 
;'~er~cêo~~n!anto Jo~efa M4: 
nu<'l Com~ çt)~: agravado Ma• 
por .. Manuel Fr11.~!t•~• conbecldo 

or~~=~·o ~e petição· cival O u. 
Relator dn . • 680. do Cabaceira• . 

•• · Jod de Farw 
~•\a,•ante o Juti:o; agra,,ado Ma~ li"• Meliu'! ~ .. 

Ap~laçà o Cl \·e l " 5 1 , 1if. Ca tr\ . 
pina .Grnnde R ,_d ,Hll!'" r ~t , 
nucl llain Ap~la •tP (l:1u:lin..1 
~farta da. Conce1<" . ,,( ladoz o~ 
herdeh o5 <le d Ac cha l.1men·1\ 
,J11 Cosi.a e 0 1Jfr, , p·,-.- 11'! ,, - ~ ,.. 

p~ctn•o -1 a u ro_ ••o-a \ 13 n 
1.!!ttllO d r P r-,cure ,.. or t.Ji t 1 -lo 
E,todo. 

P :1 recen •'\? 
Re"urso cnrt1rn.111l n. t)09, 4e 

TeixcicJ ft •..\et(lr ,le B1 · t Ba .. 
rtl•·u hy R'l:corr o Ad.1 , nt~ do 
l 1r l)D1<J tc,r P nblic<> ,·~-.:a rr-.t\l) J o• 
li 1. 11.1,,'l d""'~ &nic, .... 

li:o, h11rJ:•H Jnl ri" •l' nt 
no A-:·10 Rf' --1 i ,Pri,•, n 7,. do 
J c., ao :i. •c~ ... v: , R,·1 ,-tor 1~ 1oaie 
1-' ln co lo Ti:mt.. ~r 1r te \n•ou to 
Paulino l\bru.h,, 1 .su., in•1lht-r. 
,, m hor ~:1'-b ,J l{r.) .l I r ,,d d..l 
S,h, Oc"•lv i,J1>• ~ •. :n , rri .. 
l i. '-' ' i•·o rarec-"'h. 

A},-.-,inatun, o r-ubhc 11t Jt\ d e a.. 
CC\ Clf"ll rnJ · 

Pt' llça o J~ " h:.to.: t~,o ... • 
n• 1~•1 , de Souu k t" J t.or d- " · 
Sever tno Montcn~~" hnr '" .i . 

t<' os b~~, Antomo P,nt..> d. o•, .. 
,·eira, Sé-vc r lllo 1.:or hnro <' ~ .. 
~a e, )h l~un ;\lt•lo. \.'. ''l u,\•(' c d1•~ 

~cientois "fran<'l ~o d• .\r-a ,1 J-, 
Sobrinho c J .:,s\.: de A rauJ .> . · ... 
brinho 

En1.b .uto~ <lo Dctl ,\-r:t,;: i. "ll • 

nuto , d,:, A~'ft!\\\"> d r doJ t.hol. 
r, ... b•S3, de ){Auu1~_gu 1,{ l{fol,..., 
tor dM. fi ra~ 1, ub, .A ~, .. 
,·n,, t e o P rom,: or J l ~J ihr• 

vada à C'1a .,Jt T\ i 1v• 1"" ,~li-t 
t.o - l"ahric.1 R1, 1 , ►,, 

Rrtu-1 ~o C'rlmm,tl n ~ :,.,~. 4• 
Monfd1ro R !at o r J~ .Dr • B, .. 
rncuhr Recot".,.n.te J ~ • t\.• r::;;: \ d,Ll\,t: 1

''" l" Ahantara 

AsA• la t ~lO cri.tnlnf'l n• 7-9 1. de 
Cunrah1.ra . R~l.1 o ,· J.~ ll 1:u1t, l 
Mtua . Ap('llontt: o -p.,., rt l ,t )I" p,1 .. :~il!~;. • ,ee lado n t'O\+' ior ',; . M. 

Apola~ào cri rni:,"1 n." ('I • 

Manu,ngunpe R I , ► •l' de J ,.. a 
do Fn.rlt1s. Ap o?J ' 1,t.- o Fcumot --.: 
Ptabltco ; apelo.<' "I i,~ nd .:o .,: 
Ytloz, vulf!o " C'h if',1 I' tc r l " 

Agravo de petfç aci Cl,•p;;,,Jllt,- 1 , 

de João Peaso,. Rd lat.or ar. \-1 .. 
nu~l Maia A_jtravante Bct"nar-rl l ... 
no Justh10 Fern~ir~: ■ ):t rand -. 
Ferr~tra Amorim & Cfa 

Fonm assinat!o., em m-e :a • 
Jn1bUcadoa na Scrr•t:1' r J .1 0 1 ft ~ 
i,ectl•oa a<0rdl o-s. 

OfS'l'RIBUtÇOJl'S l'IDEPEXIl 'E: l 
TES OE SORTEIO : l'l!A 19 • 
A.o des. Br" B:J"ac.uh • 
ÂJ'f,l&Qio tritnuuit n.' ~. ·4 

l•~!!l.c;. Apol!!!tQ o Prom• -r; 



;:::
2::::::::::::::::::::::::::::::_:.»:t::,AR:,t:,:_()~O~Íl'l~Cl~t::,_ .... Se'Cta•Mrs. l'1 de jutho de l94•t 

LOTERIA FEDERAL TTlhunnl de Apelação, po, unn
nimidnd~ de voto ,. <'nl pr,over o 
recul'~o interpo.11to e mondnr que 
o Ju it rc<•orrido conhr('O d<.- me.. 
-riro dn Qll"'"t11o'· 

jj 

ANIBAL MOURA 

-
A:OXILOI A CO.IDA'l'D a 
lll'ILI! • IUAII CONII .. 
QlnNOW COII O IJIO DO FABRICAÇAO DE ALAMBIQUE DE 

TIPOS PARA AGUARDUTE 
VARIOS E,,trnçlio ,m 12 d• Julho d~ 190 

1456 - 1'.lo ers 400.ooo,oo 
21036 •- BahJn crs 40.00!l.OO 

&l(JO - s. Paulo c-rs 20.000.00 

ADVOGADO 

Escrl tório : IH[(l;lí11:11Ml1;1:1~ 

JOÃO PESSOA 

P1.1Ulfro Ap:<'lndo l:l<'l'mcneJ? il1fo 

Esaoque pc1·nuk 
ncnte de mate• 
rinl para fnbrl. 
aação e recons-

tru~ão. 
Os lnteres.s11dos 

dirijam-se 
A 

YIRGINIO 
BARBOSA 
Ruo Descmbar
Jndor Tl'indade 

11.• 215 

12fl84 Cnrhoel-
ra Crs 10.000,00 

4246 s. Pn Ulo OrS 5 .000.00 
Auto~ com vitttR i\11 pnrt~sl cor• 

rondo pra1t, na Socroturlo ~ 
Denuncia• n.0 4, do Comorc.A de 

certo é. que o Cnmnrn niio c.st~r;, Jo1\o Pessoa . Donun<'innte: O 

PRAÇA 1817, N .• 117 
1 GlliNDl!JII PJlDIIOI 
1 IODALS.U D■ OUIIO 

obrl~ndn n ndinr o Julgnmento FJxmo. dr . Procurador Gernl do Ações fiscais: Fazenda Esta• 
do recurso pcln ,nz~o nlegndn, Estndo . Denunciados: 0 dr. Bo. dual e Oon~lo Marttns: l"n· 
de so oncontrnr o recorTGn:• ºº''• Jlvnr Corroio Podrosn e Onrlo• zendn Estadual e T. F\gueli'ê· e L. S . Ou~des : Fazenda Esta
~•do com o troto de outru ,•nuso do Souto N6bregn. do: Fazenda Ettadual e Emillll dual e :ZacariRS Luclo: Fnzenc111 

- A Justicn local dceifo Com ,·istn nos advogado• do L ' Magalhães: Fazenda EStn.duai e Estadual e dr. Odivi9 Borba 
bcrnnamuntc om mnlérm rle fn. donuacindo, dr. Bolivnr Correia W. costa: Fa;r,enda Estadual e Duarte: Faq.enda EstadU'lll e 
to. El o recurso oxlroMdinúrio Pedrosa. poro requerimento do José Go.nes ; Fazenda Estadual VaUrêdo Guedes P.erelra Sobrl
n:lo tom por linnlidudc 11bn• unio diligencins, pelo prnzo de 24 ho- e Ollndina Correia de Oliveira; nho: Fazenda Estadual e Va1-
tercelrn in~tonclo pnr:i 1•e~11me rno, em dnt.a do 13 do corrente . Fazenda Estadual e João Evan- frédo Domingos do• santa;; Fa
de p1·0,•n" (Expediente do escrivüo \'eign gellsta de Mélo; Fazenda Esta- zenda Estadual e dr. Orest.es 

Pedido rle Provisi10 de solioi• Cabral). dual e Salatiel Correia· Nóbrega; L!sbõa; Fazenda Estadual e Lu. 
tndor de Joilo Pesson. Roque- Fazenda Estadual e J05é Torres ela Cavalcantl: Pazenda Esta-
rnnto o acadêmico Claudio Snn· EDITAL N.• 129 - Faço cien• de A,,Sunção; Fazenda Estadual dual e dr. LuiZ G. de Miranai-
ln Cru1. Costn, 4.º nnistn dn Fn. te aos interessndos que o exm<> e :Francisco Coelho de ArauJo: Freire: Fazenda Estadual e <11. 
euldad• de Direito do Recife . cios. p,.sidente designou o dia Fazenda Estadual e OSlas Oo• LUlZ Viana; F112enda J!stndual 

PARA1BA DO NORTE "Concedo corto de sollcllodo, 17 de Julho corrente. pnrn os se- mes Nncre; Fazenda· E •tndual e Manuel A . de P . SobJ.11nho· 
no acndi•mieo Clnudio Snntn (,r<1> gnintes julgamentos pelo Segun. e dr . Antonio dos Santos COê· Fn76nda Estadual e Luiz Gon'. 
Costa, na fórmn reqnoridn'·. da Conrnrn: Jho : Fazenda Estadual e Em• zaga B urití : Flazenda Estadual 

Conclusão do ncordlioS< Agravo de peti9ão civel "ex prêsa AmerlcanopQlis: Fazenda e dr . Otávio No:vajs ; Fazendi. 
: ho :;Hrn mu1:,vr e Q.utrv:J inter• Assinndos nn Se11sdo do djn 1:,, o!íicio'' n.0 556, do Montoil'o . Estadual e dr. José Oletnentino Estadual e Renato Guedes; F 4 .. 

Ai""n ú ,h• Oli\•('itl\ 
•\ li ,14,_, ,. .1 1.-ii::/I clt> Fnria~ 
ttlt"n1 n., 821. de Snntu 

Ap1•ia ntt' J\J : \J h:1nilil\n1.• 
1,.1\u a J mstiçn Pubi tca . 

,•ondo recurso F,:,:t1·t,ordintlrio na Embnl',:?06 de Declnra'ilfio nofi. Rclntor deY. Braz Bnrncuhy A- Junior; Fazenda Estadual e Sa- zenda Estadual e Regin.aido li 
opelnção ci"• ' ,n.• ~?5. de Co,, auto, de Agrnvo de pcu,i, ci. grnvnnte o Juízo; ngrnvorl ll ~fn- lo.tlel Córrela Nóbrega; Fazen- d~ Oliveira; Fazenda Estadúal 

Ri•, ,eiç,,o , · vel n." fi43. de Mnmnngu&pe. rio M. rln Conceição . da Estadual e Hel·delros de Luiz e Rnlmundo Trocoll; Fhzenàa 
A,pt?• •·José Ah•t•s MnriPho e mulhei Relnbor desembnrgndo"P Brnz Bn- Apelnçiio eivcl n." 1178, de Cnm- Pereira da Silva: F.azenda Es- Estadual e fuennto Guedes ; F

1

a .. 

Ao dr )lanuel Jf nja . 
ldém n SU-,. d<' Pnbo.iana 

A1,,- lnnu• o PNmotor Publi{"" 
Api'.'lndo ~\"él ino Pcrt, 1r:i. do Sou

r•. 
DISTR!Bl,;IÇôES P<.)R son·Pf: Iu 

DI A l:l· 
• .\o de." . Braz Bnr.ocuhy: 
ArrnH, rl.:- petiçúo l·Lvc-1 n.u 

{>96, <Je João Pe~son Agra,1aute 
P'-'dTo Roi,tcrio du Silva Agrnvn
dn a Cin Pal'nibn <i<' l in1ento 
f'oitland S,A. 

A!fsc.la~:;el:~;~~1 ,l ;~:!ú 51 ~-esa::~ 
Apeludo l) e.~pólio ,le Luiz JmH·io 
de }lólo. 

A., di'S José de F;trin:s. 
Aera\10 d~ pt!ticão •· e:<-officio"' 

nu 5- 9. de Cabnceirao,; Agra~ 
v:wLe; o Juiz.o. Agravado ~l::a.H•Jl 1 
,\lv1.i~ f,OJll(> S , 

Apeloc;üo civ~l u.º 52f... de J oão 
Pe"'""ºª .4.pclu.nte~ Demo~tenc:, 
Barbo~a &. Cin . e out r1>s . Apela_ 
do o Estado do Paraíba.. 

Ao dr. ~anuel Maia : 
Agruvo de petiçào civel "e>..

o!fi cio •· n .' 595. de Cubaceiru. 
A.gravante o Juizo. A.gravndo 
C'nndilio Faustino . 
OESPACFIO DA PRESIDEl\C,JA . 

DIA 13: 
Apolnção ch-cl de João l' .!:::'i:>3.. 

L.,! apelant.os R. ~1ontesano & 
Cia. 2º~ ~\pelnnte!:I Cabra.\ & 
Cin Apelado Oi> mesmos . 

Com a ccrtidíto o~ Se:::r,~-: aTin. 

lornm ,·c,neidos 11a n(i'to ,~ prcs- racuhy Agrnvnnte o J?tiÔmotor pinn Grande. Ro)ntor d1: . l\la- tadual e Artur Rique de SOU• zenda Estadual e Raul Nóbre
Laçâo de conlns que. 

110 
,' ,mor- Publico: ngrnvndo n Cio . de Te. nuol Mnin. Apelantes Pedro E. zn; Fazenda Estadua'l e Her- gn: Fazenda Estadual e Rena

c·a de Conceioão. intcn•~
1

rnm c-on- cido!I Paulistn - Fnbricn R1o gito e mulhor; apelada n Pre- delros de Severina Maria da to Maciel: Fazenda E3~dual 
ti·n o e,pólio de Job r.oJn~ue, Tinto ceituTn )luniclpal. Conceição; Fazenda Elstadllal e e Pedro BaTbO!a: Fazenda Es-
Rnmnlho Primo . · "Acordnm os Juízes dn Se;:un· Apolnção civcl n.• -198. de Joiio\Joolas Gomes dn :311va; Fazen• 1 tadual e Pa,ulo dos Santos; Fa-

Com fundamento no art . 1 ,. d• Comn,u cio TTibunnl de Apelo• Pessoa. Reln.lor des. Jo•é de da E.stadual e Julieta Salustlano zenda Estadual e Odilor, Go
lll, letrn. A, do. Consti tulç{,o Fti- oüo em Te~citnr os emoar;?"I~ Farias. Apelnnte~ Vnlfrcdo Gue- Barb0:a; Fazenda Est,adual e mes: Fazenda Estadual e Joã o 
dernl. querem interpor recurso '>Postos u fls , ,Ji, por f'lkJ haver c!cs Pereira Sobrinh<, e rnulher, João Alexandre Leite: Fazenda Lourenço Móla; Fazenda Est.a
extraordinário. nen huma contradição no 1\col'Clão npelndos Frnncisco NuneJ1: " ou- Estadual e Severino Franoisco, duaJ e Osvaldo Torres; F ã.Zen • 

Alegam que 
O 

Egregin 3ogu ... embnTgndo". lros . . da Silva; Fazenda Esca-dunJ e da Estadual e Manuel de M . 
'do Cnmnrn, pelo ncordâo ae fls .. . Agrnvo de petiçi10 civel n.•. 633. E pnrn que c.hei<uo no conhe_ · Francisco Cnroll!lo : Fazenda Rezeude Filho; Fazenda Esta-
decidiu que 

O 
conaur, ,no r,ue nd_ de João Pessoa. Relator dr . cimento de todos, fnqo publica,· o I Estadual e Murila da Costn dual e Manuel de M . Re2e11dc 

n1inis~ra 
O 

condominlo. sem opo- Manuel Mnrn . Agrnvnntc, Bcrnm- presente odital. Sec.rotnrln do Vinnn; Fazendo Edtadunl e Filho: Fazenda Estadual e M.u-
sição dos outros condominos. uih> <!ino ,Justino Ferreirn; ngravnc1o.'i Tribunal de Apelação, em .João Francisco Lianzn. c io Carvalho; Fazenda Ec;tadual 
o!--ttÍ obri~ado ó prcstaçi\o de ~~n- 'li'erreiru Amorim &- Cia . 1 P<"ssoa. l~\ ele Julho do 104•1. Eu- AO dr. Procurador Pisca) do e Ma n uel Sllvine; Fazenda Es-
t.ns de sua 1,testü.o. º .4co1·dn n Segunda Cnman\ do ripedefil Tnv·urcs - Sccrotá rio . Estado: ta dual e Manuel Andrade Cha-

Di1.em. ainda, que " Egr,gm Ações fiscais: Fazenda Esta• ves; F11Zenda Estadual e Miguel 
Camarn. rejeitando o pedido .,e fl' 0 f A $ D Q f O ft Q dual e L . Oliveira: Fazenda , Joaq.n~.n dOs Santos; Flaze11,1a 
ndinmento do julgamento. ,·a•· Estadual e Onndida Amello. Via- Estadual e José do Na,scJmento. 
ceou.lhes 

O 
direito de defc. ,, • PROCLru~S DE OASA- 1502 e Barão de Mamangu.ape, na ; Fazendn- Estadual e C. Ca- Ao Contador do Jwzo: 

q11e com•~cu impendonvel •"•"-· MEN'l'O 442 . vnlcnntl. Ação Hscal: Fazenda E;tn• 
no, npoinndo n jul~nmcnto no • Mo-,art F\:,rnnndes da Cosca. Ao Dls1,rlbulclor do Julzo: dual e Herdell'O~ de ThJri;o J . 
"" · G-IO do Cod. de Proc. ,;1_ Cnrtot·lo <!O R<igistro Civil no a u>:ilinr elo cc, né rcio. nni·m•a l d<• Açõe,, flsc!\Ls : ,Fazenda E.sta- Nascimento . 
•il. que nenhuma nplicnç.'lo ,

0
,,, Palacio «li,, Jusliça, ' Pernam buco r Odet-e Cm·dei1'<J dual e Manuel Francl$CO de 

00 
cnso. No canorio do escrivão Se-1 de Araujo. lunclonárla pú"llc? Mntédo; Fazenda Estadual e Joz., . Pessoa. 13 de julh~ de 

- lndefirn o requerimento 1rn•·a b~tlão Bast<>s, desta caplLal. e cont.a.dora- diplomada. natural Manuel J . F. Barbosa : Fat.en- 19·1. . - Damas io Franca. 
nüo admitir, no cns,. ,.., ... ,.;o correm proclamas dos contra- ieste Ed.ado. maiores. soll.elros. da Estadual e MJguel MaclJ<uga; 
extraordinário . ontes seguintes: :,omiclliados e re~ldem-e, u~,1,a Fnzenda Estadual e Manuél de 3.º CARIDO.RIO 

O que decidiu • C,rn,,,ru . pelo Riva11 Rola. artista. ,11nior. •. i.pital, ás ruas Ama,<1 Cóii! I· Souza: Fazenda Estad·ual e MI~ 
ocordiio de !Is. foi q ll e osp6- n~tuj"'léde Minas Gerais e Ma- oi1c e cta República. 7;c snel Bezerra; Fazenda Estadual Pa,ra ciência dus lnreressado:, 
lio são estn,•n obrignti â prush,- ~! ~ J{ tnlvJ' Araujo, da- Com proclama' Já mabllcn- e Manuel Oenerino; Fazenda publico_ o final do doopacho rio 
ciio de contos porque o ,lo ouju> t ogi~l te ~ma a, menor, na- tio,: tenente Clodoaldo Mon!Pi• Estndua'l e Marlo Sorrentlno · clr. JUIZ da 1. • va.ra , proferido 
ndmini•trnv• o .. Sitio MnL" <.O,- "f~u d s ta1~º• solteiros. do- rc da Franca e Ericlna Jorge !-'azenda Estadual e dr . MaurÓ nos autor de arrolamllnto aos 
mo propriedade ,uo, por iile nd- "1t°1 ªa cs e rsltno~tes nesta ca• de Brito, Claudio Sobrinho oe Ooélho: Fazenda Estadual e bens_ deixadOStpor d. Idalina 
qui1·ida e bene.ficinda. ,em qual.- fuoª' '11: av. CP tu';~ P2essoa e ã ~1orn,s e Sevc:,ina Si11•~ ~'l Pai• José Freire de Lima; Fazenda Maria da Conceição : '· Digam 

d
.d . _ma ro -ou o, 58 ,.ar,. M11n :1et ,,.le.<nnclre de Li• EsLactuaI e João Qulrlno Flllho,· os mteres~" dos sõbre O c'lculo. 

quer 1igaçito com o preLen 1 0 Jose Rodrigues de Lucena. <11n e Gemida J eronimi. da Oos-• " u 
condo111inio. negocla.nte, solteiro e Maria do •,a. Sevt>r1no Ramo, Ba:-bo:,a F'llzenda Estadual e José Tar- J . P.. U-7-44. Julio Riq110" . 

FJssn decisiio foi proferido em C'armo Almeida Santos, viúva. Sules ~ Arletc F;va11geI1,La <las g!ne: F irzenda Estadual e dr. Assun. nos ten ·nos do arl l ti8 
roce da .prova de domh,io xi_ ambo~ natw·nls cio -rabnlar.:, Reis José de &lixas Mala; Fazenda do Cod . do Proc. Cb~ do~ co-
bidn pelo espólio. E u Cn 1o1a,a dêste ID·tado. maiores, domlcl- Estadual e dr . Ju;é Vandreglse- mo lntunados o 1m·eirn.!.1an-• 
decidiu que numa a(!ii.O de prcs- Uados e residE-ntes nesta copi- UARroRJO 00 BEL. JOAO ~i Fazirda Eatad1unl e dr. Jo1:t, Manuel . Fernrlnàes de Lõ.111S . o 
tnção de contos. não podia en- <aJ, á rua São Luiz. n .º 68. ;\[0N11'Elll-O OA FRANCA . emen no à.e Oliveira; Pazen• dr Jose de Miranda l:Iet-1·1qu~s 
trnr nn indagação do vnlidnde Luiz Paiva Rodrigues. funcio- Es,·rl\'ão de Orfíi<>s • da Fnzen- da Estadual e dr . João Coêlho advogado da I1erdeU11. d .. MarJà 

Jo Tribun:.,;1 de que Jecorreu o 
p1·azo lia le1 partL p J>-cpat·o do 
recuno. por parte dos 2.'s ape-
1:mteP., foi exarado •> aeguinte 
àespacho: 

.. J!Jlgo d~sert.o o 
t.o que de.correu o 
toi preparo.do"' . 

desses documentos, que osLão de- ná1•io do Banco do Povo maior ,ta &.tadual ~a Silva• Fozen~a· Estadual e Porflrio do Nasclmento e ao dr. 
,·ecurso, vis- vid!Ullente formnli<ados . e Joana Elias da SUvn, ' menor. Movimento de autos do dlo 13 BebaStl!lo ~omes . Fazenda Es• 1 Proourador Fiscal . 
prazo e niio As demni! nlegnções entrnm solteiro;, nntura,I• dêste ,Est.ndo. de julho: tactual e ~everlno Gonçalve.~, João Pe,;,300 13 d iu:ho e.e 

poT conto de simples mnni'••'•· domlclllados e residente,, nesta A Fazendn Estadual e Sebastlílo 1044. • · e 
Alves Mari çáo de um desnyonq,mento . O eapllal. ás ruas J ua1·ez Tnvora. i•a~: dr Jniz de Direito do t.• Ca:das: Fazenda E,stadual e Se- O escrivão Em • • da Silva 

;:;:~=:-:=----==--=---------------....:_ve:r:_:111:::::o....:_Alves: Fla2enda Estadual Torres. · ' ,ap,o Petição de João 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PúRtlCO CJ 

Classificação, por or.dem de antiguidade, do& fu•nc.ionár.ios integrantes da carrei11a de Agent~ Fiscal do Q•iadro .-'.', · 
d A 

~-6 " o l umco, procedida nos termos 
o 11t. J u.o n:egu amento de Promoções. Apuração até 30-4-1944 

---------------------------! TEMP0 DE SERVIÇO E DESCONTOS 1· -=---~-; ________ .....:.,~...:..0 -;;-;;;tl:;;;:-;- ·-;;:::::;::;:;-:--~D'.:ES::'.:EMP~~A~'11E~"'."'"------------
Tempo de sei·- i O que tiver ' Funclonávlo I Funcionário 
viço na claase ' Descontos 1 '!'t8;Po d\ser- ! faior tempo I casado ou viú- 1 Funcionário solteil·o aue 

1 
2 
a 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14. 
1$ 
16 
\1. 
18 
19 · 
20 
~1 
2'J . 
23. .,. 
25 
2ft 
27 
28 
2Q 
ao . 
:n . 

CLASSE E NOME IX> FUNCIONAR.10 

CLASSE E 

Jooé Gomes de Sé. Filho ... . · . .. 
Jo!io Evan{l'ellsta de Carv.nlho . , • . . . . . . . ...• 
José Tva vai:sos Sarlnho . . .. . .. . .. .. . • .. .. .. 
Manuel Teles de Menezes .. .. 
c,cero Gomes Leitão 
Jo,;/; LeJr- Serrano . . . . .... 
Manuel Carlos Ferreira . . . . . . . . . . . . .... .. . 
Ant.onlo José Moreira . . . . . . . . . . . . .. 
.José Aup•1.%0 Nóbrega Ouerrn .. ........ .. 
Jo,;é Oe1onlmo de Berros Ribeiro Néto 
'!lf.un!lfl Cardooo da Silva 
P ºdto da Oo&ia, Lira . . . . . ... 
Jónatu Orlando Vero · · · · · · · · · · · · 
St>verino Carlos de Anorade . .. •. ... 
Murllo Rodrigues coura .... ·:: ·. ·.·.•.·. · • · · 
Antonio Soares da cruz . . . . . . . . ... 

' Manuel EgltHo do .Nascimento . . . 
Severino Pemantles de Oliveira .. . 
~~~Ba1rê10 Pllh<> .. . .. . , .. .. 

e 
tia Costa Lira .. .. .. .. 

11allno Pernandes Pimenta . . . . . . .. . 
Carlos Jaime de Andrade M,,ura . . . . . . . . • 
Paulo de Andrade . . . . . 
Fraltl!l.acl) Lul:& Gonzaga . .. . .. .. .. .. .. • .. 
Manuel JY.zen-a Leite .. .. .. .. .. .. • .. . .. . 
Otaclllo Gomes da !!llva . . . . . . . . . . . . . .. , . 
Nlcanor Gome• da silveira ~•. . . . . . . 
Joa6 Barrfte . . . .. . .. . . .. . . . . . 
Manuel de Oliveira s,,,u;a . . . • • .. . 
Jõlé Vel060 cavalCBntl . . . . . . . . . . , . 
José<PeUx vreim . .. .. ............ .. 
Antonio vtaua da Ot·nha ............. . 
Ltú,; Pel!l!li'a de OUtJ o .. .. . .. . .. .. .. . 
Annando 0l!l'&l4• Gomes . . . . . . . . . . .•. 
Juc,mdl.nO- 1"relre- Pete!Ta . . • . . . . . .... 
Na,tple&o ~ -da <bila .. .. .. .. .. .. 
Hfffll!IU«t BaUstlr de- Allffllllterque . . . . . .. 
Jota- isa ll&lilt ffiWalqanti de Albuquerque :: · · 

===d~liiiimlhii· ... ·.··.·.·. J~~~orr oiwe1rà". . .. . .. .. . .. . 
•~:,"llli'', • ..L =lngos da. ~to,R.amllV ........ " ....... · 

r••· ···• •··• •• •• • .• 

1 
1 
1 

1 

l· 
1 

! 
1 
1 
1 

1 

1' 
1 
1 
1 
l 

l .• ,. 

<brutoi I m~J !sse I e serviço no vo com ma1or I casado tiver filhos 
, . g O Estado I número de I reconhecidos 

DIAS 

l .'.H6 
1.215 
1.216 
l.?16 
1 .216 
1. 216 
1.216 
L. 216 
1.216 
1. 2Hl 
1.216 
1.216 
l.~16 
1. 216 
1.n6 
1.216 
l .?16 
1 216 
l.210 
1 213 
1 ?IU 
1.2 111 
1.2-16 
l Zl6 
1.216 
1.216 
1.216 
1.216 
1 ~16 
1.216 
1.216 
1.216 
1.216 
1 216 
1.216 
1.216 
1.216 
1.i1B 
1.216 
1.216 
1.216 
1.;u1 
J.t-tll 

DIAS DIAS 

1 .216 
1.216 
1.216 
1.216 
1 .216 
1. 2,16 
1.216 
1.216 
1.216 
1.216 
1.210 
1.216 
l.216 
1. 216 
1.216 
1.216 
1.210 
1.216 
1.216 
1.216 
1.216 
1. 216 
1.216 
1.210 
1.216 
1.216 
1.216 
1.2111 
1.21·6 
1 216 
1.216 
1.216 
l.216 
l.2Hl 
1.216 
1.216 
1.216 
l.2c!6 
1.216 
1.2.1.6 
1.216 
l.2J;O 
,uu& 

1 

1 , 

1 
1 
l 
1 
l 
l 

1 filhos ' 

ll:.\S NúMER.O SIM ou NAO SIM Otl NAO 

11 .657 
9. 76•l 
0, 7,;8 
9 .340 
8 .1131 
8 .458 
7 .8~0 
7 .813 
7 706 
7 .715 
7.090 
7 .6l] 
7 489 
7 .371 
7 331 
7 .117 
7 . 112 
7 . 021 
".008 
0 ,047 
6.010 
6,8fi9 
0.823 
6.0~7 
6.437 
6 .016 
5.899 
5.80!? 
5.783 
5 .66~ 
5 .4'19 
5.470 
5 .476 
5.466 
5.458 
5.449 
5.438 
5.437 
5.435 
5.433 
5.431! 
5.4:13 

-ó.4a 
.O lnteruaado um Pflltt4 d& 15 dlu para 1111 devtdlu reolama9ões. 

O mais idoso 

ORDEM 

21. ".1891 
28 . 5.189& 
10 . 1.187'7 
11 7 .1892 
li . 6 . 1891 
29 . 7 . 18911 
2 .12 .1888 

18. 4 . 190'7 
11 . 5 .1891 
25 . 10.1893 
24 . 9 .1880 
20. 3.1&94 
J2. 4 . 1888 
-,1. 3.1890 
14 . 12.1894 
20 .7. 1906 
27. 9. 1880 
5.12.1888 
8 . 2.1807 

12 .5. 1901 
li . 10 .189!1 
4. 5. 1887 
3. 2.1896 

21. 6. 1887 
8.10.1882 
7.11 .1898 

10 . 10.11.'-10 
11. 2 . 1899 
13. 4 . 1896 
18. 4.1898 
5. 2 .1901 

16 . 3.1898 
22. 6.1896 
5.12 . 1906 

18.1-0.1899 
26. 3.1897 
20.12 .18811 

I 20. 1.1902 

1 

16.10.1905 
10.12. 190& 
9.10.1886 

1 28. 4. 1907 
L . lO.. q .loo:I 



f) 

DIAR10 DOS MUNlciPi& 
ti!XPEDI!~E~l!~!' }º'º PESSOA 

DO DIA 13 · • 34. de Pnulo ,Pfoençn &. Ola , 
. n " 2944, de J,:,;é Ed11Rrd Villõ: 

Petições: so : n ." 2784, de o . Bn.l'l'OII & 
N . º 2701. de João Mart.lns do g:a •. n . º l 783. de e. BaTros //1 

Nasclttwnto; n.• 2658. de R nt- n . ,,- Dercrtcto. 
mune.ta Pereira: n .• 2470. de N;, 2894. de Ollndlnn P n.1111-
Eufroslno San bh,p;o · 11 o 2710 na 

1
·° Cn.,-mo : n .• 2687, d e Ell• 

de Jo,é Dias de Mêl~• n' o 2803· sn errelra di\ Sll\·a . - oerc
ctc Pnullno Marques • do.~ Snn -' ;ui~ .... m,nttendo-sp o dêbtto l' C'S • 

t.os : 11 . • 2810, de Tnclu.strl<.,, I "~ '.; 2 8 ftcunldas de Cõco . n ." JB!a de , · 9 8, de João Ch.,eas -
Samuel Correia de flr ito · u Dt: lertdo. nm n tendo-so o rJAh11.o 

' · rn ·" f'tib l ~rior reguh1 r lt.l Q{t 'l 

PREFEITURA MUNICIP-AL DE SANTA RITA 
DECRETQ-.LEil N. º 51, de 14 de julho de 1,944 

Da denominnção a um tre0 11u 
dn rodcvio Santn Rl ta-Jo-lo r e~M)n e 

O Prefeito M~mlctpnf ;;m-~1t-r.g-o cxi.tcntc cm Dayeux. 
çüo Q"' lhe eon ícrc o 'lrt 12 e n ~•\tn dRlta. usntondo da. o-trlbul -
1 2"2 d 8 cl b 11 cl • . . , o decro -lel fe<l<lrnl n 
nis~·~tiv~ do .:-~t!do, C! 19~9 e nd- rr.terendum do Conselho Ad1nl-

DECRE'FA · 
Art. 1. • - Ficam <!enomlnadàs· AVElNI DA DA LIBER 

DADEl. o 1recho dn rodovia San ta RiLn •Jo1\o p ' ." 
1indo do pon to cio Snnhnuá, vni ntó á baixa j~,i-8~~~ •. Pª~~ 
poyondo BAYEUX, dl!ste municipio; e Prnça 6 de J uUio O ln,·gc 
cxi.: tcnto no lll\ .. smo povon~lo. entre n JTUn ,Toão Cl'ispia;10 h · 
n ha fen-cn e n rodovia Santa Rita-João Pesson · ª · 

Artl . 2 . 0 
- Este decreto-lei ~n trará em vig d J 

sua publlcnção, 1-cvogndas as d jspostções €'1l conh-~i-t~ ª ntn < 
0 

.l?refeitura Municipal de Santa Rira, em 14 d Julh de 
194'1. 56. • da P rocla m açã o <l n R epúbllca . e 

0 

Dlogencs, Oh ia.nca. prefello. 

E T) T T A l S~t7cia i8-Cnç!o 6 d~rertda .\<11 cm .. 
1 n., rcae,~ dr. P.P~n 11uc 11tr"n1 1,reCe-

t ênria no portn n1 1ll11 próximo c!e 
fnJSI.! P~::irL'111 p;,ri, ., Vf'ntla dn J"Un Af.FANOECA OE JOÃO P ESSOA 

- EDIT AI~ n " R - C'ERIJITFlt¾\• 
OOS llR REGISTRO VITIVINlCOLA 
- Pelo r"rC''U!•nte edita l ,.fio eonvMn-
dno: M:,ria Ft'rnnnd(>S, 0 $<:ar Amhr ,\
~io de AlbuQt1cr<1uc e J o.~é Cor~t'ia (1:
fA 1'ttO n roml)nreccr 2. ~ Atfn:utc _ 
i,?tt . no ,,rn,-.o d~ tO dia~. o contar d, .... 
cn dnta. n.Cim - d~ prC"lt.tn:em ,..cc(nl'"C. 

clmMtn'- •Oh1e 111eus r"CCfülo:1 d e CCf'li• 
fica.d!) clt> r('CiRtrn , , jt ivinirolo, np,e_ 
~tn•I~ ft0 In•lltnto til' f.'l' tme,nf-.'IC't\O, 
nn1 ,~n T..nbor !'lt l► rl.--, ("('n~rrd dt- )~ 11 0 -

tovia 
Secrct:ll'in dn. AlfantlCftn ,)e- Jn.i r

P<«'«)D , S-í-19ht , 
Claud io r in tn - Of . .Adm clnc'll" 

,~ - Q s . 

f\Yodu~o . 
TI1 - AOA r~inetdertte, que Se mn n_ 

tiverem nn pl'.61.ic& ::otitlnuad:i daa 
in fr:1ç~ orevl1t:l~ nc.l!l'tn P.~lac.ii.o, 
~-e nplicar:í ft p~na de ,,rolhlt'º de 
tron~isir,em cClm n C. E. P. durcnt e 
noventa (90) tlfas. 

TV - A,. p('TI Al'i prevls1n~ nM:tn Rc .. 
t-l') l11 çiio-, <iÍI,() de nplfon~fi'n ,·xt:Jul'lvn dn 
Pre idente "" C . E P . , medla:ntt- r1ro .. 
nos tn dn Dlv~J.o tt qnfllffl comP,f'lir, 
comn r.cc11rao "'X-ofir.lo r A , .. 1 :i (: . R 

(IJ5) .José Arruda de A lh,u111~r a u~ 

MINIST,,.RIO DA GUEflRA - 7 • 
RRGllO ltlLflfAR - !i'1 ' CJR. 
CUNSCRI ÇAO DE REC RU'Hbf&Nl"O 
- EDITA L: - O Sr. Ten .• Cel. Jc,lio 

R P,P AR!f' IÇ ÃO DOS SF.R'VIÇOS Com<"S l\tonlt'ito, t'hC'lfe rt:i vhr~imn 
F!LêTRtCOS D A PA-RA ITI A - EDT- lcrccl rft Circu o~rlçiio ,Je n«rutA.. 
T AL N.º 2 - Pelo prC!)cnte cdlt.nl numto, chumta a COffl l)lll'lli"el'C?m n l . .. 
firn convidndo, dí) ord<>nl do -.r. ,, SC<'çiO dHlo n eparl,içio, dn.!11 U 611 17 
Direwr deatn lw:p::il"tlçfto e nn enn_ ho ras ('peln mft nh/t nilo l'l f"tiio catenUf • 
form.frlnrlc M 011o '1etcn·mlnn o 11 ,. t iloo) . onrn. t.Tt.11.al"f' m dt' rVt<mt1to,_ dr 
:!ti2 dn E3t11h1 to ([)cf)reto-Jcl o.f> 202, 

1 
fl C1l5 lntcm .... ~C" o- ~e,,;uintffl r6ff.Vf.!I .. 

d, 28 de out11bro de 19iCll O Nr , eo.~- tn!!I: BELí$10 BARllOSA OE A.RAU. 
me Gas p:ir de Andrnde, extrnnume_ 1 JO, fil ho de Jotiê Jonquim de Arrw
ri'il'lo menio11fstn. Porteiro, Ref. lV. Jo, da. clnl\.-,e ds t~l2:, ,de 2: . • c-..nl.(>vo ... 
Jotodo neatn n: . $. E p, n com- ria; RRAZ FFlUPE OE SOUZA, <ln 
pnrc-cer (

1 
mt""'mn. no prn,:o de 20 d asae de ~0!?3. IKe~lo do .wn •l~o . . r><>' 

rlin!J, contra,108 dcstn dntn ( 7 rl ,. ju~ tcl' fl-l ~lo :utnndt> ,ncu~~z defanll l\-..-
1hCI de J!l il tl Nl r n npr~<1ntttr di!!Íf'.AA. . :nentt', , OE.SAR10 P®nEIRA OE SOU· 
lu o:U fica, nrlo 

O 
n,olivn r,nr,1ue ve,n ZA, fllt:.o de J\ l')l(')nlo Pflr r lra de Sou_ 

f.allanrln 30 N>rvlco h :'í mn~ de S0 T.~, do elD•MC d! l 9H, ih- l. ., cnWJ;to -
dlas eonlU"CnLivM. ineoucndo a~!'1m r _,n, CJCbRO ,:nA~OlSC'O DO OA R. 
na )'lena de ner dispensado oor abo.n . MO, filho de J•rnno,,co JO!'" fio Ca-1'!
dono ,lo curi:o, de conformldnde cum mo, d:i clAue de 1809, rio l.• ca!~ 

0 Qlle cstntue o :art . 44 do cit-ndo De .. ;:;h~ O~EJ~~o ~~~o~~:ff~en!:hl ~ 
"l"~to- l/Pel.p 

7 
d ·uJht> rle me◄ elns,e de 19 10, de 2 . • cat(lfl;orin; 01· 

..1 0A e-oa, e J C EJlO TBtXJilH? J\ J.IMA . fflh11 d,. 

COMISRAO EX;,-; IT t VA OA PF.S· 
CA - O~lr,raf!la no F.stado da P n
ratba - RESOJ,UÇÃO N . 0 17 - O 
PrCS',ldcnte d:i. Com·isi;iio Exeeuti,·a da 
Pecn n-Yi do diaposto no art . G.

0 

do d~cf'ieto-le l n ." 6 . G30, da 28 de 
Maio de J0-43 combin ado com o art. 
41 o da Port~rln n , 0 302, de 20 ele 
Juito de 1943 do Mt11h•tro JA AçL 
ou lluto cOll"idcr11ndQ n n("(lCS:lidadc 
de r eopr

0

lrniT O dc-\•io dn produçRn ~e 
pe--cndo e o prltt icn deo ,~u comércio 
cl1111rte,;tlno por pnrte de pc'¼::ulor(':I 
.avulll&.I, f~irontcs, &orncrciAt:1te• • in 

dustri.:iia. 
RESOLVE : -
J _ Slio conitldcrndft!! rafraç6eM • 

como tal aujclt.u a ptnalhladC:4 p re
vlatu neàta Re,;ofut,üo, O'!I ae:irujoh'S 

att>S: 
a l deos vto dn produçao: 
1 " I por p,irte de pe.,_c:idnY nvulM>, 
P ENA _ Apiren• í'° tn1.al do ~ 1-

r11l'!n r verificstd11 a rcincM1ncln , 

mui~ de C"r$ 100,00 . 
2 .o) coml't ldo pn r cmbarC'.açio dcs

t:tnadn 110 11110 exo.JUJ1lsvo d.G pcaca. 

Mn n•1l"I F'nn~t [nt) ,1e Mfln, dn cl:t1ó"D 

tle 19U. de t ,Jo entes.?llria: OJOE.RO 
SOARJo.:s DA STLVA, ,ln eJ11.~e de 
100~. de 8 . • c,fttC1iorin ou seu 11ni 1rn_ 
noel Soo r t"' dn Si lvn; C fltlL MfL-
1.'0N BE'rrENCORJl'!. filho de Er.
M $io Lee:1, dn efo u c de 1907, de 2 . • 
cotcgorln; CLIM'ER-TO GONÇALVl-;5 
ESPfNO J.,A, (ilho de Antonio M11. 
nucl do NnHc lmcnto, dn cln.ti,e ,te 
ma. de 2 • cntcgor in: ELIAS FER_ 
REIDA DOS AN,10S , CUho de Onldi• 
no Fe r rel'ro dÕ~ AnJPl' da c.1M.!t> de 
1912 dl? :\, .. cntegorio; 1'~NOCK "R.A 
:\1 A l~f{O, filho do Jo,.6 1lnmnlho, da 
el0$~ de 1916, d,e l.• en.tegorln: BNO
CK SOARE-S DE MEDEffiOS, Cllho 
de Mar ia A m~la de Corvnlho, do 
ehL19c de 1906, de l . • ,catesor i& . 
ESEQlffEI, ABELAMAN 80RGO. 
NHA , fil ho de Mnnne l da C OtitD OH
"elrn. d:1 chusSt" de 1908, de !? . ., ~o.te . 
i:t<>tin; EUCLTD~ MARCOLJNO DE 
Ol~lVEtnA. Cilho de Jo:io l\forcoll no 
de Ollvt:tin>, da c laa~e de J9 18, de J . .. 
cat.t1:01"JD ; E VERALDO LESSA D:E 
QOUZA LEAO, !Ut:o de AJon110 ArtuT" 
de Souza Leio, da. cJau e de 1900, de 
1.• ea~oria ; FERNANDES Jl'F..R
RA.Z DOS S ANT OS, filho de Jolk, 

PENA - Multa de Cr$ G00,00 : ve
t'.1/leada a r efn('tdfncht O dobra J a 

PI"~; :::;~o~ produc;~., pni-e qunJ_ ~ ~Ad:Dg•:~t1J 1~t' O~•S;~~r~~. 
'lU~r vr-nc;n Que n llo &CJ"' ª etc, porto lho de F ranct.eo EJr{dio dn Silve , dn 
de mutricu ltt dtt t"mbRrc*1-"º · r~ttnl- e laa e de 1916, de l . • cnleaorfl• : 
v:uLn a • exc('t~ do I' '"' Jl , def-1:a FRANCISCO ANDRE ' DA SI LVA, 

ne~'i~!" ·_ lhlla de e,, r.?O,GO • ~!!::/ ~Fr:9;~~0 d:-ndJrf.. F":;::;:·r1!l: 
c,-t, J . OOO,l)n ; v,...-lfirlildll • r ft"i1zridl P• F RANCISCO CA.DRA.L DE L LMA, 
,,.., n dohrn d• J>C.'tlfl anterlM · fil ho de ,S('baatfJo C abral de Lltnn, dl. 

e) a Dqufafçfto de pne:)tfo t"h' nde~ clM~ de 1907, de i. • caw, od11: 

ot:ARtO of.'tctAt. - 8dt4•fetra,.14 de Jutlio t'le 1944 

AueMllllffi Geral Cltdl!IM11 tl 
r,.,.IIMNI> no <119 20 do COl'l""'lrt"' 
com o fim d• tomar oon11.,,1m,n1<> 
do rnlntórln • prMta.çfto dr oon• 
tM clG Dlrrtml1> • clca•r e •tn• 
p088Rl" " novl\ Dlrot;or!n. 

A6ro Clube dn Pl\rnlba. em Jollo 
Pessoa, 10 de Julho de 1944 . 

Dr . Jltlrancla Freire - Pre"1-
dente . 

0 6p la - F.Ol 'l'AJ, d~ Prait'a <'Offl t 
pru:o de 9'lnlf' (20) dlH. - O C' ld•• 
d4o llcn~ lll n Gnbr lel dr ~011u, ... 
gu ndo 1'\IPl<'nte d(' ,Juit. d(I' Ol r l'llo da 
Comarca de E1111ernn ~o. em t1,c f"rcfc,lo, 
: t~do ,. J!nraihn. nn formA da litl, 

Pn,: 11n hct' • tl)J~ (tun nto1 ~•U" 4;!dl,. 1 

lnl Mm o p rn~ ile vlnt.- ,2n 1 ilia• 
Y'ircm, q ue o part• lro dOfl aud lt.úrlOt 
il81te J ul,:g ou quem itlm• VP1."li fl .. 
aer trnrn II rn'ahliC'" 11r('Riio "" venda 
,.. •rrtminl nç.A,\ n 1111em mal11 di•r • 
n,11ior lnnce OÍl'fll"Ct'r 11nbrt n "'"'Ua
i:lio nn din vtnl<' e qun1 rn d<" ju lho 
Uo <"nr-rcntc nnn. li., l l"CSt" ( UII hora, 
t1 JW) t t.n do N1iftclo dn Fnrn m dtlfllll cl,.. 
tlntle. o• hcn1 pcnht>rorlo, no NCJ)ÓUo 
do Capitão n ~ntn OUmr,ln rJ'nrru , ao 
~xN1-u1 i\'O "Ili<' pnr Mt" Jultn lhf" nu,. 
c,e o tUtrlmrn..or Jo,_C- Cnvolcnn li d• 
A lboquerqur • 1:1.her: Dcn:encwe ca ... 
tle t.-,lps coht'r tn com 1rltin•, tluaa 
<'Om R\tiom on t,()ll; de t nt:f"r f11 r lnt111. un • 
crnvo dn. no lu11:11r " R tncho Amnre-
10·•. fl~l<" Municlplo, n\la·llndn~ ~r 
nove!' mil er u2.C' lrow (CrS 0 . 000,00) : 
um o nort<" d i'! trr,rn cm comum no lu• 
R8l' " Pintndo '', dl"'ll r M·,ml<'ipln, eva • 
lindo por- mil C"rut:elrn,1 OrS 
1 . 000.0()1 . E pnrn Qll f" cheque 11 ,1ot1 ... 
cln de l odM (l.nc os quc,lrnm nr re ... 
mnt.ar, 11e 11a•'°u o prr11enlC-. que serA 
publicado e nílxndo d<" ru,:Qrdo com a 
lei. Dado e rms•ndo n~hl eidnde de 
Esperança, M '.'I tr:\'" d fn!l do m êt dt 
Ju lhC> d o n n o de- m il no,~t'ntof e Qua• 
l'enta e- qnnLTo (:'L7 - 191'1) . Eu. f,'·ran
ci11co Souto Néto, esor iviio, ·o tlz 4a .. 
Ulc,zrafar o_ !L'Slno . (A~ .. } Frmiclsco 
Souto Ni:tn - Oenedlto G:1hric.l d.e, 
Souza . Co nforme> com o ori~innl ; tlog 
t~ . Dftt:i ,: uprn . O El•eri,•/in - F ran 
ci11eo Sou to Nito . 

Có_p,la - EDlT A L de cita~fto 4f, 

ht'Jrdfli roR ou11entH ct1n1 o p raao de ao 
dls11 . - - O r-,dnd.Jto J,·uv1nhn Vh-1t,Oli
nn da Sllvn , p r imeiro "ºl1lent0 d4 
J11i t: de- Direllc, d:1 Cnmnrcn Ue PA ... 
rwtrnnçn, E"':ido rl:1 r:irnihn. em rir• 
tudc ela lt-í. etc 

f,·tu: -=n hcr n tndM qun.mc. ~U• cdi ... 
ta·l varem. lf\11' 1endl'I 11 irlo iniciado 
n~ tc Juito e Cartório do E"eri•So 
Qll<' ê• tt- !IUb!'~rt"'\'C. o nrrol:i.mcnlo doe 
bt'l\, deiradoe1 por fs lecimM1frt de 
LUIZ PERHJRA Ot,/ FHANÇA, r•l
dcntr QU f" <oi no Shlo 1ttM11 Pataca. 
rl~·d.e Mu n irl111t>, fM' lo in\'c-ntnrinnte 
PN!rn Pore-irn., d" F'rt1nç11, foi dt'cla... 
r-ndo ncharem.-.:c n11,.t-ntco. °" ti,., ,1et .. 
r(.,.: Man u <-1 P f"'t\•1rt1 dt" F'rAnç11, brA.-

>'ilriro. a.cr1rultor, r idcmk "'" lo_ 
c:ar ln""rto I! nf,o --nhidC"I <' Antonla 
Prreit-fl de P·r:1nça . bra"'lle ira, mato,, 
uolielrn. rlom?• rían . rl'"Men1c cm Ju ... 
R'ftt in<'C"rto e niio M bidc,, PCII) riue or
d<"nou• ~(' rmunp.c o r,r l'n l <' L'(lital ,,,m n rrn,o ,J,. lrlnln (801 rlint, com 
t, q1in l rl1nmn ,.,, ,•it.:.L M rPÍf"'rhlot' her
d<"troe, 1l:!im, no f)rll1'() de cinco (6) 
din'I , tlcpois da ('ltU(!Ã<>, J ~.t('tCTl"I P-Obre 
u deelar:at~ 'do r"forido in-.·enta,. 
112.nte e- tod°" °" dnmui" tt'tm~ do 
• r rolnml"nlo 11.lf' f lnnl. «nb pcnn. de 
revcllo , E p:nn que chc"uc co cnohe
eimttnlO de Lotlo:,1 ,,ni o pre!Cnl<' Aft• 

~ 
DOUTOR JOÃO PEREIRA DE CASTRO 

PINTO 
7,º DIA 

Maria de Castro Pinto da Silveira, Maria Ceeilia de 
Castro Pinto, ,João Pereira de Castro Pinto Sobrinho e 
esposa, Antônio Pereira de Castro Pinto Junior (ausen
te) , .José Gomes da Silveira e familia, Ambrosina de Cas-
tro Pinto Ul:ysséa e filltos, Maria da Penha da Silveira e 
M.elo e filhos (ausentes), Manuel Cysneiros de Albuqner, 
que e familia (irusentes), .José de Souza Medeiros e es
posa, Samuel Dua,rte e familia, Everalcfo de Souza Leão 
e familia, Maria da Glóma •ranca de Castro Pinto e filhos, 
convidam os pal1'entes e amigos para assistirem ás mfasas 
que ~ sufragio da alma do seu inesquecível irmão, 
cunhado e tio doutor JOÃO PEREIRA DE CASTRO 
PINTO, serão celebradas na Catedral Metropolitana, ás 
7,30 do dia 17 do corrente (segunda--feira). Agradecem, 
penhorados, a bondade do comparecimento. 

JOÃO PEREIRA ·nE CASTRO PINTO 
7, 0 DIA 

Maria de Castro Pinto da Silveira; José Gomes da 
Silveira, esposa e filhos; Maria da P enha da Silveira Melo 
e fülhas (ausentes); Viúva Pedro Paulo Gomes da Silveira 
e fiilhos (ausentes), consternados com o falecimento do 
inesquecível irmão e tio JOÃO PEREIRA DE CASTRO 
PINTO, convidam seus parentes e amigos a-fim-de assis
tirem á missa que ma.Qdam celebrar em sufragio de sua 
alma, no dia 17 do corrente (segunda-feira) , na Matriz 
de Cabedêlo. A todos que comparecerem antecipam agra-
decimentos. 

-----con.hecimento de todos, mandei pna ... ~rlvüo: JoM Epamino ndas de A r.au. cxccu()ão, 1,0b pena de re~• 'E r,ara 
• nr o Jtretento ~itâJ, que &cri. a ( '• .io. que eh~te atJ conhrclm•nto dl'I M .. 
,codo e 11ublfcndo legalme nte. D11 clo e . . nuneiado e dem11.í.s: in~re,nadf>. foi 
passa do nesU\ cfd11de de Q unplna Coma(ca deo Gt111ra hlrt1 - EDJTAJ. C'fl te a:ti:a-ndo POr rn iru acain!l,ln D.1,JO 
Grande, aon 6 de ju lho de 1944 . Eu, de citatJlo de- herdeiro au11enf f" - O t> pau ado nesta cldadl" de lbm•••
Cr lstlno de AlbuqueNtUt' Monteneero . Dr . LAudeHno Cordeiro de Artlujo . a:uaJ>t-, DOI 6 diao 'dn ml-s dta )uibt> de 
F.acrbiio, fh~ dQtlloRT4for, e &Mino. ,fui,; da Direito dn Comarca de Gua- L944, (a) Mnnucl SlDtplh"fo F•,,r.; . 
(a) O E6c1"ivio : Cri.tino de Albu- rn.bLrn, do Estudo d n Pa r a.J\):I.. em vir- Conformo ao oriJrina! ; dou fé. Eu., 
quer Qne Monten~. (a.) Antonio t ude do. lei, etc. BeatrU. Alves, EcC?evf'Tlte. da.til~ti. 
C.o.binio. - J uiz. de Dlre-ito dft 1.• F:loo saber ao, Q\Je o t1rt"5en~ edL fel e 3&Sino . Mllmanruape. G @ ju ..
Vara . Conforme: dou f~. Dat.a 11\1- t .a.1 de dtaçMO ae herdeiro 411Unt.e lho de 19,1 t , - IJ('11lriz Al•M 
pr:i.. O Eetri'fiio: Cr:l1tlno de Albu- com o prnzo de sessenta (&D} diu vi_ 
qurrqne Monte.neno . 1"(1m, on dele notlcb tkerem, c:rue te:,;. Cópia - Comar(" d~ ("amplntl 

·c,tdo e , hmnlmrnt~ pub li<":tdo. ~'Pe- Comarca de Cuarablta - EDITA). 
r an( .n, ::tn'! trilJli. diu.• dn n,ê~ do j1Jlho de eita?<> de herdelrot aasentea . -
do nno de mil novtcenM, (" qunr.onta o Dr . b udellno Oordelro de Arawo. 
• quatro {lL7.1 !lHI. fo!u. Fronolseo , Juiz. de Direito da Comi:irca de- Goa.• 
Souto Néto. egcri\'iio, o fi:t , d11.tllo- mblra. do Estado da Panlbo, cm vir .. 
~refor. e ossino. (A~,.. ) - hanelaeo lude da teL etc 
Sout.o Nfto - Joaquim Vir~ollno da Fa~ &nber ~ que O nrcsente ed1-
8tlvo. Conl ormc com n .º~i,:1nn l : dou •.ai de cita~o de herdeiros aaaentes 

do !'1do iniciado o 1t.trolnmento do -e_o.

p61io dtb:ado por falec imc:oto de 
LUJZA MARI A DA CONCEIÇÃO. 
J)(!)o invc.nttlrio.a te Antonio Jos6 de 
\le.lr eles foi declarado achar. se ,a u • 
!lente o ~cr:defro J os6 Antonio de 
Meireles. residente no Estsdo do Rio 
de .Tftnclro. J)('lo Que chamo e bcl pol' 
citado o referido httde.tro. para drrt .. 
t ro do pras.o dl!' cinco dias. depol11 dt' 
decorrido o prMo de se&Hnta (60) 
tl in.", ncima etabelecido, dizer- 10brc 
M declara(,fil?!I do invcntor iantc, fi
canrlo desde loao eltadoe unrn Lckfo -4 
~ tt'rmo, '10 io'\"enlirio nf.6 fi nei at'n
tcnca •<'b pena de rcveHa. E p&TI\ 
que- chesruc :io conhecimento de todo~. 
ma ndtrl exi,ed ir o Ptff<mle edital · que 
.. m af tx-ado e pgbllcado on for ma chi 
lei. Dado e pa.•aado nei,ta \lidado d!!! 
Guarnblra , aos •inte e n ove dlu dn 
mb de- Maio de mil nov«<"ntoa e Qllft ., 

renla e Qun.tro. E11, I~ J;;p:unlnoo• 
dM de Araujo, "5CMvio. o fiz da.t ilo
ierofa r e l'Ulljlc,....,o. Jo,,.lo Eortminon .. 
d~ dt" A r3ujo. (as, ) Laudcllno Cor• 
deil'O d«- Arnu:io . Contnro1t" C('lm o 
orlgfna1: dou t~. O e,cr i•Ao: J (IH 
E1uuninond111 dt A.nulo. 

Gr11.ndl" - Cartõrio do 3 • hf,c10. 
- O Douto r O:i.r .:i M('dci"°' Joia de 
Oirt:ito tia '.? • V.1.t11 ,i. C•~m-a.f"ca da 
C.ern1pina Cranrlc. n:1. formo d:t lei., 
t!'tc. • 

f~ . Ont11, 1'U(lr~ . O &.:rrivM P ran .. oom o orazo de seascmtft (40) dlaa Ti-
o:u-<~0 Souto N't'tO rern, ou dele not icia tiye,rem, q\le 

€DIT AI.. de venda ~m le-ll iio pú. 
hllco. co m o pro.zo de Z() diaa . - O 
Onnt.or An ionio Gabinio d:t t:o:-t.u M.o· 
ehado, Juiz de Dln•ito dn 1.., V-nrn do 
Contnt'ca d" Onmpfn11 Grn.nUr. etc. , 
Fnoo snbcr o.os que o pre&enlt' rdltal, 
de ,·cnda e arrcmuuaçllo, com o pruo 
de 20 dias vir.:m. nu dclC" uat leia tL 
,·erem. inter~•r 1l06t1.11 , "Ili<' no dLa. 2 

(dniJ.) ele Asincto próxinio vin,louro, 
41- 14 bor:111, nn J<"'orum, 110 C"•llflclo 
dn U niiio dOII .MO(<Mt Cnt6lleos desta 
eldi.de, o t10rl<'Ír'0 do1 nudh6rlo,, lTB• 
r f, ti ptiblk o lt< ilü.o o qnt-m nini:. d~r. 
uma p.•u·tc idco.l •do valor, de Cr$ .•• , 
G00,00, <1'1 11ro11rlf'd11dc •· til>dopit(, '1• do 
dhrtdt.n de Onlurilé . ll t"'flc l\hmllliplo. 
1111c tt l' limiln •ln. 'l t'V11i 1110 ma 11 ci1•u : ao 
N,,rte, <'0111 Munuc l All•\:1111d1·1u(>; tio 
S ul, com o l\1n jor Ju iuo, de 11':il: ao 
Nn-«:C"nt c. CORI St•\'('rhl(• lt"lrmfnu ; 40 
llr,cntl', t'Om A lfrt'<ln C:ulfh,-.rml110, me• 
dlndn dih-1 r,ropried.iut(• , :1 11uudr0!' do 
50 bro( 3"'- uproxlmnda.mrnte, kl•a
llndn yw,1· C1•$ 2 000,00 : ,t111ar11tlo d l .. 
\A paruo de, r!'ipolln d,... 1·'1 l~ON l b-A 
F&1~LPA OF. SOUZA, p11r11 111.u1n1nen• 

tendo iniolttdo o lnvent6rfo do espól io 
delxlllio por f.a1eclmento de FENELON 
P EQUENO DE MOURA, r,clo ln-.ett
tarlante Dfop,nea de Aquino BM'ro5 
foi declcarado ncharcm-!'.e nuunt.ea os 
herdeàoa Luiz de Albu qu~quf' 'Mou• 
ra, tuldenwi no Estado do Rio de Ja ... 
neiro e Manra rldo. de Albuquerque 
Moura , t":Uada com Antonio Diu, re-
1fdentc na cidade de A rt!la de,,te ~ 
t11do, pelo que chnmo e hei por ctta
dofl o~ referidos herdeiro.. p.ua den
tro do tlt:UO d'° c lneo ( G) dfn.s d ct>Ohl 
de dtre0nldo o p r a.20 de sissenta (60) 
dlu , aolrno c9blbe1l'Oldo, dlw;t-rcm a.o
bre os declara~õa do inveDt,ari.'\nt e, 
f icando desde Joeo O,itftdoa pnra t.odoe 
oe tel'mos do innn \.ário oM final 11en_ 
t c n(' ft eob pt'Dll de ravelill. K- pura que 
cht1tue ao oonheclmeoto de, todoe 
mRn dot e.xpedir o 1>resente edita l qu,• 
s.er A 'n f lxado e publltndo nn f c,rmo dn 
Jnt. O:ido e on11,2,do n~t• cidade de 
Gunrablra, :t0t, MYt' ,Uu do m ês de 
ll unho de mil novecent-08 e qWlr C'nt.a ~• 
q uo.tro . Eu, JW Epnmlnondu d11: 
Anujo, escr h'io, o f is datUocrala\' e 
1ubaercvo. '°'' EpamlnonJu de Arau

to de lm1>0~10., " ,·m4tM du r~~t-l••J Jo (a ) haudeUno Cor dt>lro de Arau.io. 
orrnlointnt" F; 11:1r1, •111" (lh,-..,ru e a o Conforme eom o orhrinal ; dou r~. O 

Hno IX>T felrenlet e corn1>tc!::tnt.e■.. FttA NCISCO CANDIDO DA Sl.LV A, 
PENA _ Aprttne,o ,to S)l""U'Ad<> e Who de Ca.dd@o Fort un ato, de cln•. e ,-----------------------....:.-.,. 

•er lflc.n ,lo a r einc idl'lndr.. ,nult• d• ~ 1908, de- 1.• ca.tesorlo : FRANCt~ .. 

Ei>Jrt'AL - t , ... Cart ôr io - Ma. 
mannaP<' , - O Or . ~anll<'I SimttH .. 
4110 P"i ' :i , J uiz de Dlrf'ito '?t C:onH,,,. 
ca do M.nmansu'Pt-, cm ,-n•l-ulo d; 
lt>I, t'tC . - }"aço ~brr ,..,. QUt" ,, 
~ro.: rnt e a.Ih-AI de- c11.ar:i'fo d,· 1'{'11 a u .. 
,•nu, 1•at11 t~rtha~'-o di~ n1 I~••• t'Wn 

• pruo de :lo J1u Yirem. dr-Ir nuU
cfa tl~rem e lnlcN!Rlr fl!I-. .ot ®• 
DC!'IO Dr P'romOto1" P\\~Uco ,1, ta Co· 
nu.rca rol denunc.1ado Je ERNA.Nt 
J ULU .O FRANCIS("(). bnc,; llem>. fi. 
ll o de Acacio de OUv-eJra e Marin. 
Mada lt'na tla ConNiçlo, 01.ricultor, 
moreno, 60ltelro, ana ltabtto, .. tl!SI . 
dtht.e e rn ll.)a Vi ta , dJ trito de Rll) 
Tinto, data G'omatca, {lltoalmN\U 

fo ra1ido), como iocqrao no an. 121 
1 1. • alln• l do C6dl.co Peuel , e llll) 
undo d.do encontrado- dlt.o acua do 
i,&l'a Rf' c itado ~'t\nte ocuno 
c,on•ta "°". aut01, Ot'Ck.nel M e.rped~ 

o «Utal de cit.aç.lo J'lil"lo praao d SO 
dta, . Ea, TirwJe. \10 q ue toi ~t•e a.ri 
:<ado no luirer do caatum, l>C90 qual 
li citado o ru mo dermfl.()iad..:, Para 
eomp.r.ecn nc.'lf P • J-ui io f'dif ,e.io do 
~r;~l·!dta lloraa do dall 1 d" u&,oa. 

Fa(o :!tllber :1 QUeru in~ po~. 
u e o ooDheciment.o dest.e d.e'\":il. ~ 
teneer que, J)Or este J u izo e Cartório 
do .Escrivão Que Ctr;t,e , u.~~T"~, e .i 

•~ prl')Cec-.:indo u uma ação ex,e,;-u, i'l"a
n cal paro 1..'<i>bra.nçs chi (lu.an t.ia. •\.· 
t"1·$ 9 1'13 1.f)O, r~Lonte do i,np,o:~o .:~ 
u:tpor!A('lo ~liu,,.u :t,\) t<cc.t-o.,•H::,.., ,. 
l ~3S. aumeo '-Ud('I da rutLlfa ~ 11, .. 1,, • 

i:•çiio. J,, IJU~ ;• dtwt<iuc á Ftu,e:n,la ,,., 
f;..t.adt •. u t.•:oct't'ul#"du - J ~ Be1ura 
de Lima . - E como UIIO tellh~ o 
m mo 1- itlo euC<!ntr:1.do. por ae ~ch•r 
• t'nle crn IUJ?&.r U1certo e nio lok 

bi•fo, '-'Ontvro1,.; et!Tt i(ico11 o o.,ficia.1 de 
Ju •ti~:i 1n.-nn1b1,k> à2 dil~~nc-UII, or
dc-t\i.'1 , pa.,,a..u- n Jl f' r\le edital 

~om I'.> rra.o J :!O .iUb. c, 1m o lc..,r 
d tJ ,111111 t• lh• f' h( 1 l»l)r ("I ,\.dn v r•f~
rlJu \k'h..Jvr 11o11ra Nn1ri.artt1..t i'!'h\ cal' 
t rio. Jl'ft1Tu d,~ praao •Ol ra d ,~?111.T .. • 
Ju. 11. . {11'0 - de ef~u•r ~ p,;4gam, n lO J,olw 

vulô, ■('r ·ido Jb t'ftlpeeth•u cus_ 
~. •<•b ~nft dl!', n ,1u i ) f'ai., nuo, t""l: 

uedlr-11e o.> c:vn,~lflDW mandndo 11• 
pcu bar:1 t•.-r• o,, , .. 1 t , (01 pail&a,Jo 0 

l>N t•nlt' , <tlfal, p,at'll _.r uf.,u,V\ ntl 
:o...•:i J v ;: Un\ , , \ ,, ,.._a,1,o l d 

,ncl'lloP ·am, ina bt·•ade. 1~ ~\ 
.1,mho d<' \ t1U F'·1, \.'r1 ~i.ft, d~ Al
h ,1t 1·h'l'l.\\h" ,t ,.nJ~n.cwr,-... R r1 1,J.» . fU 

11'.U.l~ r I.Lr • .a ,in,1 ,.,. 1 O E- •h 

\/tu>; Cr t.in('I d~ .\ l\JuQtUtrq1J.1; Mun , ... 
ll.;&t'O - ta. ) Dard M9dd.~ _ J cs 
,lc Uir t'tt..> · (o!'n\~; dou ft Dt, a 
•\l\)ra - O E: t·r,-.la Crtl\1no d• Al
bu1luerq1.1e l.htnune1e ro. 

C ri 200,00 a Cr$ 1 . 000,00 cbu d""· CO COMP'..S DOS SANTOS, filho do 
d) t-nmaçõu M ffl poe.00 . t,em JOM Cl)mN d()I Santo, , d& cl•~-lf' dr, 

Uno p rntkad:s • por expor t.a1o~r:. co- 19'>9 de 3 " ce~<>rl■ : PRAN( IS(ó 
~oino 

0 
1,eu t,rlln6portf: p0 r í<" . noÓtUGUltS FMITOSA. IUho, de 

,nhet-('dQra dr •u• orhrem . r t)eodal,. Rodrlaut-, F-,11:.oNI. d11 t hh
1
1<1" 

P'EX A _ AJ mesmaJI l!a 11 ,n.n de i 91fl , de a.• cat4'1'orla • F'RANC(S ... 
" ,: '' CO SOARF.S DA S [LVA, fllho de 

e} oqul• itlo ,fie Pf"Ktd J clan'1e.1. IM A t.onio Soa refl da SIiva, do t . • eate
por lndos ul11-ls de coater vu de ptt.... go:ia e &LM ANO SlN&SlO Jl'ER:RET. ' 
carlt,. RA DA SJLVA, fJ1ho da Alfredo Ao• 

PENA Multa J • C, f 1.,0.,~ •16 UJl'.\.O Ferreira d• Silva, d• d1u
1
..e do 

rr• 3 (100~ e v<-rlf icada • r einc-1dt-n • ~911, de J . .. cat,,;rorla . 
, 111i: e dobro <la peua 

4 

M T• n -C~I Jo5a Comee Mo ntf'l ro -

IJ - Fu.-um iite1llA• do1~ ;~' º 'e~o• 1 Chr,lc da %,$. • C -~ 
r"rnú.t.:a.• u~ta n bf)luç.10, 
b2t . 3<t e por • .-ari11t, •'""' ~ . A-'tnO OL088 DA PAn,~A 
,1a:"~!rçada~.i ~ 11t'd,ta• .,,v .,.k r~, ,. .. _ EDITAL DE CON\

1
00AÇ~'O 

•• jam na c,,nt.lnar~n<"I• 4,- n,inrlr.r ; Picam o0nvidAdoa Lodos o& ltd
uroduçl,o ffll qu-alq1tr1" 1>reç• 4Vt ,. ,, clos Quites para uma. Ma&âo d e 

111cj1 a det:t.a C-rlul , 

QUAISQUER iruo1,mações sôbre seguroi> 
contra ln cenclio, Sinistros Maritimos, Ad 
dentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Fi
delidade, Fiança,, Responsabilidade Civil e 
Riscos Ae1·onáuticos, serão dadas imediata
mente pela "Sul América Terrestres, Maríti
mos e Al:'identes", c·om Escritório no Edifirio 
da . ssoriacão Comm·clal, Caixa Postal 30 -
Tclefônc 1580 .• 

- ~ .. 
· ouro. ••.Cim..-de íMt-rtc-... =~• :Pl'eaeot.ar UG. d.-f&u bo lt1Juo 

d.o aeoll>P&J\ha.r todot o. 1.-r~ 
t'fOOWlo atf fh1•l &eJit,ença • ...,_ 



DIARIO-OFICIAI 
JOAO PESSOA - Sexta-íeii,11, H de julho de 1944 

SECÇAO LIVRE 

~ BANCO DO Pó VO S. A. 
Instalado em 27 de abril de 1920 

CARTA PATENTE N.0 2486, DE 27 DE AOOS'l'O DE 1941 

. ~:r R .. 1tzà<1. · " . · · · · ' · · · · • · · · ers • 15:000.000,00 
~do de ~ewrv~ · ._ .. _ ··" .. " "" ".. OI'$ 9.000.000,00 

Fundo de Depreciação de. Ím.óve"is : . : : . : ~ 2.000.000.00 
Fundo de Dl?preciação de Móveis e Uten-

4oo.ooo,oo 
sUlos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 242.399.20 

.Fundo de IntellTallzação do Capital ors 1 ooo ooo o 
FUndo de Assistência SooU\I aos Funclonâ: . . ' O 
l, ri~ .. . . .. . . . . . . .. .. . .. .. . Cr$ 200.000,00 

ucros ensos .. . . . . . . .. . . .. .. ers 658.490,80 

BALANÇO DA MAll'RIZ E FILIAIS EM 30 DE JUNHO DE 1944 

--ATIVO--
Cr$ 

Aolo~sr .. .. .. . . . . .. .. .. .. . . .. . • • . 6,000.000,00 
~pres imos e c e Garantidas . . . . . . • . . . •• .• 53.173.097,00 
Fll:l~ J;>e~contada~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~2.832.261,40 

Agentes ·e. Correspondeuté,; (saÍcÍo. á nossa . dispos!~ 7
·
5º6-472

·
20 

~Às ·A· R.ECÉBÊ.R... -- .. .. .. .. .. . . 10.932.853,110 

Por conta de terceil'os \moeda es• 
trangetra J • . . . . • . . . . . . . . 

Por conta de terceiros ( moeda na
113.037,30 

clonall . . . . . . . . . . . . . . 63.741.290,60 
Por conta própria . . . . . . . • . . . . 84.244.771,20 148.099.099,10 

Açiies em Caução . . . . . . . . . . . . . . . . 
M6vels e UtensU!os . . .. .. .. .. .. .. .. : · , . .. 
rttulos e Imóveis pertencentes ao Banco 
Valores Caucionados . • · · · · · · 
Valores Depos1fados . . · · · · · · .. · · · · " " · · 
Diversas Contas ... . . . -- .. · ·. _- · ...... ·:. ·:. 

<i:AIXA: 
Em moéda corrente no Banco 6.065.823.90 

180.000,00 
1.141.150,80 
2.142.564.50 

21.290.626,90 
5.845.349.00 

412.545.90 

~: ·-·-· 
No Banco do Brasil e noutros ":àaiicó; 49.827.171,60 55.892.995,50 

crs 435.448.915.70 

BENJAMIM 
?.º dia 

LIRA 

Torquato Lll'a. e· familia lausentes>. Joaquim 
Menezes e tamilla (ausentes>. Pedro Lira e familia , 
Viúva Antonio Vletra de Lima.. Viúva AnUJn\a de Oli
veira e famlUa,(ausentes), Viúva Antenor Lira .i laml
lia. Hermes Lira e familia, <ausentes), Janóca Li-"' 
<ausentei. Menlnha !',Ira, ,M"Jnnuel Lira de Clivelra " 
familia <ausentes). Ernesto Munlz de Oliveira e fami• 
lia <ausentes>. Estellta Lira Lima. Orlando Lira de 
Carvalho, Diva Lira de Carvalho. Oeni Lira de Cor• 
valho, José Ltr-n. do earvalho, Pacifico Lira de Car• 
valho. Dr . José de Assis Pereira Mélo e tamllla e 
M6rlslo Moreno e farrúlla (ausentes>. convidam 
<1.5 parentes e amigos da familia para asslst;irem á. 
missa de 7.0 dia que mandam celebrar em sufrágio 
da alma d" BENJAMIMi LJl!RA na tgreja de São Fran
cisco, As 7 horas do dia 17 do corrente . Confessum-se 
agradecltlos nos que comparecerem, a êsse t!.to de f~ . 

AO COMtRClO AVIS O 
Para os devidos f!nS, tornamos 

público que. desde 1. 0 do correu• 
te mês. deixou de ser nosso au• 
x1llar o sr. Geulval Macedo Llns, 
pelo que flcalll' revondos, de e.D· 
mum acõrdo, os poderes que lhe 
havianios conferido em . procura.• 
çAo lavrada em 25 de Agosto de 
1943, nas nota.o do tubellão Eu. 
náplo Torres. 

o abaixo assinado a.visa ha.ver 
perdido o_ seguinte: 

1 formulario Industrial. 
5 analises de bebidas. 
1 patente federal e várias guias 

de aquisl9ões de sela., Já vise.das 
pela Coletoria Estadual de Serra. 
ria. 

Pede á pessoa que os houver 
encontrado a fineza de entregar 
na Av. Buenos Aires n. 0 362, 
nesLa Cidade, pelo que será gene• 
rosalnente gratUtOl<da 

João Pessoa, 10 de julho de 
1944 . 

F. Reis & Cia. 
De acordo: 
Genlwl lllacêdo Lins 

João Pessoa, 13 de Julho de 
1944'. 

(As firmas estão aev1damente ~nno C. l\leaelro• 
reeonhecldBB) . 

MOVEIS - Antes de comprar 
A, UliAS de Matematlca pnra, ou vender seus móveis. pro. 

11: concurso - segundBB, quar• cure Toscano. á Avenida Prlncesa 
tas e sextas. das 19 ás 20 horas. Isabel, 285, das 13 ás 17 horas. 

WAl!DEMAR GOMES CARNEIRO t 5. 0 aniversário 
Maria. das Dõres c . Gomes e Joo,o Gome.s Cameu-o e !am,. 

lia convidam 08 parente_s e amigos para assistirem á missa que 
mandam celebrar no dia 15 do corrente pela alma do seu ines. 
queolvel WALDEMAR. ã» 6 horas, na Igreja das Mel'cês. 

COMPANHIA PARAtBA DE CJ .. 
-MENTO PORTLAND, Sl,A 

Assembléia Geral Extraordinária 
Ficam convidados os srs . Acio

nistas da Ola . Pare.lba de Clmen. 
to Portland. S/ A.. para se re· 
unirem em ASaembléla Extraordl• 
ruiria a .se realizar á& 10 horas do 
a.la 23 do corl'ente m/!.s. na 5118 sé· 
de social - Escritório da. Fábrica 

de Cimento á Avenida AlfTe<IO 
Dolabela Portela s/n. •· nesta ca. 
pltal. para se tratdt da reforma 
dos Eatatutoo e eleição de Dire
tores. 

João POMOa, 13 de Julho de 
1944. 

A DIRETOR.IA 

Assembléia Geral Ex• L" e A ~ ·d·i-,..... -· .1t · c·-· -, ·· -D~ L . RAÇ.ÃO. traor narta ua oope- AR.MANDO DAMASo DE 

t. d Cre'd"1to· Ag,,· .. F'RElTAS. declara, ao Comércio e ra IYa e pQbllco em geral. que. de acórdo 
cola de Campina com a .sentença proferida pelo 

Exmo. Sr. Dr . Juiz de Olre1to 
G ,ande desta comarca na petição que di. 

rigiu ao mesmo. passará a assl · 
nar-se, desta data em diante co. 
mo ARMANDO DE FREITAS. 1. ª Convocação 

Ficam convidados todo.s os as• 
soolados da. Cooperativa de Cré· 
dito Agtlloola. de Campina Gran• 
de, para uma reun!Ao de Assem
bléia Geral Extraordlnasla . que 
se realizará no dl,. 25 do corren. 
te, ás 19 horas. em sua séde so· 
ela!, á Rua Marquês do Herval, 
86. com o llm de oromove, o te• 
ajustamento dos E!tatutos desta 
sociedade, adaptando-a no Decre
to-Lei n.• 5.893. de 19 de outu. 
bro de 1943, alterado pelo de n . • 
6. 274, de 14 de fevereiro de cor
rente ano. 

©amplna Grande, 10 de Julho 
de 1944. 

Areia. 22 de .Junho de 1944. 
Armando de Frelta~ 

(A firma está devidamente. re• 
conhecida) . 

'i ,-ENDE·SE - um carro FIOrd, 
V 29, com placa de aluguel. em 

perfeito estado. com rodagem 
aro 16. A tratar com Severino 
Soares da SUva . - Maguart • 
antigo Espirita Santo . 

-PASSIVO- , 
Caplt.al .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3 .000.000,00 

Associação de Imprensa. Bairro do Montepio. 
Raimundo \7111,na, de Macêdo -

Presidente . 

, TENDE-SE - 2 Terrenos situa. 
V dos um. na Rua da R.e· 

pública e outro na Avenida Epl. 
taclo Pessoa, próximo â Praia de 
Tambaú, este adequado para es
tábulo ou a\flár!o . Tratar é. Ave• 
nlda Beaurepe.lre Rohân. 454. 

Aumento de capital aprovado por As-
► sembMla de acionis tas dêste 

Banco .: .. ........ .. ......... . crs 
1:.000.000,00 15 .000.00!I.Ol) 
- --·--

Fundo de Resen,a . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
Ful!do de Integralização do Capital 
Fundo de Depreciação de l'móveis . . ·. ·. ·.: : : · · 
Fundo de Depreciação de Móveis e Utensillos 
Fundo de Asslstencia Social aos Funcionár.ios ·. : : ·. 
tucros Suspensos .. .. .. .. .. .. . ·. .. .. .. .... 

" r 

DEPóSlTOS: 
Em C C Sem Juros . . . . . . . . 
Em C ' C Limi tada 

3.501.837, J O 
50.377.753.20 
60.068.502,40 

2.000.000,00 
l.000.000.00 

400.000.00 
242.399,20 
200.000.00 
658.490,80 

Em C JC Movimento·: . ·_-_:: .. 
Praro Fjxo e Prévio A viso .. 81.7!l8.001.90 195.696.194,60 

F1lials ..... ....... . 
Agentes e con·esponden~ · · · · · · · · · · · · · · · · 
<::redores por Ef el tos em Co.brança" .. . • .. .... 
Caução da D ' t la .. .. .. .. " 
Garantias Di~!r~~ .".' .' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Depositantes de ntulos e Valo1:es.. . , .. .. .. " 
1Jit'erSàs Contac:. · · · · · ·. ··· ..,_. ·• .1. 

4 
•• 

30.139.773,00 
11.719.683.70 

r 

DIVIDENIÍos·:' .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. 
Saldo á disposição dos acionistas 112.780,20 

148.099.099,10 
180.000,00 

21.290.526,90 
. 5.8.45.349.00 

2.549.629.20 

De n.• 47. de 7% a . n. a distribuir 
n jsemestre .. .. .. .. .. 315.000,QO 427.780,2,p 

crs 435.448.9}5.70 

Recife, 11 de julho de 1944. 

<a.>-n.:. Severino.Marque.• tte Quelro.t Pinheiro Presidente 
Ca.) -M<!fluel Gtu,fã.J d-. Oliveira. Gerente. ' · 
Ce..)-Hiram Lambert. Contsnrir Interino. 

BANCO DO POVO SIA 
FILIAL EM .TOAO PESSOA 

fa.l D:r. J. O. ~oura Accioly, Gerente . 
<a .) Edg,.r.d Oommgues da Silva. Contador lnterlno. 

~ lü PEDRO HOJE AS 19 ½ HORAS 
IJ.'1 PR~O úNI.00 : OR$ ; .00 

Ml<;:K-EY ROONEY e, JUDY GARLAND no fornúdavel 
Jüme da "Met.ro G. Mayer" 

O AMôR ENCONTRA ANDY HARDY 
Um CBJ)etaculo q_ue diverte d~ primeiro á 'Última oêna 
AMOR ! COM:f.'OIA ! MELODIAS ·, 

Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC . 

~nM - · A. comovente h.tstória de um grupo de decldl
do.s patrlótas - A VOZ DA LIBERDADE - Um grande 

!llme ant1•1l8Zll,r,a com c.élla6 verda.derramente reais. 

Na Pl'Ó%inUI semana - DOIS HOMENS E UMA MULHER 
.Dia 22 - Robert Taylor i;m - OENTil. TlRANO 

Â seauit - l4AM.AE EO QUERO <Com Eddy Cantor) 

Asurudem -· MAES DO MUNDO 

METRóPOLE AMA!ffli' s~~~TINltE 
<' 

~ 

P LA Z A - Hoje, extra!!! Ás 19 e 30 - Pt:êço: Cr$ 4,00 

A operêta do consagrado compositol' vienense 
OSCAR STRAUSS 

DA PRIMA VEftA. 
DEANA DURBIN e ROBERT CUMMINGS 

Complementos: - NACIONAL D. I. P. e PATHÉ NEWS, 
com noticias da gueha. 

P LA Z ., u · · , , 16 h e 5 2 00 "PLAZA" - QUARTA-FEIRA . 
" • o.,e, matmee as s. - r • I EDMUND LOWE e VIC'FOR MAC. LAGLEN 

MkRLENE DIETR!ICH F u z I L E I R· o s o I F u z A R e A 
1 1 N D O M A V E L . UMA COLOSSAL COMÉDIA DA R. K. o. 

BRASIL. Hoje ás 19,30 -Prêço: CrS 1,5~ AS TO RI A - Hoje ás 19½ - CrS 1,00 
1 ' - DOIS FILMFS - • 

A T I A ·D E e A R L I T o A T I A D E e A R L I T o 1 
em.ais 

MAIOR SOVINA DO MUNDO 

R E X-,- Hoje - I:.ançamento extra - 19½ hs. 

-A 

- CRS 4,00 úNICO -

METRO GOLDWYN MAYER 
(SEMPRE ·A, MELHOR PRODUÇAOl 

APRESENTA 

ROBER1 TAYLOR 
(DAS FORÇAS A~S NORTE-AMERICANAS) 

No mais sensacional espetaculo dos 
últimos tempos ! 

PATRULHA DE 

"RELEMBRANDO. NAQUELA AT· 
MOSFERA DE SANGUE, OS úLTI
M0S MOMENTOS DE BATAAN, 
HEI DE SEMPR-E '!:ER A VISAO 
NITIDA DAQUll:LES HOMENS 
GALVANrZADOS, MACILENTOS 
COMO FANTASMAS - MAS SEM. 
PRE DESTEMIDOS I '' 

GAL. DOUG. MC ARTHOR 

13ATAAN! 
Salientando LLOJD NOLAN - GEORGE MURPHY - THOMAS MITCHELL 

Os trabalhos e o.s esforços de 13 homens, :no inferno ela floi·esta, em luta contra as 
ciladas japonesas ! (Imp. até 18 anos). 

Comple6tentos: - Nacional - Noticiag do Dia - Novfssimo jornal . 

Hô:m ~ ·c;~~ci~·~·;ti~~; ·ã; ·1·6,is' ii~: ·~ ·c~s· a:ôr~-·, ·s · · s'i· r· 'E·· .. • ifn·rs 
F E:iS,'i t'A ~ii0~f~:.t 11 o'u'a'n ·•'aE'' 'N'>: ''e1tb'.mfA' • ~íEMANÂ., No·· :.iiix~: · 

P'ROORAll!'.A DÚPLO Outro &rende êxlkl do cinema l Outro triunfo da WARNER 
O drama. policial da '"Metro" BFIOS - a Ola. Numero Um 

QUEM COM FERRO FEREl 
ROBERT STERLJNG - DONNA iREED 

4 No programa, .:.. o far .weat 
O HERól DAS SELVAS 

.A:manll& - AS 6l!l'!'E N'©WAS e o jomalda INVASAO 
DA EUROPA 

• 

QUANDO A NOITE C A 1 

1 d a L u p hf o-John G a rf i e 1 d 
Thomas Mitchell 
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